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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.356-DE 18 DE MARÇO DE 1909

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de
ti6:604$298, sunplementar á verba 15,
n. 33, do art. Itt da lei ia. 1.841, de 31 de
dezembro de 1907

O Pfesidente da Republica do: Estados
Utlitios do Brazil, tendo ouvido o Tribunal
do Contas, na S'erm, . do diso isto no art. 2°,
§ 2°, n. 2, alinea e, do de..rtito legislativo
n. 332, de 8 de outubro le iUi, e usando da
autorização conferida 2c1) art. 31, tabella
da lei ii. 1.4l, te 31 de de/Crebro de 1907,
resolve abrir ao Ministerio da	 uerra
credito de 58 i:C01$298, supplementar
verba 15'-Material-ii. 32- transpdrte do
de tropas, etc.-do art. 16 da citada lei.

-	 •	 i
Rio de Janeiro, 18 de março do 1909,

21 0 ,da Repubiica.

AFEONSO AUGUSTO MO -.1EIRA PENA.
,

. .11q.mes R. da Fons:c.t.
.	 .	 •

DECRETO N. 7.357-DE 18 DE MARÇO DE 1909
Abre ao Ministerio da Guerra o credito de

- 1372.492$d53, supplementar á verba 10 a do
art. 16 da lei n. 1.841, do 31 de dezembro
de 1007

O Presidente da Republica, dos Estadrs
Unidos do Iirazil, tendo ouvido o Tribunal
de Cont is, na fôrma do disposto no art. 2°,
§ 2°. n. 2. atine:1 c, do decreto leg.slativo.
n. 39? de 8 de outubro de 1896, e usando
da autOrização conferida pelo art. 34, ta-
belia lt, da lei u. 1.841,. de 31 de dezembro
do 1907, resolve abrir ao Minister . io da
Guerra o credito de 872492V53, supple-
m entiu. á verba 103 -Soldos etapas e grati-
fiCações de praças de pret-2.10 art. 16 da ci-
tada lei.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1900,21° da
Republica. •

Arrosso AUGUSTO MOREM!: PENNA.

Hermes R. da Fonseca.

DECRETO N. 7 358-DE 18 DE MARÇO DE 1909
Abre ao , Ministerio da Justiça • Negocia,

Interiores o credito capeei:ti da 1:OCOS,
• para pagamento .de ajudas de 'visto que
deixou de receber o Dr. Rodrigo Corra
de Araujo

O Preside ite da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo ouvido o Tribunal
de Contas. nas termos do rxt. 70, § 5^, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro do 1896. resolve, á vista
do art. 8° da lei e. 1.811, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art 0° da lei
n. 2050.. d 31 de dezembro de 1908, abrir
ao Ministerio da Jiistiça e Negocies Inte-
riores o credito especial de 1:00.1s, para pa-
gadnento das ajudas de custo que deixou
de receber em 1892 e 1833 o Dr. Rodrigo
Corra de Araujo; na qualidade do depa-
tado rederal pelo Estado de Alagoas.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1909,
21 0 da Republica.	 •	 •

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lgra.

DECRETO N. 7.359-DE 18 DE MARÇO DE 1909
Abre ao Minietario da Justiça é Negocios

Interiores o credito especial de 14:300$,
para pagamento da ajuda de custo • de
subsidies que deixou de receber Tbeo•
bo j o P.aymundo de Brito
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do . 11razil, teado ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do art. 7d. § 5°. do
a egulamento approvado pelo decreto ii. 2.409,
de 23 de dezembro de 18J6, resolve, á vista
do art. 8, d : lei n. 1.811, de 31 do dezembro
do B-107, revigorado pelo art. 6° da lei
n. 2.059, de 31 de dezembro de 1908, abrir
ao Ministnlo da Justiça e Negccios In-
teriores. o credito especial de 14:300;4; para.
pagamento da ajuda de custo. -dá tirano de-	 :

1891 e dos subsitiios. relativos ais periodos
do 21 de agosto a '40 do dezembro de 181!1 e
de 4 de maio • a 30 de junho de 1895, tine
deixou do meber Theotonio Raymundo de
Brito, na qua l idade de ueputado federal pelo
Estado do Para.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1909,
21 0 da Republica. •

AFFONS) k GUSTO MOREIRA PENNA..

AUgusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 7.350-D1,18 DE MARÇO DE 1901,
Abre ao Ministerin da Justiça e Negocies

Intericrea o credit o especial do 1:6508
• para pagamento de subsidies que deixo
de receber Sebastião Fleury Curado

O Presidente da,` Republica dos Estados
Unidos do lirazil, ten !o ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do art.' 70, § 5 c , do
regulamento approvadope10 decreto im . 2.4 O,
de 23 de dezembro de 1896, resolve, á vista
do art. 8° ila, le: n. 1 $41, do • ile dezem-
bro de 1907. revigorado Dele ant. 6 da lei
n. 205'), de 31 !e dezembro de 1908, abrir
ao Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res crodito, ,spec'al d3 1:n5 .4, para paga-
mento do subsidies que, no pericial de 1 a
22 de janeiro de 1892, deixou de feeber Se-
baetião Fleury Curado, na qualidade do
deputado federal pelo Estado do Goyaz.

Rio de Janeire, /4 de março de 1909,

21* da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

• Augusto Tavares d Lupa.

é/linisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Po .: decretos do 18 do corrente
Poram concedidos os seguia Les acereseimo

de vencimento) : 	 •
De 33 1/, ao lente da Faculdade de Me It.

cina, do Rio de Janeiro Dr. Marcos Bezerra
Cavalcaati, visto ter completado 25 annos
do serviço d lrect iv o n.o magisterio
• .De 20 °/ ao prodes:or do Instituto Ben-

jamin Constani; MauroMontagna, visto ter
completado 20 anua.' de serviço elrectivo
no magisterio,

Foi nomeado, de :infiel: com o art. 50 do
Coligo de Ensino adprovado pele derreto
n.3.890, de ' (ir janeir o de I901,o Dr. Aloy-
siole Castro, substituto da fia seeçao i a Fa-
culdade de Medicina do R ie de Janeiro, para
o legar di. lente da cadeira de pathologia
medica da Mesma faculdade.
• Foi transferido, do aneArdo crm o art. SI

do regulamento approvado pelo decreto
n. 3.902. de 2 de janaro do 1901, da cadeira
de patholo gia medica para a I' cadeira de
-clinica medica da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro o lente Dr. Miguel da Silva
Pereira,
•
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Foram exonerados:
.0 Dr. Leocadio Primo de Seixos do Jogar

de ajudante de procurador da Republica
no municipio de S. Simão, na secção • de
S. Paulo;

Os majores Delfino de Paula Curado, An-
tonio Francisco Santiago, Manoel Chrysos-
tomo Adorno e João José Taveira dos Joga-
res de 1°, 2° e 3° supplentes do substituto do
juiz federal e ajudante do procurador da
Republica no municipm de S. José de Tocan-
tins, na secção de Goyaz.

A podido:
O ma:or Rodrigo de Souza Reis, o capitão

Heraclito Ludovico e o major José Bento
Soares dos logaro: de 1^. 2° e 3° supplentes
do substituto do ¡ais fed -ral no municipio
de S. Simão, em S. Paulo.

—Por outros da mesma data, foram no-
meados supplentes de subtitutos do juiz
federal e ajudantes do proemador da Repu-
blica

SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio de S. &nato

Primeiro supplente, major Astolpho Jonas
Belem

Segundo supp!ente, capitão Benedicto Se-
bastião de Forros

Terceiro supplente,Carlos Afronso Moreira;
Ajudante, José Luiz de Carvalho.

SECÇXO DE GOYAZ

Mumcipio de S. Josê de Tocantins

Primeiro supplente, Joaquim Francisco
Santiago;

Segundo supplente, Francisco Fernandes
de Carvalho ;

Terceiro supplente, Joaquim Innocente
Adorno

Ajudante. João José Taveira.

Minic.aerio da Fazenda
• Po' decreto de 18 do corrente, foi nomea-
do o 2° e.seripistrario da Recebedoria do Rio
de Janeiro José Gonçalves de Amorini para
esercer, cm commissão, o togar do delegado
fiscal do Thesouro •Fedcral no Estado de
Matto-Grosso.
	 1.1n17n1n1"

SECRETARIAS DE  ESTADO

4linisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 9 de março de 1909

DIRECTORIA GER A.L DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro

Federal
De 696$, da folha do pessoal encarrogad )

do trabalho do reparação do grande orgão
do Instituto Nacional de Musica

De 100$, da congrua a que tem direito
mensalmente o conego da antiga Cathedral
e Capella. Imnerial

De 4:20 ;$575, para os sadarios o gratifi-
cações dos operarios civis o praças que tra-
balharam na construcção do casas e moradia
de officiaes do Corpo de Bombeiros em ja-
neiro findo ;

De 300$, para aluguel de casa do director
do Externato do Gymnasio Nacional em fe-
vereiro ultimo

De 39$020, de despezas de prompto paga-
mento do porteiro do Instituto Nacional de
Musica em janeiro ultimo.;

De 500$, das folha dos serventes do Insti-
tuto Nacional d3 Musica em fevereiro

;
De 17:085710, das folhas do pessoal supe-

rior do serviço do prophylaxia da febre
amarella em fevereiro findo ;
. De 65e$, do aluguel dos predlos °ocupados
pela secção feminina do Deposito de Menores
Abandonados em janeiro ;

D3 20$ á menor Elvira pelo serviço ,to
extracção de cedidas no Primeiro Tribun .;
do Jury;

Do 362$100, de passagen g concedidas pelo
Lloyd Braaileiro, por conta deste minis-
terio

De 12$100, de passagem concedida pela `Js-
irada de Ferro Central do Brazil á requi-
sição do juiz tolerai da secção de Minas
Geraes

De 200$, do aluguel da sala destinada ás
sessões das juntas correccionaes das l o G'
pretorias em fevereiro ;

De 45$, de fornecimento feito e m dezem-
bro ultimo ao Archivo Pub'ico Nacional

De 69S$300, de publicações relativa: '10
4° Con gsesso Latino Americano em outubro
e dezembro unimos;

Do 1:000$, do aluguel do medi° em que
funeciona, a Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro em dezembro findo

De 184795, da folha de gOatificaçãe do
Dr. Mareio Philaphian Nsry pelo exerci&o
de director do pavilhão de observações do
Hospicio de Alienados do 15 a 31 de janeiro
ul ti ruo.

Providencias, por telesrramma, sobre o cre-
dito do 2:300$, ouro, para pa. amestocm
Londr CS da 1 ensão cose compete os artista
premiado na exposição da 'Oscol L de Bollas
Artes Joaquim Rodrigues Moreira Junior.

—Recommendotose ao cegou imiro das obras
deste ministerio que examinasse com tirs'en-
cia o edificio do Forem psr haver receio so-
bro sua segtTrança.

—Solicitou-se do Ministerio da Inlust da,
Viação e Obras Publicas o orçamento (to
despoza COM a ligação do ao) )a 'olho teleono-
nico do Segundo Tribunal do Jury.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias de 18 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

De seis mezos. na forma da lei, para
tratar do sua salde, ao Dr. José Mendes
Tavares, inspector sanitorio ;

D3 dous mezes, para trotainent) de saiote,
a Annibal de Moraes Mello, auxiliar aca I e-
mico do Serviço de Prophylaxia. da Feiro
Amarela

De dous me.zes, para tratar de sua salde,
a Origenes de Carvalho, auxiliar academie°
do referido servico.

--
Expediente de 18 de março de 1900
Communicou-se
Ao Ministerio das Relaçõss Exteriores que

foi designado o Dr. Josá Florindo Sampaio
Vianna para representar o Brazil junto á
Commissão Internociosal encarregada de
fixar a nomenclatura das causas de . morte
e de. assim, rea!izar a unidade ii s estatis-
ticos necrolooicos de todas ás ilações cultas,
que se reunirá em Pariz de 1 a 3 do julho
vindouro

Ao presidente da 3' SCSA0 dó 2° Tribunal
do Jury que o Dr. Manoel Vena.ncio Campes
da Paz, funccionario desta co oartiç to, já
está sciente de que foi sorteado para servir
como jurado da referida sessão.

— Solic-taram-se providencias
Ao director geral de Obras e Viação da

Municipalida le no s, ,ntid, de ser esta 'o-
partição informada si teus sido nosada, por
aquella directoria, a. Antonio Alves do
Yallea licença requisitaaa polo mesmo pára.

	 	 •

realizar as obras do predio n. 58 da Tua da
Misericordia ;

Ao Sr. Ministro para que seja entregue
na oagadoi ia do Thesouro Federal ao
Dr. José Florindo Sampaio Vianna, repres
sentante do Brazi/ junto á COMilliS8ãO Inter-
nacional, a reunir-se em Pariz de I a 3 de
julho vindouro, a quantia de 3.000$, que
lhe to abonada como ajuda do custo.

— Ascusaramoe os recsbimentoa
Ao director do Serviço de Povoamento do

offic,o n. Ser, de hontem
Ao 'nsoeetsr de Sande dos Portos do Es-

tado do Rio Grande do Sul do oficio n. 6,
de 7 rio • n rente

Ao inspouor do Sande dos Portos do Es-
tado de ergipo do officio n. 13, de 10 do
corrente:

AO director do 2' districto sanitario ma-
ritmo do °alio o. 39, de 8 do corrente.

Remetteram-se
Ao director da Es:raola de Forro Central

do Brazil os laudos de exame do validez do
Ataliba. da Roc.ia Pariz. João August ) de
Carvalho e Francisco Conceição Amorim

Ao director geral dos Telegraphos idem
do Aironso Soei. o de Amorna e Eduardo
Qusrido.

Requerimentos despachados

Dia 18 de março do 1907
J. B. de Morna Rezo (1 0 districto).-

Queira comparecei' á soc.oão	 eogeasaria.
.1. B. de M )L.%C Re.o (1° distrietm

Queira conna.rocer á sucção de on.W!liiaria.
.1. B. do M >voes n Coo (1 0 diatricto).—

Queira comoasecer á secção de engenharia.
J. B. de blorms Re.° (I° dis'xieto).—

Quera ciompa,reeer á se,.çã de engenharia.
iOlitarilo o . conealves (1° districts).—

Queira .oinparecer á seção de engenharia.
M. D. d Sá Re o) (4° dstricto).— Serão

concedidos GO dias, nos termos da infor-
mação.

Francisco Ribeiro de Btrros (1° districto).
—Só poderá ser attendid° nos termos da ia-
form o.-ão.

.loa iu m 4t Silva Soares (5' distrieto).—
Não oode ser att-tliido.

FriLicnzen Alves ROI10 (5° districto).—
Serào e) leed dos dias, nus term.s da in-
formação.

Fsaacisco 1, , .slin	 Santos (5 1 districto.)
Queira comparecer á secção c1 tqlgent). tida.

Elvira itila s da Costa (0° districto).—
Não pôde s , r at eu li la.

llor Lcio Mau.	 distrioto). —Não pode SOP
attendido.

Frit !coe Fricin id da Silva (7° dStricto).
—Não pode, ser attendido.

VISCM110 ,le dirtos (7° districto).—Não
node se e attendslo.

Joa tuim Gonçalves da. Costa Mor eira.
(7° dl odeio).— Será relevads a multa.

Albina Mar lues (7° districtu).—Serão con-
cedi los '11)

Anca Isabel corrd 1, Leite (7° alistricto) -
—Serão sin ilidos 00 dias.

.	 Maria Sra.:isolo in Az sve 13 (7° districto).
—Serão cone,,,Iiiio .56') das,

José Ant imo de Oliveira Costa (70 dis-
tricto).— Qu ir 1. e insarecor á secção de
eng )11 havia .

Deltin t looduina da Silva Gaspar.— Cor-
ti fique-ae

POLICIA DO DisTRICTO FElERAI.

Por actos de 19 do corronte:
For m e In -0,laios 30 dias de licença ao

Dr. aloto:filio TdI seira do Locerda, afim do
tratar de sua s .ude, vom os vencimentos a;
que tiver d•rel to

Foi exOneri lo lo cargo do officio Ide jus- •
tiça kin 4 , distri t'pi ciai o cidadão Chris- •
tiano BrandaoS o n meado para substituil-o
-Manoel alathous Nunes.
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t Ministerio da Fazenda

eo'aPOr portarias do 18 do corrente, foram,!concedidas  as seguintes licença. com venci-
'mento, na farina da lei, para tratamento de
'iaude onde convier:

De GO dias, ab procurador fiscal da Dele-
gacia Fiscal no Maranhão bacharel Her-
culano Nina Pargo

De igual tempo, ao 2 3 escripturario
Delegacia Fiscal no Coará Atorust •t Lossa

, De um mez, em prorozação, ao 4° escri-
pturario da Alfandega do Pará Hugo Li-
nhares da Veiga ;

Do GO dias, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na 11 circumscripção do Estado
do Paraná Francisco Ce g ar Espinola Junior.

Directoria do Expediente do Tesouro
Federal

requerimentos despachados

Pelo Sr. Minisiro
M. Vi l lela Come, fabricantes de chapéos

de sol, em S. Paulo, consultando si os
chapéca para meninas, com cobertura de

•renda de al godão, estão sujeitos ao selo
1500 ou do 500 ris.—Dirijam- á Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

Luiz Dall'Orto, reclamando a restituiçío
do que a maior pagou a titulo de registro
.para o commorcio dos impostos de consumo.
—Venha em grato do recurso.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1909

Sr. Ministro da Industrio, 'Viação e Obras
Publicas

N. 46—Para que se possa resolver sobre a
aposentadoria de Manoel Henrique da Silva
Frões, de quem se occupa o aviso desse mi-

' nisterio n. 81, de 10 de novembro do anno
proximo passado, peço a V. Ex. se digne
informar qual o cargo que o mesmo Freies

' exerceu na Del ig teia de Terras e Coloni-
zação do Estado do Rio Grande do Sul, de
1800 a 189i, e si para a respectiva non-leni°
teve titulo de effectivi lad a bem assim ritmes
os vencimentos com que foi aposentado.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr Ministro da Industrias Viação e Obras
Publicas:

N. 47 — Em resposta ao aviso desse mi-
nisterio n. 55, de li do corrente mez, de-
claro a V. Ex. que o Thesouro aguarda que
a Alfandev. da Bahia remetta a lista do
material importado em 1908 pela companhia
concessionaria das obras do porto do mesmo
Estado, afim de poder providenciar sobre
despacho, livre de direitos., de materiaes a
que se refere o citado aviso.

Aproveito o ens sjo para reiterar a V. Ex.
os protostos da minha alta estima e mui
distineta condderação.

— Sr a Ministro da Gunraa:
N. 21—Communico a V. E . que a cunha-

gem das medalhas de ouro de que trata o
aviso desse ministerio n. 8

'
2 .le 15 de feve-

reiro proximo findo, importa cru 5267$70a,
despaza que V. Ex. se dignará de provi.
denciar para que seja opportunamente in-
demnizada- a •

Aproveito o ensejo. para reiterar a V. E.
„oà.p rotestog do minha, alta 'estima e irofif-

-tlistincta consideração.
Sr. preddente do Tribunal do Contas:

N. 33 — Rogo vos digneis (leterininarque
com - urgencia ge proceda á tomada de
tas do exaaillecaor das rendas .federaes em

• Iguassaa Ayres de Sá, que so vita alcançado
o foraoido, afim de ser apurada a sua re-
sponsabdidado poça . com a •Fazenda Na-
cional.

,OFICIAL

.—Se. presidente do Banco do Brazil:
N. 11—Para satisfazar o que solicita o

Ministério da Justiçi. o Negocios Interiores
em aviso n. 1.091, de 8 do corranto moa,
peço-vos providencieis no sentido do ser
adquirida por esse banco e enviada ao . The-
soura, com a respectiva conta, uma cambial
do valor de frs, 2.418,38, pagaVel a tres dias
do vista.

.—Sr. juiz da 21 vara commercial:
N, 31—Tendo J. Ayres e C. Lima& Comp.,

celebrado um contracto mutuo, cujo sedo
está sujeito á revalidação. conforme declara
o director da Recebelo -ia do Rio de Janeiro
em officio n. 51, de 7 de novembro do anno
proxirno pas :MO, peco-vos providencieis no
sentido de sor cobrada a mo zma. revalidação,
uma vez que o dito contracto se acha nosso
juizo, junto aos autos da fallencia desta
ultima firma.

—Sr,7ice-goveraador do Estado de Alogias:
N. 1—(1ocus indo recebida o officio n. 1,

do 3 do coerente, agradeço a communicação
de haver V. Ex. assumido a administração
desse Estado no impedimento do respectivo
governador.

Reitero a V. Ex. 03 protestos da minha
alta estima e mui. distincta.consideração.

—Sr. prefeito do Alto hurra-
N. 2—Em resposta ao VOSSO (Alei° a. 13.

do 1 de azosto do anno proximo findo, em
que communicaes jhaver concedido sois me-
zes de licença a Antonio Henrique Flores,
escrivão interino do 4 0 posto . fiscal desse
departamento declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o art. 60 , n 7. do regula-
mento que baixou cm o decreto n. 6.901,
de 26 de março daquelle anno, dá ao( pre-
feitos a faculdades de licença. sárnente até
tres mezes,a .s funccionarios administrativos
do nonuação dá Governo Federal..

--
EzrEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 dc março de 1939
Sr. director geral da Coatabilidade do

Ministerio da Justiça o Negocias Interiores!
N. 7—Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso officio n. 4, de 18
de janeiro ultimo, endereçado á Directoria
le Contabilidade do Thesouro Federal, rela-
tivo ao monteio pretendido pela viuvo a
filhos do contribuinte Dr. Tcistão Cardoso
de Menezes, juiz do direito em disoonibili•
dade, peço, de accairdo com o despache do
Sr. Ministro, de 13 do corrntc mez.. que
vos digneis do providenciar para que a refe-
rida aluvaapresente a certidão do seu casa-
mento, as de nascimento de. seus tilhoa e as
de pagamento das contribu;ç5es de seu ma-
'ido, visto serem doficientco as gize SC:
acham jantas ao alludido pi-ices:o

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 146—Communico-vos. para o- devido-.
fins, que- o Sr. Ministro, attendemb ao quc
:operou José Barbosa da sSasiro e S.v.
na petição transmittida com o oficio da De-
legacia Fiscal em Minas, Vemos D. 32, ac
do corrente, resolveu, po. 3 actc do .15, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2a adinea 11 . a, i, da rigenta
lei orçamentaria. da receita,. do materjal
constante da inclusa *Moção, -destinado
fabrica de lacticinios do requerente, ar ta,
zonde, aMonte Alegres- municipio da . Paínaa.
cana eiclusaeaporém .2do dyisaanct paraaillus
mina.ção - eleatcfca a. das lataa estampadas,

N. 147—Cominunico-vo3, para Os fins con:
voai ante, que o Sr. Ministro, atten lendo ao
que solicitou o - MinistoriO 'da Justiça. e Ne•
[siados ai-iso n. 558, de 12 do
corrente, rssi51 3.'eu, par acto do, 15. .autori-
zar o despacho, livre de todós e quaesmaer,
direitosado material constante da'. inclusa
relação, vindanõ vapor .Pc4,:a.guay,'

Março o 19O9 ..92oa

rido por inteamedio da casa' 	 Wigg,
destinado á Escola do Minas de Ouro Preto;
devendo ser opportunamente apresentados a'
essa alfandega, a factura consular o conboq.
mento.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 43— Communico-vos, para os devida

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao - quo
requereu a 211 mãos liarbour, limited, na pe-'
tiçao encaminhada com o vosso officio n 174,
de 18 de novembro do anno passado, resola
veu, por acto do 17 do moi proximo findo,
autorizar o despacho, livre de direitos noN
termos do artigo unico do decreto n,
de 4 de julho de 1902,do material constante da
inclusa relação, confeccionada nesta dir-
etoria e arithetiCada pela das Rendas Publi-
cas, a ser importado pela requerente, du-
rante o corrente anno do 1909, com destino
aos seus serviços. 	 •

N. 44 — Romeno-vos. -para os dovidos
offeitos, a inclusa portaria de 10 do corrente,
que proroga por 60 dias a. licença em cujo
goso se acha o encarreaado do primeiro
posto fiscal do Alto Junta. Marcos José do
Carvalho Oli-aeira.,

N. 43 —Remetto-vos, para os devidos fias.
a inclusa portaria de 13 do corrente, que
concedo 60 dias de licença ao escrivão do
posto fiscal mixto de Breu Miguel Eduardo
Filho, para tratar de sua saldo.

N. 46—Dec1ara-voa, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 14
do corrento, exarado no tologramma do in•
spector da Alfandega, (lesse Estado, do dia
anterior, resolveu autorizar-vos a mandar
ven ler, depois de avaliados, os moveis e
objectos inserviveis pertencaates á mesma
alfandega.

— Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 •
N. 59—Declaro-vos, para os devidos elTei-

tos, que o Sr. afinisteo attendentlo ao que
solicitou a Intonlencia M iniciptil dessa ca-
pital no officio transmittido com o dessa de-
legacia n. 37, de 11 de fevereiro ultimo,
resolveu. por acto de 15 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos nos ter-
mos do art. 2°, alinea I. n. 9, da vigente
lei orçamentaria da receita, do material
constante da inclusa relação, destina lo ao
serviço das linhas da Bahia Trcunway Light
anl Power Company, llmited.

— Sr. delegado fiscal no Ceará : 	 •
N. 41—Remetto-vos, para os devidos fina,

a inclusa port •iria, do 13 do corrente. quo
proroga por Go dias A licença em cujo goso
se acha o 3" eseripturario dessa delegacia
Jovjno Martins.

--- Sr. delegado fiscal ao M.tranhrio:
N. 36--Ern resposta ao vosso officio n. 12,

de 4. de revereire, voai mo findo declarc-vas,
para Os devidos effeitos, que o provimento
etaectavo do logar dc escrivão da, Collectoria.
das Renda- Federaes em Alcantara, indo-
aende de proposta de respectivo collector,
monfornte consts dr: ordem desta directoria
. 32. de 2 do corrente, ditigida a essa

inesmt delegacia.
Ootroshr, vos racommendo in^orrnets si

Leonardo Severo alart rm aulicado pa t o ruo
Serido collector. esta exercendo in • erinit-
mente o Iogal . de escrivão e, no casa afilio
motivo em va rtaile de que acto.

—Sr: delegado fisco) oe Pará : 	 •
• N 50 •— Remetto-vosa para • Os devidos
fins, as . (oclusas portaria% que couce lem •
as.a gitintot, licenças • do tres • mezes -ao -
conferente da as 1 fandega desse: Estalo FrRn-
cisce-Joaqu.no Mar t ins Junior • de 63 dias,
em prorogaçã.o. ao agaate ti ;ca ; dos imupos.'
'tos de consumo na 10' Circunscrição desse
Estado Belilni do Faria. .

N. 51—Coram:Mico-vos para coa fins con-
venientes, quO. o Sr. Ministro, por despa-
cho de l5 do corrente, resolveu indeferir o
reqUerimeato encaminhado com o v0S30- •
oficio n. 210, de 15 do dezembro ultImo

C

^ •	 -
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de registro, e . . não de duas,' domo dizeis no
voss i officio sob ia. 9, de 20 do fevereiro

Releva ainda observar que todas as quan-
tias recebidas, em razão do cara') que exer-
cem, sem S.31' em virtude dl:autorização

iffactam a compost ira que devem os
collestores manter no exercido da suas fun-
cções. -

- collector fed . ral em Potropolis:
N. 19--Itionetto•vos. para os devidos fins, •

o incluso termo do exame prosedido pelo
Lab mexi° Nacional de Analyses no vinho
a ,pr. hoadido a • ! oão Frederico Mussel e a
que ref ri o oillcio ti. 307, do 16 de ja-
neiro it erro . 1essa. collectoria.

- Sr. c Lector federal em S. Pedro
d'Ablaa

N. 4 - Toado o juiz munici pal dose mu-
nicio° pedido nrov delicias no sentido de
que ihe fossem entr .gues por essa collecto-
ria o original ea deauncia fo te por Arthur
Ferreira Barroso contra o fiscal dos impos-
tos de cossamo Antonio Martins Teixeira e,
bem assim, os documeato • que instruem
aquela peça, que vos foram romettidos com
• . rdens ns. 43, de 20 de"ag 'st() de 1907, da.
Directoria do Expe.dento o n. 11, do 9 do
janeiro ultimo, desta- directoria, autorizo-
vos a ent •eear ápiella autoridade os anu.
ddos documeetos o os que se fizerem neces-
sareis ao processo inte It Ido contra Amorico
da.Cunlia. Looes e J ão de Carvalhal França. •

- Sr. colleetur federal em Valonel:
N. 5 - Coinmunico- vos, para os devidos

fins e em resposta ao vi àso officio ti. 27, do
15 do corrente, que po leni ser enviadas á
Cosi. da Moeda as est Imptieas de que trata
aquele) colido, cumprindo Scioatificar-vos
do que toes renes.s is independem de au-
torização dest h direcoria, cabendo, porém,
a essa collectoria participar-lhe quando se
effectaarein taes remeSS is.

•sm que o 4° . e,scriptairario da Alfandega
desse Estado Antonio Tourinho pede o abo-
no de uma gratificação por estar exercendo
as funcções de fiel interino do interpoeto
federal de inflammavois dessa capital..	 .

- Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 21 Rometto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria do 13 do corrente,
que concede tres mezes do licença ao in-
spector da Alfandega (lesse Estado Julio
Maximiano da Silva, para tratar de sua
saude.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 43-Remetto-vas, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 13 do corrente, que
concede 60 dias do licença ao porteiro dessa
delegacia José Manoel Marques da Silva.

N. 44-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclua portaria de 10 do corrente, que
declara concedido um anno do licença ao
agente fiscal dos impostos do consumo na
5a circomscripção desse Estado José Luciano
de Oliveira.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 51-Remetto-vos, para os devidos fins,

as inclusas portarias, que .concedem as se-
guintes licenças : do 60 dias, ao cartorario
dessa delegacia Melton Marques de Oliveira
Mello ; de igual tempo, em prorogação, ao
guarda da Alfandega, desse Estado Miguel
Argemiro Feitosa Brechfeld.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 59-Confirmando o meu telegramma,
de 18 do corrente, declaro-vos, para, os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu J. Rumor & Comp. na petição
encaminhada com o vosso officio n. 39, de 19
de fevereiro ultimo, resolveu, por acto de
17 do corrento. aut )rizar o despacho, livro
de direitos, nos termos do art. 2°, alinea. XI.
n. 6, da vigente lei orçamentaria da receita,
do 2.000 cunhetes de folha de Flan Ires, es-
tampada, que. os requerentes pretendem im-
portar com destino ao acondicionamento do
banha do sua fabrica, sita . em S. João do
Monte Negro, nesse Estado.

N. 60-Comneunieo-vos, para os fins con-
sienientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 1 de fevereiro ultimo, pro-
ferido sobro o vosso officio n. 10, de 9 de
janeiro anterior, que o Tribunal do Contas,
segundo declarou o respectivo presidente no
officio n. 157, de 13 do corrente, julgou ido-
nea e sufficiente a fiança, no valor de 700$,
prestada por Olympio .103é Monteiro, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedada lle, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua responsobili-
dado e a do seus prepostos, no logar de es-.
crivão da Coilectoria das Rendas Federes
do Mundo Novo, nesse Estedo.

N. 61-Ronetto-vos, para 03 devidos fins,
a-inclusa portaria. do 15 do corrente, que
proraga por 60 dias a licença em cujo goso
ee acha o 4° escripturario dessa delegacia
Waldemar Barbosa da 'Som.

.-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 37-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 15 do corrente,que con
cedo 00 dias de licença ao 2° escripturario
de Alfandega de S. Francisco, nesse Estado,
Manoel Amancio do Nascimento Badejo.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 120-Declaro-vos, para os devidos effei•

tos, que o Sr. Ministro, °atendendo ao que
requereu a Companhia Estrada de Ferro•
Noroeste do Brazil, resolveu; . por acto de 8
dotorrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da clausula XV. .do de-.
ereto n. 6.809, de21 de"Inerço de 1908,. do
mater i al .constante da inclusa relação cales-i
tinada á construção de suas linhas ferroas.

N. 121-Comnitinieo-Vos, em resposta ao
vosso officio n. 124, de 13 do corrente, que o
Sr. Ministro resolveu; por despacho de 18,
deferir o requerimento -que alo ele officio
encaminhou o no qual o escrivão da Collo-
ctoria das Rendas Federaes no Amparo,
nesse Estado, Oscar do Lacerda Werneck,
podo prorogação por 30 (lias do prazo para
prestar a fiança do seu cargo.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DlIcECIOR

Dia 19 de niaro de 1909

Sr. director da Casa da Meda:
N. 191-Providenciae porieque ao theson-

reiro da Recebedoria do Rio 110 Janeiro sela
remettida a quantia de 336:000.$, em &.m
pilhas do seno adbesiv,o, das taxas abaixo
declaradas , conformo requisitou o respe-
ctivo director no officio n. 11, do 17(10 cor-
rente, sendo: 200.000 da de 10 réis, 200.000
da do 20 reis, 500.003 da d. 300 ras, 50.000
da de 1$, 10.000 da de 3$ e 2.000 da do
50$ 00.

N. 192-Psovidenciao para que á Collo-
ctorla Federal em Mago seja remottida a
quantia de 16:010$, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo
collector no oficio n. 15, de 18 do corrente,
sendo: 2.000 d 20 réis, 50 de 20, 100 de
50e e 100 de 100$000.

N. 193-Remetto-vos a inclusa petição de
Antonio José Croce, ne zociante, estabel .cido
nesta Capital, para que mandes proceder a
exale ., no sello que lhe está apeosto, afim
do se verificar si foi ahi utilizado depois do
já ter servido em outro papel.

- Sr. Dr.- presidente do 2° Tribunal do
Jury do Di adoto Federal

N. 43-Accusando o recebimento de Iroso)
oficio dolO szlo corrente min, em que asilei-
toes o comparecimento, ness: tribunal, dos
es2riptura,rics desta directoria Lucas Mon-
teiro de Almeida e Dr. Antonio Getirana,
para servirem como jurados na 7 2 s ssão,
realizar-se em 6 do mez vindouro, rogo lios
digneis conceder a dispensa desses func-
cionarios, Detenta a exiguidade do pessoal
desta repartição, onde os mesmos servem, e
o extraordinario serviço a seu carzo.

Aproveito-me da oppoatunidade para apre
sentar-vos os protestos do minha alta es-
tima o particular consideração.

- Sr. José da Costa Vieira, colledor, em
comreissão, dás rendas federaes no mun i

-cipio de Vassouras
N. 44 - Communico-vos, para 03 devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, por portaria
sob n. 34, de 17 do corrente mez, resolveu
determinar que o escrivão dessa colleetoria
assuma o cargo de collector desso municipio
e que volteis a ter exercido nesta dire•
ctoria.

- Sr. João Pires Branco, escrivão da Cone-
ctoria das Rendas Federaes no ninnicipio do
Vassouras:

N. 45 - Communico-vos, piva os devidos
fins, que o Sr. Ministro, par porta 'ia sob
n. 34, do 17 do corrente moz, resolveu de-
terminar que assinemos interinamente o car-
go do collector das rendas fedemos no mu-
nicipio do Vassouras, Estado do Rio do Ja-
neiro.

- Sr. collector federal em Itaperuna:
N. 3 - Communico-vos, para os devidos

fins, que não foi regular o vosso procedi-
mento fornecendo aos contribuintes, me-
diante pagamento, as guias que devem ser
apresentadas para 'cobrança do registro de
suas casas commerciaes, e que, segundo dis-
põe o, art. 13 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.690, de.10 de fevereiro
do 1906, é somente necessaria a apresenta-
ção de uma guia, para pagamento da taxa

Recebedoria do .laio de Janeiro
Requerinleats despachadas

Dia 19 de março do 1939
Rodrigaes	 Travassos.-Transfira-se.
Manoel José Diniz. - Trans/Loas e Impo-

nho a multa de 20e nos termos do aet.21 410
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do 1904.

Joaquim Justioo de eilveira Almeida. -
Transfira-se.

Antonio Kamt Machado.-In qine-se a vir,
no prazo do 15 dias, pagar os impostos cru
debito e rejuerer a Ira ,sfe. encia.

Silva.- Inti me-st a vir, no prazo
de 15 dias, pagar o imPosto em debito o
requerer a teansferencia do firma o de
local.

Antonio Gil Cas. tinheiras. - Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo a reis
3:000 s000.

Henrique Ferreira do Carvalho. - Trans-.
fira-se.

Antonio Manoel da Fonseca.-idem.
Pardo Rosalino Franeklim.-Idem.
Vieira & Comp.-Idem.
Antonio Joaquim do Macedo.	 Note-se

o suporimento exclusivo p hydrometro
des te 2 do novembro de 1904 o nos exerci-
cios de .905 e 1906 a 909-10, cancellando-
se as divida: contraholas.

Cas.siano Caxias dos s intos.-Transfira-se.
Innocencio & Carvalho. - Paguem o ini-

posto em debito.
Thomaz Tojeiro & Comp.-Transfira-se.
J. A.' alutze nbecher. - Cumpra o despaa.

cho do 18 de dezemoro de 1907.
Arthur Elias Gumes Vieira.-Pague o im-

posto em debito.
Carmen Tudores.=Inscreva-se a partir do,

28 de maio de. 1906 a 1908 com o valor dica-
tivo do 1:200$000.	 • •	 •
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• •Raphael Penteado de Barros.— Restitua-
o a quantia de 44,377, levando•se a despeza

*ao titulo aReceit I, a annullars.
. Augusto do Nascimento Ribeira.— Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, nos termos
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1901. -

Francisco Vieira da Silva.-- Dirija-se á
Inspectoria Geral do Obras Pub'ic•s, maca,
competente para tomar conhecimento da
reclamação.

Venancio Rodrigues Vieira e S3US filhos.—
Transfira-se.

José Fernandes da Silva.— Sella o do-
cumenta do fls. 1.

Rogerio Gonçalves.—Transfira-se.
Almerio J. C. da Rocha.— Transfira-se.

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 15 de março de 1909
N. 363 e 364—Enviaram-s, informadas,

alo Sr. Ministro as petiços do mestre da
afilcina de serviços accessorios Josué Guedes
de ?dello e do operario Luiz Gonzaga solici-
tando licença para tratamento do saude.

N. 365—Declarou-se á Intendencia Muni-
cipal de Alagoinhas que a a •signatura do
Diario Official roquisitada em carta de 1 do
corrente foi registrada, para o prazo de seis
meios.

N. 365—A' Directoria do Contencioso do
Thssouro Federal, que nas minuta-4 que vie-
ram para serem encadernadas. taltaan a's de
n.s. 395 e 393.

N. 367—Enviou-se ao Dr. Carlos Claudio
da Silva a informação requisitada no officio
do 13 do corrente.

N. 368 — Devolvett•se ao Sr. Estevão da
Camara Machado o . vale postal que enviou
em 10 de dezembro ultima, visto ter ficado
6em valor.

N. 369—Pediu-se á Directoria de Coptabi-
lidado da Thtaottra Fe.loral proviaeacia no
sentido de serem enviados allicialmente a
esta directoria, conforme disposição regida-
mentar,osarabalhos quo tenham de ser pre-
parados na Imprensa Nacional.

N. 370—Accusou-se ao Dr. Caros Claudio
da Silaa o recebimento do officio desta data,
a,compa,nliado de um livro de escripturação
do estabelecimento.
• Ns. 371 e 372—Pediu-se ao Lloyd Brazi.
leiro o transporto do tres volumes, tendo
dous para Porto Alegre o um para Maceió.

N. 573— Pediu-se á insaectoria da Alfan-
dega do Rio de Janeiro o despacho, livre de
direitos, do volumes conte ido material.

N. 374 - Pediu-s tt Cimpanhia, da Gaz
providencia no sentido de ser de novo con-
certado o encanamento em uma das ()Moinas,
por ter saio iatitil o concerto executado re-
centemente.

Dia 17
N. 375—A' inspectoria da Caixa de Amor-

alzação decl lrou-se a quem deviam ser p t-
gos os juros das ap.)lices portencentos á
Caixa de Pens5es dos Operarios da Imprensa,
Nacional o Mario Offi:ial.

N. 376—Pe litase ao Thesouro uma rela-
ção das contas da Imprensa Nacional que
foram pagas n ) exercicio de 1908.
. N. 377•Communicou-se ao Bancoalo Bra-

zil que serão assiguados pelo thosoureiro in-
terino Joaquim do Amaral Fontoura o vi-
sados por esta directoria os cheques da
Caixa do Pensões dos Operarios da Imprensa
Nacional e Diario Offieal. .

N. 378—A' Inspectoria da Saude Naval
•reiterou-se a declaração contanto do oilic:o
n. 353, do 9 do corrente, relativa á conta
.do 4° trimestre Oo anilo passado. • .

Dia 18

N. 379—Pediu-se á inspectoria da Alfsn-
dega; da Rio do Janeiro o despacho, 'livre de
direitos, do volumes contendo material.

Ministerio da Marinha
Per portarias do 18 do corrente:
Foram exonerados:
O 1 0 tenente Frederico de Sá Castro Me-

nezes do cargo de secretario das Escolas
Profisionaes

Os capitães-tenentes:
Agenor Monteiro de Souza do cargo do

instructor de artilharia dos officiaes da Es-
cola Pratica de Artilharia

José Falia da Cunha Menezes do cargo do
sub-instructor da Escola de Artilharia

Alberto Ferraz e Castro do cargo do instrn-
ator de torpedos da Escola de Defesa Subma-
rina

Francisco José Pereira das Neves do carga
de instructur da Escola de Timoneiros

G capitão do corveta 'locado Coelho
Lopes do cargo de assistente da Inspectoria
de Marinha.

Foram nomeados
O 1 0 tenente Frederico de Sá Castro Me-

nezes para exercer o cargo de Instructor
da Escala do Timoneiros ;

O capitão-tenente Raul Tavares para
exercer o cargo de Instrucctor de artiam-
ria dos oiliciaes da Escola Pratica de Ar-
tilharia.

Foi concedida licença ao invalido mari-
nheiro de 2' classe Manoel Raymun(Io dos
Santos para residir fóra Co asylo, no Estado
de Pernambaco, percebendo o soldo e o valor
da etapa.

— Por ciaras do 19 do corrente, taram
concedidos:

Ao capitão-tenente José Paulo Soares li-
cença p ira aperfeiçoar na Europa .soas es-
tudos sobre artilharia sem direito á passa-
gem, ajuda do custo e á gratificação de que
trata o art. 58 da lei n. 1.473, do 9 de ¡a-
nidro de 19)6, percebendo unicamente os
vencimentos do acidado á Inspectoria de Ma-
rinha, para cujo recebimento deverá consti-
tuir procurador nesta Capital.

Ao fiel de I & classe da armada Armando
Carlos Martins, de accôrdo com o parecer
da junta medica, tios mezcos de licença, na
farnia da lei, para tratar de sua mude ande
lhe coavier.

— Transmitte ao Supremo Tribunal Mi-
litar . para os fins convenientes, cópia do
decreto de 4 do corrente promovendo no
corpo de engenheiro machinistas, por anti-
guidade, a 20 tenente o sulamachinista Al-
fredo Alves Teixeira.

Directoria do Ex.peliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de março de 1909

Sr. chefe da commissão naval na Europa:
N. 1.112—Tendo o Governo, na presente

data, resolvido dispensar os capitães-te-
nentes Othon de Noronha Torrezão, Arthur
de Brito Pareara, Frederico Villar, Trajano
Augusto de Carvalho. Mario Carlos Lata
meyer o Octavio , Peray das commissaes de
que foram incumbidos para estudarem ali,
respectivamente, artilharia e 'defesa do
costas, torpedos, minas submarinas e subma-
rinos. artilharia e torpedos e telesraphia e
telaphonia sem fio, 0.23sI111 vos declaro para
os devidos effeitõs.	 _•

—Sr. capitão-tenente Othon • de Noronha
Terrezão:	 • • •	 •
• In1 1,113—Tendo resolvido dispensar-vos
da commissao de que foges incumbido por
aviso á. 1:143, do 18 de março do anuo pita
sado, para estudardes na Europa artilharia
e defesa de costas, assim yes declaro para
os devidos efeitos.

— Sr. capitão-tenente Mario Carlos La-
hmeyer

N. 1 114 —Tendo resolvido disponsar-vas
da commissão de que fustes incumbido por
aviso n. 1.232, de 23 de março do anno pro•
ximo passado, para estudardes na Europa
artilharia e torpedos, assim vos declaro paro
os devidos atreitos.

— Sr. capitão-tenente Frederico Villar
N. 1.115—Tendo resolvido dispensar-vos

da commissão de quo fostes incumbido por
aviso n. 1.144, de 18 de março do anno pro-
ximo pass ui°, para estudardes na Europa
torpedos, minas submarinas e submarinos,
assim vos declaro para os devidos efeitos.

— Sr. capitão-tonento Arihur do Brito
Pereira

N. 1.115—Tendo resolvido dispensar-vos
da commissão de que fastos incumbido por
aviso n. 1.146, de 18 de março do anno pre-
ximo passado, para ostudardes na Europa
artilharia e defesa, de costas, asam vos de-
claro para os devidos atreitos.

—Sr. capitão-tenente Trajado Augusto do
Carvalho:

N. 1.117 — Tendo resolvido dispensar-vos
da commissão de que fostes incumbido par
aviso n. 1.145, de 18 de marco do anuo pro-
ximo passado, para estudardes na Europa .
artilharia e torpedos, assim vos declaro
para os devidos efeitos..

—Sr.. capitão-tenente Octavio Perry:
N. 1.118 — Tendo resolvido dispensar-voa

da Commissão de que fostes incumbido por
aviso n. 1.199, de 18 do março do anuo pro-
ximo passado, para estudardes na Europa
telegaaphia e telephoni t sem fio, ass:M vos
declars para cs devido: atreitos.

—Sr.cheas da commissão naval na Europa:
N. 1.125— Declaro-vos, para o: devidos

effeitos, que, na presente data, resolveu -o
Governo nomear para estudarem na Europa
os soauintes 'Acates : caaitães-tenentes
Ce ar d) Amaral Gama, Luiz Augusto Diniz
Junqueira, João Antonio da Silva Ribeiro
Junior, José Feliz da Cunha Menezes, arti-
lharia o defesa de costas; capitão-tenente
Francisco José Pereira das Nevesstelearaphia
e telephonia sem fio, e ca.pitão-teaento Amo-
rico Ferraz e Castro torpedos, minas sub-
marinas e submersiveis.

— Sr. capitão-tenente Annrico Ferraz
Castro:

N. L126 — Tendo o Gaverno resolvido no-
mear-vos para °saldardes na Europa tor-
pedos, minas submarinas e submersiveis,
assim vos declaro para os devidos afoitas.

— Sr. capitão-tenente Francisco José Pe-
reira das Noves:

N. 1.127— Tendo o Governo resolvido no-
mear-ves para estudardes na Europa te:e-
graphia e telophonia sem fio, assim vos de-
claro para os devidos elteit, s.

-a Sr. capitão-tenente José Folia da Cunha
Menezes:

N. 1.128 —Tendo o Governo rozolvido no-
mear-vos para ¡ e›tudard2s na Europa arti-
lharia e defesa, de castas, assim vos (lactar()
para os devidos afeitais.

— Sr. capitão-tenente Cosar do Amaral
Calma:

N. 1.129 —Tendo o Governo resolvido no-
mear-vtv para . estadardes na Earopa arti-
lharia e defesa de costas, assim vos deJlara
para ts devidos atreitos.

—Sr. capitão-tenente Luiz Augusto Elida
Tu nqueira :
.	 1.13a — Tendo o Governo resolvido no- •
mear-vos pra estudardes na Europa arti-

-
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Maria e defesa de costas, assim vos declaro
' para os devidos effeitos.

- Sr. capitão-tenente João Antonio da
Silva Ribeiro Junior:
• N. 1.131 -Tendo .o Governo resolvido no-
mear-vos para estudardes na Europa arti-
lharia o defesa de costas, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

-Sr. Ministro da Fazenda:
' N. 1.143-Rogo vcs digneis de providen-
ciar afim de que, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal do Estado de Santa Catha-
nina, seja posta á disposição do com man-
dante da Escola de Aprendizes Marinheiros
do mesmo R>tado, a quantia do 91:345$165,
á conta da verba 17 - Superintendenda de
navegaçãu-quota-desenvolvimento do sono
viço meteorologico- do exercicio vigente.
para attender as desrezas com a cor strucção
de um abrigo mete wologico destinado á es-
tação a cargo da referida escola.
, N. 1.144-Para satisfazer ao pagamento
do soldo e rações de praças invalidas, que
vão residir nos Estados abaixo mencionados,
'rogo vos digneis de providenciar afim de
que sejam habilit idas as delegacias fiscaes
do Thesouro Faderal nos ssguintos Estados:
da Bahia com o credito de 419$100, á conta
do exercicio corrente e das verbas 20-Clas-
ses inactivas, soldo a invalidos. 122$400; 221
-Munições de bocca-rações, 297$, para pa-
gamento do marinheiro de I s classe André
Avelino: no de AlagOas, com o credito de
38800, á conta do mesmo exercicio e das
verbas 20s - Classes inactivas-sAdo a inva-
didos 91$800 ; 2-Munições do bocca-ra-
çiies 297$, para o grumete Marcos Leito da

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio fica annullada
a importai:eia dos respectivos credites.

N. 1.146-Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido do ser paga, pelo Thesonro
Federal, a divida de exercicio findo, na im-
portancia do 1:113$654, de que é credor o
invalido patrão do Arsenal de Marinas. desta
Capital José Alves da Fonseca. conforme
consta do incluso processo n, 4.430. •

- Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 1.150-Tenho a honra de passar as
vossas mãos, para os effeitos do registro ci-
vil, o incluso termo de nascimento de um
menino, oecorrido a bordo do vapor nacio-
nal Cidade de Fortaleza, quando em viagem
do porto de Iracema, no rio Acre, a Belém,
no Estado do Pará.

N. 1.151 - Tenho a honra de transmittir-
vos, para 03 effeitos do registro civil, os in-
clusos termos de obito do Antonio Ferreira
e Joasuim Daaniã,o, °ocorridos a tardo dos
vapores A,nazonensee e Velhota Silva, no Es-
tado do Amazcnas.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
o N. 1.152-Em resposta ao vosso officio n. 11,
de 18 de fevereiro ultimo, relativamente á
verba porque deve correr a despeza com os
fornecimentos ás desendencias da marinha
no Estado de Santa Catharina, durante o cor-
rente anuo, declaro-vos, para 03 devidos' fins,
que a referida despeza deve ser levada á
conta da verba - Munições do bocca.

- Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 1.153 - Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, para os effeitos do registro
civil, os inclusos termos dos obitos do João
Francisco de Menezes e João Moreira da
Silva, occorridos a bordo do vapor nacional
Braga Sobrinho e da lancha Cacery, no Estado
do Amazonas..

Requeriniento despachado

Capitão de fragata Aluno Flavio de Mi-
randa Corra.-Náó está no caso de ser
attendido,--"

_Dia 19

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.166-De acceordo com o disposto no

regulamento desse tribuna/ transmitto- vos,
para o competente registro, as inclusas có-
pias dos termos de contractos lavrados na
Capitania do Porto do Estado do Paraná
para os fornecimentos ás dependencias deste
ministerio, no respectivo Estado.

Regveri»iento despachado

Jacundino Filho & Comp. - Mantenho o
despacho.

Ministerio da Guerra

Expliente de 15 de março de 19.9

Ao intendente gorai da guorra:
Approvando o contrasto celebrado pela

intendencia do 20 districto militar, em 23 de
outubro do anno passado. com Azevedo Alves
& Mattos, Braga, Sá lÇC Comp. o Francisco
de Lima Coutai ha para a asouis:ção de tar-
damento; e oleelarando que, para evitar fu-
turas impugnações, deverão as cópias dos
conti actos obedecer ao d:spasto no aviso de
16 de março de 1003, segundo o qual, em
taes cópias se mencionará eircumstanc.ala-
mente o modo como se inutilizaram as es-
tampilhas, dizendo-se si estas foram inuti-
lizadas com a data e assignatura do pri-
meiro contrais:alta; escravas sarto no pa-
pel e parte aleitas, como determina a lei.

Mandando fornecer ao Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro Os artig, s constantes do
pedido que se remette, não excedendo a re-
spectiva despeza de 1:17e$680.

- Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo a Capital Federal por mena-

gem, ao a° tenente de infantaria Rodolpho
Pinto do Almeida.

Declaran lo que o general de brigada Ves-
pasiano Gonçalves do Albuquerque e Silva,
commandanto da 2 s brigada estrategica,
exercerá o cargo de inspector permanente
da li a região, som deixar o exercicio do seu
cominando militar, de accôrdo com o dis-
posto no art. 35 do rogulameato de 6 do
agosto do 190$.

Ministerio da Guerra - N. 169 - Rio de
Janeiro, 15 de março de 1909.

Sr. intendente geral da Guerra-De posse
de vosso officio 191, de 10 do corrente,
declaro-vos que os officiaos do artilharia
nomeados para servir em deposites de ar-
mamento o munição dessa intendencia ficam
immediatamente suborlinadcs a essa repar-
tição como empregados della. , podendo,
todavia, corresponder-se com a Direcção
Geral de Artilharia e receber desta ordens
quanto a informações de natureza technica
e outras que não sejam contrarias aos en-
cargos de intendencia relativos á carga o
descarga , e que por conssquencia não estão
03 deposites desligados dessa repartição,
ficando, entretanto, facultada á mesma di-
recção a inspecção technica do ales depo-
eitos.
, Por esta °ocasião transmitto-vos a inclusa
cópia do aviso que nesta data dirijo áquella
direcção.

Saude e fraternidade.-ffermes R. da ron-
seca.

(Expediu-se aviso J. Direego Geral de
Artilharia.)

Supremo Tribuna/ Militar
ACTA DA SESSÃO DE 4 DE NOVEMBRO DE 1908
Presidencia do Sr. min ;stro , almirante Eli.

siaria Barbosa
Aos 4 dias do mez de novembro do anno

de 1908, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros marechal Rufino Gaivão, almirante
Coelho Netio, inarechaes Argolai e Teixeira
Junior, generaos de divisão Carlos Eugenio,
Marinho e Medeiros. Drs. Souza Carvalho,
Acyndino do Magaltiã.'es e Arrochellaa Gal-
vão, o Sr. pro sitiando abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secreta.rio declarou oão haver
expediam°.

- Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
João Luiz da Conceição. soldado do 20 re-

gimento de artilharia de campanha. accusado
de deserção.-Foi cantirmada a sentença do
conselho de gueri a que condemnou o réo a
troe annos e tres mez .s de prisão com tra-
balho, como incurso no grão mé tio 'do
art. 117, a. 3, do Codig.) Penal MLitar.
- Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

galhães:
Humberto Soares de Miranda, soldado do

batalhão naval, accusado de desci ção.-Foi
reimmada a sentenea do conselho de guerra
que condem mu o réo a troe annos e tres
mezes do prisão com trabalho, para absol-
vel-o da accosação intentada, á vista dos
documentos de fo h is, pelo qual se verifica
que houve causa justificada para a ausencia
do rito, durante o periodo a que se referem
os autos.. Os generaos de divisão Carlos Eu-
genio, Marinho e Medeiros, votaram pela
confirmação da sentença do conselho do
guerra.

Antonio Manoel de Brito, soldado do 210
batalhão de infantaria, accusado de dosar-
ção.-Foi confirmada, quanto á pena, a
sentença do consola° de guerra que con-
demnou o réo a seis mezes do prisão cora
trabalho, como incurso no gráo minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

- I'elo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Galvão:

Euzebio Ba ptista Ferreira, marinheiro na-
cional, grumete, accusado do desercão.-Foi
confirmada a sentença do consolo do guerra
que condemnou o rso a seis mezes de
prisão com trabalho, como incurso no gráo
minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Nelson Justino dos Anjos, soldado do
37' batalhão de infantaria, accusado de feri-
mentos leves.-Foi confirmada, quanto ao
tempo do prisão, a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezes
de prisão, corno incurso no gráo minimo
art 152 do Codigo Penal Militar, refor-
mando-a, poram, quanto á imposição do
prisão SiMpieS, para condemnal-o a prisão
com trabalho, por ser a pena legal do grão
minhas) do citado artigo.

Cardoso de Castro, soldado do batalhão
naval, accusado de deserção.-Foi refor-
mada a sentença do cosselho do guerra
que condemnou o réo a quatro annos seta
mores e 15 dias de prisão com trabalho,
para condemnal-o a troe annos e tres
meses do igual prisão, como incurso no
grito médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar. O Sr. ministro marechal Teixeira,
Junior votou pela condemnação do réo no.-gráo sub-médio.

ACTA DA SES.3ÃO EM 6 DE NOVEMBRO DE Mn,.

Presidencia do Sr. ministro almirante
Eliziario Barbosa

Aos 6 dias do moz de novembro de 1908,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Coelho Notto, marechal Teixeira Ju-
nior, generaes do divisão Carlos Euzenio,
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Marinho e Medeiros. Drs. Sonza Carvalho,
Acyndino do Magalhães o Arrochella.s Gai-
vão, o presidente abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario declarou não haver
'expediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Luiz Lar) de Medeiros, 1° sargento, João

Vieir.i Dantas, 2° sargento, o o anspeçada,
José Fernandes da Silva, o primeiro e o ul-
timo do 15' batalhão de infantaria o o se-
gundo do 36° da mesma arma, accusados do
forimonto.—Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra na parto que absolveu os
réus primeiro o segundo sargentos Luiz Leão
do Medeiros o João Vieira Dantas, da ac-
cusa,ção que lhes foi intentada, á. vista dos
autos ; o reformada na parte que condemnou
o réo anspeçada José Fernandes da Silva, a
ires annos o quatro mezes do prisão com
trabalho, para condemnal-o a quatro annos
de igual prisão, como incurso entro os grilos
minimo o médio do art. 150, § 2° do Codigo
Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães :

Miguel Jiistiniatio do Castro, soldado do
28° batalhão de infantaria, accnsado do de-
serção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do gueto a que condemiam o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, corno incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochella,s
Gaivão:

João Paulo de Figueiredo. cosinheiro do
navio escola Benjamin Constant, acoimado
do deserção.—Foi reformada a sentença do
'conselho do guerra que condemnou o réo a
ires annos e tres !nozes do prisão com tra-
balho, para condemna.1-o a seis mozes do
igual prisão, como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar. Vota-
ram vencidos os Srs. ministros marechal
Teixeira Junior,Drs.Souza Carvalho o Acyn-
dino do Magalhães.

Clemente Firmino José Duarte, soldado do
220 batalhão do infantaria, accusado de do-
serção.—Foi confirmada a sentença do con-
sAho do guerra que condemnou o réo a seis
mezes do prisão com trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

José Ferreira Guimarães, soldado do 1° ba-
talhão de engonharia, accusalo de deserção.
—Foi reformada a sentença do conso:ho do
guerra que condemdou o réo á, expulsão das
fileiras do exercito, como incurso no art.119
do Codigo Penal Militar, para condemnal-o
a tres annos o tros mezes de prisão com tra-
balho,como incurso no grão mó lio do artigo
117 do citado codigo. O tribanal observou
como instrucção, que o crima do deserção é
punido pelo Codigo Ponal Militar com as
penas de sois mcz s a seis annos, conformo
precoitila o art. 117.

A expulsão com inhabilitação para qual-
quer emprego publico remunerado não é
uma pena especial, mas sim a consequencia
da pena do prisão que attingo a seis annos.
Expulsão esta que só se faz effectiva depois
do cumprida a pena de prisão, como nitida-
mente se deprehende da simples leitura do
art. 119 do supra mencionado codigo. Em
taes condições, é bom de ver que ao conselho
do guerra não era licito considerar o réo
incurso no referido art. 119, que longe do
impor penas, define a situação em que por-
ventura se venha a achar o réo que rein-
cidir em crime do deserção o que Boffra a
pena do seis annos. O Sr. ministro marechal
Teixeira Junior votou pela condeinnação do
réo no grdo sub-médio, _additando obscr-
_vaca°.

ACTA DA SESSÃO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1908
Presidencia do Sr. ministro almirante

IElisiario Barbosa
Aos 11 dias do mez do novembro do anno

do 1908, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros marechal Rutin° Ga.lvão, almirante
Coelho Netto, marechaes Argollo, Teixeira
Junior e Camara, generaes do divisão Carlos
Eugenio Marinho e Medeiros, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino do Magalhães o Arro-
chellas Gaivão, o Sr. Presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o Sr. secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Gedoão Francisco da Silva, cabo de esqua-

dra do 5° batalhão de artilharia do posição,
accusado do lesões corporaes:—Foi confir-
mada a sentença do conse l ho do guerra que
condemnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão minimo
art. 152, preambulo do Codigo Penal Mi-
litar.

Raul Pereira da Fonseca, soldado do ba-
talhão naval, accusa,do de deserção.— Foi
confirmada a sentença do consofho de guerra
que condemnou o réo a seis mozes de prisão
com trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Manoel Amaro de Farias, soldado da 6 0 ba-
talhão do artilharia de posição, accusado do
deserção.— Converteu-se o julgamento cm

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

José Felix dos Santos, marinheiro nacio-
nal do 2a classe, accusado do deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a 18 mozes do
prisão com trabalho, para condemnal-o a 22
e meio mezes de igual prisão como incurso
no grão sub-médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Pedro Velasco, musico de 2° classe do 23°
batalhão de infantrria, accusado do feri-
mentos leves. —Foi confirmada a sentença
do conselho do guerra que condemnou o réo
a um armo de prisão com trabalho, como
incurso no grão maximo do art. 152, pream-
bulo do Codigo Penal Militar.

Wenceslau Pereira da Cunha, soldado do
6° batalhão de artilharia de posição, ao-
ousado do deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho do guerra que coademnou
o réo a sois annos do prisão com trabalho,
para condemnal-o a tres annos o ires mezes
do igual prisão, como incurso no grão médio
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior,
votou pela condenmação do réo no grão
snb-modio daquelle artigo, considerando pre-
ponderar a attenuante.

Herculano de Souza, soldado do 24 0 ba-
talhão do infantaria, accusado de deserção.
Condemnado polo conselho do guerra a
quatro annos, 10 mezes o 15 dias de prisão
com trabalho. O tribunal annullou todo o
processado do interrogatorio do réo em
deante, attendendo a que só foram inque-
fidas quatro testemunhas, o que constitue
nullidade insanavel.

Arnaldo Coutinho Linhares. soldado da
Força Polidial do Districto Federal, accusa-
do do deserção. —Foi confirmada, quanto á
penalidade, a sentença do conselho do guerra
que condomnou o réo a quatro mozes de
prisão simples e consequente expulsão, como
incurso no grão minimo do art. 288, com-
binado com os arts. 289 o 287 § 2°, n. 1,
do regulamento a. 10,222, de 5 de abril

ACTA DA SESSÃO EM 13 DE NOVEMBRO DE 1908
Presviencia do Sr. ministro almirante

Elisiario Barbosa
Aos 13 dias do mez do novembro do 1908,

achando-se presentes os Srs. ministrof ma-
rechal Ruflno Gaivão, almirante Coelho
Notto, marechal Teixeira Junior, generaes
Carlos Eugenio e Marinho da Silva, Drs. Sou-
za Carvalho, Acyndino de Magalhães o Arra
chella.s Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Quirino do Araujo, marinheiro nacional do
2° classe, accusado de homicidio. Absolvido
pelo conselho de guerra.— Foi adiado o jul-
gamento por ter pedido vista dos autos o
Sr. ministro marechal Teixeira Junior.

Marcellino da Silva, soldado do 11° bata-
lhão do infantaria, aceasado de desorção.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnon o ráo a seis mozes
do prisão, com trabalho, como incurso no
grão minimo do art. 117, n. 3, do Codigo
Penal Militar.

Domingos do Moraes Dula, criado da
praça de armas do navio-escola Benjamin
Constant, accusado de deserção. — Foi re-
formada a sentença do conselho do „perra
que condemnou o réa a 22 1/2 mozes de
prisão, com trabalho, para condomnal-o a,
seis mezes do igual prisao, como incurso no
gráo minimo do art. 117, ns. 1 o 4, do Co-
digo Penal Militar. Votaram vencidos os
Srs. ministros marechaes Argollo e Tei-
xeira Junior, Drs. Souza Carvalho e Acyn-
dino de Magalhães.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma.-
galliães

João Francisco Galdino o Ephigenio Men-
des do Souza, ambos soldados do 2° bata-
lhão do artilharia do posição, accusados do
fuga do preso confiado á sua guarda. — Foi
confirmada a sentença absolutoria, do con-
selho do guerra.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Galvão :

José Caetano Tavares o José Gomes do
Nascimento, ambos soldados, o primeiro do
2° batalhão de infantaria o o segundo do 6°
regimento do artilharia do campanha, ad-
didos ao 5° regimento da mesma arma,
accusados de venda de armamento perten-
cente á nação.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o pri-
meiro destes réos a GORS annos de prisã,o
com trabalho e o segundo a um anuo o 45
dias de prisão '• para condemnal-os a tres
mezas do igual prisão, como incursos rio
grão minimo do art. 177 do Codigo Penal
Militar pelo crime do commercio illicito.
Os Srs. ministros generaes do divisão Carlos
Eugenio e Marinho da Silva o Dr. Arrochei-
las Galvã.o votaram pela condemnação dos
réos no grão médio do supracitado art. 177.

ACTA DA SESSÃO EM 18 DE NOVEM131t0 DE 1908

Presidencia d g Sr. ministro almirante
Elisiurio Barbosa

Aos 18 dias do mez de novembro de 1908,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Rufino Gaivão, almirante Coelho
Netto, mareamos Argollo e Teixeira Junior,
generaos de divisão Carlos Eugenio, Molinho
o Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Magalhães e Arrochellas Ó-alvão, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da ssissão antece-
dente, o secretario declarou nao haver ex.

_pediento.
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•Foram relatados -os. seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Sou :a Carvalho .:
atadinho Barbosa do Nascimento, soldado 1

do G° regimento de artilharia de campanha, !
aeoueado do' des'erção.— Foi reformada a !
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a seis annos de prisão com
trabalho, para absolvel-o da accus ação in-
tentada; visto constar da certidã de assen-
tamentos do dito réo já ter concluido o
tempo de s'irviço a que se obrigou. Os Srs.
ministros almirante Elisiario Barbosa vo-
tou pela coademnação do réo na grãà mini-
mo do art. 117, generaes de divisão Carlos
Eugenio e Medeiros votaram pela condem-
nação no grão sub médio daquelle artisr.o.

— Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Adolpho Monteiro Condiu), marinheiro na-
cional de 2° classe, accusado de insubordi-
nação.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a sete
e meio meies de prisão com trabalho, como
incurso na grilo médio do art. 97 do Codigo
Penal Militar.

— Pelo , Sr. ministra Dr. Areoehellas
Galeão

Affonso José dos Santos, marinheiro na-
cional, aecusado de deierção. — Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra, que
condemnou o réo a seis rumos de prisão com
traba l ho, para absolvel-o da accusação in-
tentada ; porquanto se verificando os do-
cumentos exhibidos e da certidão de assen-
tamentos do réo ter sido o mesmo transfe-
rido para o Asylo do Invalidos da Pateia
por ter sido por inspecção de sande julgado
incapaz para o serviço da armada, não
devia reverter ao corpo de marinheiros na-
comaes para completar o tempo de serviço
obrigatorio. O Sr. ministro Dr. Arrocheilas,
relator do processo, votou pela nulidade do
mesmo.

Arihur Domingos RodriÁties o José Joa-
quim Cordeira, esto do 10^ batalhão de in-
fantaria e aquelle do 2 da mesma arma,
ambos accusa.dos de deserção.—Foram con-
firmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnarom os récs a seis
mezes de prisão com trabalho, como incursos
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar. O Sr. ministro marechal Teixe;ra
Junior votando pelas sentenças additou urna
observação quanto ao réo Domingos lio•
dr;gues.

• -,Foram relatados os seguintes processos:.
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Quirino de Araujo, mar;nheira nacional

•'de 2° classe, accusado de homicislioe— Foi,
confirmada a sentenciado conselho de guerra.
que absolveu o réo da accusação que lhe foi
intentada por haver agido em defeze do
commandante da escolta que ia prender a
victima, Marcos Luz dos Santos, não sendo,
portanto,o accusa.do criminoso, na fôrma do

• disposto nos arts. 2§ 2°, 28 e 102, todos do
Codigo Penal Militar, e, assim julgando por
cinco contra cinco, mandou pôr o referido
réo em liberdade, si por ai não estiver
preso. O Sr. ministro almirante Mis:alio
Barbosa votou pela condemnação do réo
no grão médio do art. 151 do Codigo Penal
Militar, votando de acárdo com esse voto
os Srs, ministros almirante Coelho Netto.
marechaes Argollo e Teixeira Junior, addi-
tando este uma observação, e Dr. Acyndino
de Magalhães.

Ramiro José Rodrigues, marinheiro na-
cional de 1° classe, accnsa.do de deserção.
Condemnado pelo conselho de guerra a seis
meies de prisão com trabillio.-0 tribunal
julgou nullo todo o processado do fls. 23 um
dea,nte, mandando baixar ol autos á autorie
dado competente, para o; fins do direito.

Santos Vieira, sold ido do 3) regimento do
ca,vallaria, acctusaio de deserção. --Foi coe-

. firmada a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o réo a seis mezo; de prisão
com trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 107, n. 3, do Cidigo Penal Militar.

— Pelo Sr ministro Dr. Aeyndino do Ma-
galhães:

Benedicto Barbosa de Oliveira, soldado do
•5° regimento de artilharia de campanha,
accusado de lesões corporaes.—Foi couro-

•mada a sentença do conselho de guerra que
condemuou o réo a sois mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão ininimo do
art..152, preambulo, do Codigo Penal MI-

tar.
• João Incho do Brazil, soldado do batalhão
•naval, accusado de deserção.— Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
condenmou o réo a quatro annos, sete ¡nozes

' e 15 dias de prisão com trabalho para con-
'demna'eo a seis mezes de igual prisão, Cimo
. incurso no gráo minimo do art. 117 do Co-
'digo Peaal Militar. Os Srs. ministros: ma-
•rocha' Teixeira Junior, votando pela sen-

.• tença, additou uma observação ; goneraes
de divisão Carlos Eugenio o Marinho e
Dr. Acyndino de Magalhães votaram pela

• condemnação do réo no grão sali-médio
i 'daquelle artigo o Dr. Souza Carvalho pela
absolvição.
• —Pelo Sr. ministro Dr. Aurochollas Gaivão:

- Pedro Florencio Corra, soldado do 2° ba-
talhão de engenharia, accusa,do de fugida de

•presos e abandono de posto.— Foi confir-
mada sentença do conselho de guerra que

•coademnou o réo a quatro meies do prisão
'com trabalho, como incurso no grão médio
'do art. 124 do C.aligo Penal M litar.

--

ACTA DX SESSIO EM 20 NOVEMBRO DE 1908
**•*, Prosidencia do Sr. ministro almirante

Eltsiario Barbosa

----Aos 20 dias , do moi de novembro do anno
• de 1908, achando-se prosentes, os Srs. mi-

nistros marechaes Rufia, Gaivão. Ar-
gollo e Teixeira Junior, gomaram de

t yisã,o Carlos Engelho o aleioiros, Drs. Sou-
!,zo. Carvalho, Acyodiao de M toa l hães e Ar-

,erochellas Gaivão, o Sr. poesidionte abriu a
sessão.

; Lida e approvado, a acta, da sessão ante-
. cedente, o secretario deu conta do expe-
-Élionte, quo . foi lançado no livro competento

ACTA DA SESSÃO DE 25 DE NOVEMBRO DE 1908

Presidencia cio Sr. minidro almirante Pereira
Pinto

Aos 25 dias do moi de novemb:‘o do armo
de 1908, acliando-s prosentot os Srs. mi-
nistros almirante Eliziario 133,rbosa, ma-
recha,es Rutin Gaivão, Argollo e Teixeira
Juaior, goneraes de divisão Carloe Engenio
e Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de 14agailiães o Arro,•hella,s GalvÃo, o Sr.
presidente •abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o Sr. secretario deu conta do ex-
pediente que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processo:
—Pelor. ministro Dr. Aglutino de Ma-

galhães:
João Dantas, Antoilo Luiz dos Santas e

Alvaro João do Oliveira, Odes ol lidos, o
primeiro do 10) batalhão, o segundo do 210
e o te.c3iro do 1°,-todos da, arma de infan-
rar,a, accusados de deserção.— Foram con-
firmadas as sentenças dos con ,olhos de
guerra que condomnaram os réos a sois
mezei de prisão com trabalho como incursos
no grão . minimo do art. 117 dá Codigo Peoal
Militar- • '•	 -

• —Pelo Sr.reinistro Dr.ArrochollasGalvãos
Ignacio Con•tantino de Cerquoira, soldado

do 8° batalhão de infantaria, accusado de
offensas physicas.—Foi confirmada, quanto
ao tempo do prisão, a sentença do conselho
de guerra que condomnou o réo a um mez
de prisão com trabalho como incurso no
grão minimo do art. 153 do Codigo Penal
Militar O Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães votou vencido.

Antonio Rodrigues, marinheiro nacional,
accusado de deserção.— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a tres annos o tres meies do
prisão com trabalho para condemnal-o
seis mezes de igual prisão como incurso no
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

João de Deus, marinheiro nacional, gru-
mete. o Pedro Paulo do Araujo, soldado do
1° batalhão de engonharia, ambos accusados
do deserção.— Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que con-
demnaram es réos a seis mezes de prisão
com trabalho corno incursos no grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar..

ACTA DA SESSÃO EM 27 DE N.WENIBRO DE 1908
Presidencia do Sr. ministro almirante

Pereira Piwo

Aos 7 (lias do mez de novembro do acne
de 1908, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros almirante El isiario Barbosaanarechal
Itufino Galarão, almirante Coelho Netto, ma-
rechaes Argollo e Teixeira Junior, generaes
do divisão Carlos Eugenio, e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino do Ma-
galhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approva,da a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguiates processos
Pelo Sr. ministro D. Acyndino de Ma,

galhães:
Thoina.z Gomes, soldado do 18° batalhão

de infantaria, accusado do deserção.— Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis 'nozes do prisão
com trabalho como incurso no grão minirno
do art. 117 do Cedigo Penal Militar,

Loocadio Antonio Fernan les da Silva, sol-
dado do Sia batalhão de infantaria, accusado
de deserção — Foi confirmada, quanto á.
pena, a sentença do conselho do guerra que
condemnou o réo a Seis mezes de prisão com
tra,ballm como incurso no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Guilherme Pereira da Silva, soldado do
batalhão naval, analisado de deserção.— Foi
coafirmada a sentença do conselho de guerra
que condemnort o réo a seis meios de prisão
com trabalho e consequonte expulsão com
inhabilitação para qualquer cal .go publico
remunerado como incurso no grão maximo
do art. 117 do C,odigo Penal Militar. O Sr.
ministro marechal Teixeira Junor votou
pela cAdemnação do réo no gráo médio
daquelle artigo.

JosO Dias de 0:iveira, sollado do 70 bata-
lhão de infantaria, accusado de deserção.—
Foi conIrmada a sentença do conselho do
guerra que conderunou o réo a 22 1/2 meios
de p:isão com trabalho como incurso co
grão sub-médio do art. 117 do Codigo Penal
Multar.

— Pelo Sr.' ministra Dr. Souza Carvalho:
Francisco Antonio Tavares, 2° tenente do

21 0 bata:hão de infantaria, accusado de ten-
tativa (.1! morte. Condeamalo pelo con-
tam de guerra a cinco mezes e 25 dias do
prisão simples por tentativa de lesões cor-
poraes..—Ootribtinal „julgou natio_
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cessado do reflorido donsalho por não terem
sido arroladas testemunhas que deveriam
ser ouvidas, escolhidas arbitrariamente da
uma lista de 27 nomes e ta,mben por ter ser-
vido -como juiz o capitão Tiburcio Ferreira
de Sauza, que tornou-se suspeito por decla-
rações feitas anteriormente o constantes dos
autos.

Ilinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despac5ndos	 •

Dia 18 de março do 1999
Encimar Maria do Lacerda, pedindo em

favor do sua tutellada Elvira Maria de La-
cerda. os favores do montepio, a que a juira
com direito, na qualidade de filha do falle-
cido contribuinte João Maria de Lacerda,
agente de Estação Especial da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Deferido.

Izabel Maria da Rocha Dias o Ernestina da
Rccila Dias, filhas unicas do fallocido con-
tribuinte do montepio Dr. Luiz da Rocha
D a, ex-director o engenheiro-chefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro da Bahia
ao S. Francisco, pedindo que lhes seja en-
tregue, mediante recibo, a certidão paasada
por aquella estrada, do pagamento de joia
o contribuições que seu fallecido nae juntou
ao requerimento que fez em 1891, pedindo
para continuar a fazar o pagamento do suas
contribuições no Thesouro Federal. — En-
tregue-se.

—
Directoria Geral da Industria

Expediente de 17 de março de 1909
Autorizou-se ao fiscal do Serviço Telopho-

nioo da Bahia'a pormittir que a Companhia
Telophonica, da Bahia substitua p ir um cabo
aereo a actual rêdo que se acha em máo es-
tado do conservação.

Exame prévio

Engenheiro civil João Baptista de Moraes
rego, pedindo privilegio para sua invenção
do um apparelho 4,stmado ao tratamento
das matarias cloacaos o denominado «Fossa
septica-derobia, Biola.—Compareça nesta Se-
cretaria, de Estado no dia 22 do corrente á
1 hora da tardo.

Requerimentos despachados

Dia 17 do março dp 1909
Amorico Vespucio de Barros, pedindo

reintregação no cargo de carteiro da agen-
cia do Sautos.—Indeferido.

Dia 18
Dr. John Jame3Marchant, pedindo resti-

tuiçao do envolucro que depositou quando
requereu privilegio para invenção de uma
dentadura de pressão, nova e mel orada,
denominada—sRacionala.—Deferido.

Carlos Coutinho, pedindo indemnização
das dospozas offectuada-s com a importação
do deus animaes do raça.—Provando a sua
qualidade de criador, por meio de attestado
firmado por autoridad3 local ou associação
agricola, junto o requerente a traducção
da conta do André, Vairon & Comp.

—
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

• Dia 17 do março de 1909
Joaquim Mauricio de Oliveira, pedindo a

entrega de um documento que juntara
r-Kitierimento anterior — Sim. mediante re-
cibo.

ILDMINISTRAÇXO DOS èóRREI03 DO DISTRICT°
FEDERAL. E ESTADO DO R10 DE JANEIRO'

Requerimento despachado

Maria Francisca dos Santos Dnpont, pe-
dindo certidão para uso do montepio civil.
—Certifique-se.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.ppellação

EDITAL
Faço publico que pelo Sr. desembargador

presidente da Primeira Camara, foi convo-
cada uma sessão extraordinaria da mesma
e ',mama, para o dia 22 do corrento, ás 12 horas
di manhã, para julgamento de habeas-corpus.

Secretaria da Carta de Appellação, 19 do
março de 1C09.—No impedimento do secre-
tario, o ofilcial Henrique ,Wanderley,:

Juizo da Quarta Pretoria
JUIZ, DR. AUTO FORTES—ESCRIVÃO, JOSÉ LOPES

PE OLIVEIRA ARAUJO

Despaches de 19 de março de 1909
Crime

Autora, a just!ça; ré, Benadicta Maria da
Conceição (art.-399 do Codigo Penal).— Seja
a ré int . mada, para que apresento sua defesa
dentro do prazo legal. Apponse aos autos
do processo o que allude a informação do
fis. 10.

Autora, a justiça; réo, Alfredo de Almeida
(art. 399 do Codigo Ponal).—Idem.

Autora, a justiça ; rio, Paulo Pereira
(art. 399 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça; ré, Maria Julio. (artigo
399 do odigo

Autora, a justiça; ré, BernardIna Eduardo,
das Neves (art. 399 do Codigo Penal). —
Idem.

Autora, a justiça; ré, Flora do Sant'Anna.
(art. 399 do Codigo Penal) —Idem.

Autora, a justiça; ré, Clara Maria do Es-
pirito Santo (art. 399 do Codigo Penal). —
Idem.

Autora, a justiça; ré, Maria Benedicta da
Conceição (art. 3)9 do Co:ligo Penal). —
Idem.

Autora, a justiça; réo, Anastacio Pereira
da Silva (art. 399 do Codigo Penal). —
Idem.

Autora, a justiça; ré, Maria Faustina (ar-
tigo 399 do Codigo Penal).—Idem:

Autora, a.justiça; ré, Rachel da Silva (ar-
tigo 399 do Codigo Ponal). —Idem.

Autora, a justiça; réo, Leocadio Jeremias
da Cunha (art. 339 do Codigo Penal). —
Idem.

Autora, a justiça; ré, Maria Francisca
Ferreira (art. 399 do Codigo Penal)., —
Idem.

.1.nnn••••=1•Mn111

EDITAM!

Juizo de Direito dm 'Primeira
Vara, Cominereial

De pub:icaçáo do dwlaraçáo da lallencia da
negociante Anna Lents; estabelecida com
hotel denominado Alexandra, à rua das
Laranjeiras n. 181, na fdrma abaixo

O Dr. Cicero Seabra,, juiz de direito da
1 8 vara commercial desta cidado do Rio de
Janeiro

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento dos credores Vieira
Serzodello & Comp., devidamente instruido,
o dopais das nocessarlas diligencias, foi, por
sentquça deste juizo, do hoje datada, profe-
rida ás 2 horas da tarde, declarada aberta

a faIlencia da negociante Anna Lentz, esta-
belecida com hotel denominado *Alexandra>,
á rua das Laranjeiras n. 181, fixando o seu:
termo para os elreitos legaes de 19 do feve-
reiro de 1909, e nomeado syndico o credor
Paul Gaddack, estabelecido á Avenida:
Central n. 45, ficando os credores da dita
%ilida notificados para, dentro do prazo dó
15 dias, apresent trem aos syndicos a dedia
ração do seus creditos, acompanhada tas,
respectivos titulos ; e, outrosim, ficam os'
mesmos credores convocodos para a primeirti '
assembléa da referida fallencia, a realizar-se
em 17 de abril proximo 1 hora da tarde'
na sala das audiencias, no Forum, á rua dOs
Invalidcs n.108, tudo nos termos dos art e . 17',
18, 8a, 82 e seus paragraphos da leia. 2.024',
do 17 de dezembro de 1903. Dado o passado'
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 do:
março do 1909. Eu, Antanio Rufiai) da
Costa Martins, escrivão interino, o subscrevi
— Cicero Seabra.

Juizo de Direito da Segundí;
Vara C1oniniereial _

De publicaçáo de sentença que declarou aberta
a faflencia de B. de Brito & Comp., da qual
é unica sacia solidaria Bellarmina Angelice.'
de Brito, estabelecida 41 rua Visconde dá
ltaitna n. 75, com o negocio de seccos e mo-
lhados, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredãa
juiz de direito da 2z' vara do Commercio
desta Capital Federal. etc.:

Faz saber aos que o prasento edital virem
que a requerimento dos mesmos, devida-
damento instruido. o depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia dos negociantes B. de Brito ,z‘
Comp., da qual é unica soda solidaria Bela
la.rmina Angelica de Brito. estabelecida é
rua Visconde do narina n. 75, com negocie
do sucos o molhados, por sentença (lestO
Juizo de 3 do março de '1909, á, 1 hora da
tarde, fixando o seu termo para os offeitos
legaes de 2) de dezembro do 1908. Foi no;
Meado syndico o credor Anacleto da Silva
Caldas, residente á praça da Republica
n. 189, ficando 03 credores da dita firms,
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo do 15 dias, apresentarem ao synz
dico a declaração de seus credites, acompa-
nhada dos respectivos titules; e, outrosid,
ficam os referidos credores convocado s para
a primeira assembléa da presente fallencla
que será realizada no dia 5 do abril do 1909,
a 1 hora da tarde, na sala das audiencias,
no Foram desta cidade, Ó rua dos lavalidoa
n. 103 ; tudo nos termos dos arta. 17, 18,
80 e 82 o seus paragraphes, da lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 do
março de 1909. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
eacrivão, o subscrovi.—Torquato Baptista de
Figueiredo.

TRANSCRIMES
Adubos chiraicos em geral

EXPERIENCIA. SOBRE O EMPREGO DE AbUBOS
ARTIFICIAES NA CULTURA DO CAFEE:Ro

Subordinado a esta opigrapho publica o
aTropenpfianzer», no supplemento n. 4, um
trabalho interessante e de valor scientifico,
trabalho esse devido á ponua de Gustavo
Ilelmrich, da cidade do Finca Sarnac, perto
de Coban (Alta-Verapas, Guatemala).

Todas as experiencias realizadas polo autor
em diversas qualidades da terra demons-
tram que a potassa, o acido phospharica, q

, azoto o a cal produzem sempre, como adu-
bação completa, um effeito favoravel, C O
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fazendeiro terá somente nece:sidade de pro-
curar conhecer a proporção dos diversos
elementos nutritivos a empregar, de accor-
do com as condições do dana e as exigencias
do terreno.

(Sobre a efficacia dos adubos artificiaes,
officacia e vantagem demonstradas pelas mi-
nhas experioncias, não resta a minima
duvida, podendo-se ao mesmo tempo °Afir-
mar qua, por meio dos adubos artiliciaes,
se podem com facilidade res;ituir os elemen-
tos nutritivos, gastos pela cultura do café,
desde que se tomem em consideração as
seguintes condições:

Todo o cuidado nossivel Ceve ser exigido
para a coneervação do humus no terreno,
ou, caso o terreno em questão sej defl-
ciente desta materia, se faz eecessario

Verdadeiramente lucrativo será sóm ente
o emprego de adubos arti!:caes quando os
elementos nutritivos applicados estão em
exacta proporção.entre s..

Com a falta de um dcs elementos nutri-
tivos, a planta fi obrigada a procurai-o com
grande esforço (1:i de Liebig, do mininum) e
desta maneira virá cila a soffrer no seu
desonvolvimeuto, como t Inibem :.erá, gasto
o terreno desigualmente.

Na cultura do café não se deve deixar de
tornar em considerar:Saque o arbusto neces-
sitados mesmos elementos nutrit'vos, por
longo tempo, e que não podemos aproveitar
as vantagens de uni afolhamento.

A opinião comMum de que o adubo arti-
ficial esgota a força doterreno, basea . se em
uma applicação falsa (103 adubos. Faz-3e,
portanto, indispensave ! , para todo o fazen-
deiro, ter nas suas terras u .11' campo do
experiencias.

Que as analyses do terras não dão escla-
reciment s sobre a dosagem dos adubos a
empregar, isso demonstra uma experiencia
do autor em uni terreno argilloso o com
urna leve camada de hum:, que continha:
0,09%, P205 0,11 ea Ca O 0,12 % K0 e so•
ine pto 0,08 % N. Apezar da diminuta exis-
tendia de azoto, uma mistura do a:uhos,
contando 20 %. P2 05, 24 % 1: 2 O, e somento
5 N, obteve um bom resultado ao la.lo do
não adubado (203 gr. de café por arbusto no
primeiro caso, conta 30 gr. no sepunlo,
isto é, no terreno não adubado).

Em primeiro log,ar, real.zou o autor ex-
periencia3 preparatorias com diversas mis-
turas de adubos com o sem estrume animal.

Quando essas experleacias moitravam que
b adubo artificial juntamente com o estru-
me animal moltiplicava e garantia sensi-
velmente os resultados cuidou-se da prepa-
ração de um campo de experiencias dividido
em 10 lotes, no go d se verificaram, no cor-
rer de cinco annos, exactamente os resulta-
dos das colheitas.

A média dos resultados observados nestes
cinco annos e obtidos pelas diversas mistu-
ras do adubos está itadicada na tabella n. 1.

Confirmados foram es e; result idos' por
experienclas foitas pela HonseatisJhen Non-
tagan-Gesellschaft, Guatemola, em Ham-
burgo, soei° lado que obteve os mesmos re-
sultados em alguns 'campo 3 de experiencias,
resultados que tamboril são assignalados
pelo autor do trabalho do que nos estamos
°ocupando.	 • ,	 .	 • .	 •
' :As mxperienciaS outoStrzivãm em primeiro
-iogas' que õ estrume anirial exerce , tinia, In-
Auencia benéfica, como teanbein 'gim adubo
artificial, só 'e só enipreg idb, pérmittiu
maior prodocõão. Por isso é de bom coa-
solho empregar • ao lado de uma suffleiente
'ddifliação --artificial, para a plantação de
'café, tombem uma estrumação na quanti-
dade de 15 a 20 kilogrammas (estrume de
-vaco, bem • curtido). Os elementos dutri-
livos toem no estrumo animal um effeito

muito mais prolongado do que no adubo
artificial.	 .

Ainda o estrume de fezel . humanas ao
lado do artificial é do vantagem. Tombem é
util a substituição de estrume animal pelo
compo3to, oa por terras ricas em humos.

lndispessavel é, por isso, o emprego de
materia organica. na cultura do café, sendo
indifforente empregar o estrumo animal,
composto, ou terras ricas em humus.

A applicação exclusiva do estrumo animal
lambem nã pôde ser recommendada, por-
que, por um lado, se consegue ass : m menos
produção do que com uma combinação de
estrume animal e artificial, assim tambom
por outro tad() as fructas amadurecem com
muito vagar, de modo que a colheita exige
muito tempe, soffrando com isso o serviço
da fazenda.

Uma parte das fructas tem-se assim do
colher aiud a verde, sei lo. portanto, para o
plantader, de to lo sem valor.

O adubo artificial, ao contrario, pro luz
uni amadurecimento egual o rapido.

As íberviçóvs feitas pelo autor nas suas
experiencias sobre a influencia dos adubos
artificia° s remmem-se no seguinte :

O resultado dos adubos artifieiaes em di-
versas quaN fad .s de Urrem).

AZOTO PARA TF.R1ENO3 ARGILIMOS

O salitro, do Chile tem notavel influencia
e efficacia, qualidades essas apreciaveis
e immediatas, e mservand_ese por algum
tempo.

O sulfato de amoni aco começa a sua acção
benofica s5 depois de dons a trds mezes,
acção que, entretanto, não é tão intensa
como a do salitre do Chile.

Em todo caso. é mais recommendavel o
sulfato de amoniaco do que a farmha de
sangue que não se presta para' .terrenos
compactos.

AZOTO PARA TERRENOS 1100-ARGILLOSC

O salitre do Chile opéra com enersia, e
rapi lez, passo que o sulfato de amoniaco
não pro luz um effeito com tanta . rapidez
poré.n tem a vantagem de não estar exposto
a tão grandes perdas : a . sua acção O mais
demorada e, por isso, mais coatinua ; em
consoquencia, o sulfato de ainoniaco offorece
certas e determinadas vanta gens em terre-
nos argillosos e ricos em Umas. A «farinha
de sangue» se empre4a tambem com vanta-
gem no caso que se trata.

AZOTO PARA TERRENOS LEVE, HUMOSOS E
ARENOSOS

O salitre do Chile op1ra tombem aqui,
como em toda parte, com lapide ,. e enoroia,
porém parece que o cafeeiro n o pôde, por
cansa da grande perda fieún sal e • ri torram)
leve e porosa, tirar o proveito deite como no
primeiro caso, quer d.zer, con o ao terreno
argilloso, e em coofirmação '.is o sómente
quero mencionar que, nos meus campos de
exneriencias, não pude mais verificar o
effeito dos adubos artific:aes, pz.s :ados dois
annos ; por isso me parece ser o sulfato do
amoniaco o adubo chimim mais apr Iodado
para terrenos leves e arenosos.

O seu offeito é vasaroso, lento e não de
uma acção initantanea, soado, porém, em
componsação; como já acima. ficou dito, o
seu effeito continuo o incossa de.

A 'farinha de sangue» O, paraotaes ter-
. relloi, de, um eff:ito duvidoso. 	 , .
• •	 .

ACIDO rolospitonico
O guano de peixe só será de bom effeito,

si a humidade e o huénus do terreno prolu-
zirom uma decomposição rapida. Em todo
caso, rocommondavel o sou emprego,
quando se podo comprai-o barato, e quando
se deseja uma influencia prolongada. O bi-
superphosphato deu excellentos resultados

nos . maus :terrenos leves, emquantd gide fo-
ram de maior vantagem para o tvrreno ar,
gilloso as escorias de Thomas, e isso tanta
nos terrenos bastante argillosos como lam-
bem nos ricos em humus. 1', porém, no-
cessario accrescentar que os pés ou arbus-
tos, que foram adubados com superphos-
phato. não tinham recebido cal: assim o pro-
vavelinente, nesse caso, a suoerioridade das
escorias do 'Momos é devida á cal.

Em todo caso verifica-se, por experiencias
realizada., e, especialmente. pelas da 'hm-
seatiseUn Plantitgen Gesels..haft Guidemala,
em Hamburgo, que as escorias de Thumas
são de grande vantagem no emprego da cul-
tura do cafeeiro.

• POTASSA

Das dons saes pota,ssicos, que são es-
pecialmente empres idos na agricu•tura,
tropical, isto é, sulfato de pota 3 sio e chl -
reto de potassio, de i o ulti no os melhores
resultados.Os adiados a olbados com chl ,ra-
rureto de potassio não teom soaa apparencoa
mais robustas e folhagem mais si e mais
e- cura do que os pês estrumados com sulfato
de potassa, dos quaes as folhas ão erdes
amarella,das, corno tombem são con s idera-
velmente mais elevados os resulta los das
colheitas.

Nas suas experiencias observou tambein
Ilehnrich diversas' manifestações dist:netos
produzidas pela solta dos respectivos ele-
mentos nutritivos. O que elle diz a tal
resoeito é tão interes;into , que para aqui
transportamos, textualmente, os seus dizeres.
O PIIENOMENO DA FALTA DE UM ELEMENTO

NUTRITIVO

Cada proprietario, que Fe interessa peia
sua proor:olade e pelo d sonvolvimento
sua cultura, de certo vou ifica de vez em
quando, durante o anuo, as condições das
mesmas eu : turas. por minucks as olFer-
v I çks. Eu, especialmente, penso que isto
necossario nes campos do experieneias de
plantaçks do careoiro, porque aqui não so-
mente o resultadoslas colliellas, como lam-
bona a app anula externa, determina o ef-
feito do estrume. Só um desenvolvimento
forte, simuultano, dos ramos, da folh agem
e da flor, garante um r smlado perna +ente.
Como se sabe, é de grande importancia
tico real's...r-se a produção de unia p'a i-
tação, ao 111031110 tein000 e que timbein não
se prolongue por demais, o anuo, a co-
lheita.

Nas oboorvaçies dos meus campos do os-
periencias eu tambem pado constatar, de
fórma evidente, nos pés de café, mna
feneça externa, que O resultado da falta
dos reswetives elementos nutritivos ama-
logos ás app ..riciie3 , de ;criam já divors.Ls
vozes, • fe entrai cspecios do pl Lutai, peles
lettrados europeus Reproduzindo esses ap-
pareci mentos em tinia estampa colori Ia, (eie
é suppiemento deste trabalho (vide su
mento colortfo), pode a•slin o leitor melhor
verificar a especie desta iapparencia doentia,
do que por 11111a, embora minuciosa, dos-
cripç "lo (*). A differença do deseuvovinacn to
da cor dos r amos fruteiros e das folhas dos
pés diversamente estrilo-Mau aoporece
mais visivel antes da abertura das flores.
Os ramos dos lotes 3 e 5, lotes esses que re- •
caberam uma adubação completa, demon-
stram, ao lado dos IÃO, adubados, tini grande
angmento de accrescimo, em conformidade
com as perçõeS de adubos recebidas.. -A cr
das folhas é sã e profundamente verde ; o
desenvolvimento do ramo, da folhagem e da
flor é inuitoTorto, e, ao mesmo tempo, flor-
mal oem con 4 equencia de se realizar o cru-

 ,
(') A estampa a que se refere o autor foi

reproduzida • na revista O _Fazendeiro, de -
- .onde é extrabida esta noticia.	 • -
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saimento, do modo igual, em todas as partes
da arvore. 'As arvores do lote 10, que foram
estrumadas oxolusivamonto com potassa o
acido phoSpliorico, tiveram a flor mais pre-
matura; porém o desenvolvimento do ramo
em geral e o das folhas especialmente se
afiguram tão fracos, que facilmente compre-
hensivel o resultado diminuto que se veri-
fica na tabella da colheita. Uma adubação
parcial só pede produzir effoito á custa da
vitalidade da planta. O loto n. 9, que rece-
beu acido phosphorico na adubação, de-
monstra exteriormente o mais vigoroso
desenvolvimento, que se fossem determi-
nadas, segundo osso resultado, as condições
da adubação. Então deveria esta constituir-
se exclusivamente de azoto e potassa.

Como demonstra a tabella da colheitaseria
isto um grands erro, porque não nos devemos
guiar unicamente pol apparencia exterior do
pé, nem desprezar assim tão imnortante adu-
bação phosphatada. Uma colheita sem o re-
sultado desejado seria a conseqttencia segura
desse nosso proceder. No meu terreno, a adu-
bacão notassica e azotada não tem, em com-
Paração com a phosphatada, produzido tão
bom •esultado. Porém, como se verifica em
todas as tabollas,uma eliminação ou omissão
da adubação potassica imp)rtaria em uma
renuncia do maior colheita. Já a observação
-do ramo nos ensina a res peito; esto ramo
não demonstra crescimento nrrmal; as fo-
lhas desenvolveram-se desigualmente ou fal-
tam totalmente, e tudo isto é consequencia
de um erro que, segundo as minhas aspe-
riencia,s, é caracteristico da adubação ex-
clusiva com acido phosphorico. Esta doença
propaga-se sobre toda a arvoro e más
colheitas são as consequencias que se
succedein inevitavelmente.

Essa observação é identica a outras, já
feitas, sobro a falta do elemento nutri-
tivo. no fumo, beterraba (aviirarth-Wim-
mer), trovo capim (v. Feilitzon) feijão
(v.Seelhorst). batatas (Schneitlewind) e que
demonstram que a falta de elemento nutri-
tivo, no terreno, se manifesta por uni estado
anormal o doentio nas plantas tropicaes,
iii sma nutrira que na Europa. No fim re-
sumo lIelmrich os resn'tados do seu muitis-
sinno interessante trabalho do modo seguinte:

P. para cada olantador são do valor com-
parativo os i eaaltadus das oxperiencias de
uma outra reg ão, porém, elks nlo !Wein
supw-ir experienc ía .: no !erre ,o prorid;

20 ,de vem-se applicar ao pé do café asuellas
quantid eles maiores do adubos, que, se-
gundo a variedade do terreno e conforme as
contlis53s do clima, serão capazes de serem
aproveitadas e que podara) offerecer maior
lucro ;

3^, não é bastante gular-se pela thdoria do
restituir aquella.s quantidades de elementos
nutritiva!, que consomo o pé de café anual-
mente na formação de madeira nova e pela
colheita do gritos; é pratico, em todo caso,
verificar-se, pelo augmento do adubos arti-
ficiaes, que não será possivel eonseguia-se
urna colheita maior e coasequentemonte uni
maior lucro.

4. 0 O emprego do estrumo organico é in-
disponsavel na cultura do ca"é, e mesmo
uma grande quantidade'de adubos artificiaos
não substituirá o primeiro. E' indiff3rento
de que maneira se enriqueça um terreno
com humus ; a questão é que seyossa.con
seguir o fim. Nas minhas condiçoes prefiro
o estrumo animal, o desejava por isso acon-
selhar, cada vez mais, a criação de ani-
maes,—criação -mais ampla do que em geral
se cuida nas zonas tropicaes.

5. 0 O estrume animal sómento não é sutil-
ciente para conseguir os maiores resultados.
Aqui se faz necessaria a ajuda dos adubos
artificiaos. Em todo caso, deve-se applicar
uma adubação completa do potassa, cal,
acido phosphorico e azoto, para garantir,

permanentemente, uma plantação sã o os
maiores resultados das colheitas. A quanti-
dade dos adubos ártificiaes, eu deixo de
fixar, porque essa quantidade varia para
cada fazenda. Bases sobre o assumpto se en-
contram nas tabellas publicadas.

TABELLA 1
EMPREGO DO ADUBO ARTIFICIAL NA CULTURA.

DO CAFEEIRO

Resultado da experiencia lesada a efeito
no terreno de 10 1013s

Colheita média dos annos do 1902-1908:
Adubado nos annos de 1902 — Colheita

1906 (inclusive)	 média
02-08
(Grs.)

Lote 1—Sem adubação 	 -	 474
Lote 2—Adubação completa por ar-

vore 68 gr. bisuperphosphato,
166 gr. sulfato de potassio, 265
gr. surda° de ammoniaco 	 	 684

Loto 3—Adubação completa: 68 gr 	
bisuperphosphato, 166 gr. chloru-
roto de potassio, 263 gr. su'fato

aminoniaeo 	 	 924
Lote 4 — Adubas:a o compl et 3, com

300 gr. mistura marca D, rece-
bido de aGuessefelda., Hamburgo,
contendo: 5 % azoto, 13 %, acido
phosphor,co, 29 %, potassa, con-
juntamente com 19Cegr. sulfato
de ammoniaco 	 	 880

Lote 5—Metade de uma adubação
completa com sulfato de potassio:
34 gr. bisuperphtsphato, 83 gr.
sulfato de potassio, 133 gr. sul-
fato do ammosino 	 	 661

Lote 6 — Metade de um carrinho
de mão com estrume, conjunctae
mente com metade do uma adu-
bação completa o rica em azoto
(250 gr.); 34 gr. bisupe-rplibs-
phato, 83 gr.sulphato de pota,ssio,
133 gr. sulphato do ammoniaco	 1.318

Lote 7 Metade do um carrinho
do mão com estrumo. conjuneta-
mente COPI metade de uma adu-
bação completa, mas pobre em
azoto (217 gr.): 68 gr . bhuper-
phosphato, 83 gr. sulfato de po-
tissio,66 gr.sulfato do ammoniaco. 	 1.319

Lote 8 — Adubação não completa
com acido phosphorico e azoto
(falta potassa),6s gr. bisuperphos-
phato, 266 gr. sulfato de animo-
niaco 	 	 1.093

Lote 9 — Adubação não completa
com pota sa o azoto (falta acido
phosphorico), 160 gr suIpbato do
potassio, 266 gr.sulphato de a me-
niaes 	 	 883

Lote 10 --r Adubação não cornp:eta,
com acido phosphorico o potassa
(falta azoto), 6a gr. bisuperphos-
phato..165 gr. .sulphaao do po-
tassio 	 	 166
N. B. — No anno de 1903 todas as arvores

adubadas receberam. fóra, da adubação, mais
125 gr. de cal.	 ..

(Da revista O Fazendeiro.)

NOTICIARIO
O Sr. P.residente da Repu-

blica — Desceu hontem do Petropolis o
Exni. Sr. Dr. Affonso Augusto Moreira
Penna, Presidente da Republica.

No Arssnal de Marinha aguardavam a
chegada de S. Ex. os Srs. Ministros do Es-
tado. prefeito do Districto Federal, com-
mandante da • Força Policial, chefe de Po-
licia, autoridades civis e militares., .dOpu-
tados-o senadores. .

Pouco depois das 11 horas da manhã,
S. Ex., acompanhado dos Srs. gensral
Mondes de Moraes, chefe de sua casa mi-
litar, e • Tavares do Lyra. Ministro do Inte- •
rior, dirigiu-se á Escola Polytechnica, sendo'
recebido á entrada pelo director, pessoal
administrativo &corpo docente -desse insti-
tuto, Depois de ligeiro descanso, dirigiram-1
se todos á sala da congregação, onde foi
chamado o Dr.. Domingos José da Silva
Cunha, engenheiro civil, que fazia a provi
oral do concurso para provimento do uma,
das cadeiras daquella escola,dissertando sobre
a ventilaçáo, ponto que lhe coube por sorte.

Terminando o concurso, S. Ex. dirigiu-Se
para palacio, onde attendeu a diversas pes-
soas que o foram procurar. • •
• O Sr. Presidente da Republica retirou-se
para Petropolis ás 4 horas da tarde, sendo
prestadas as honras devidas a S. Ex.* pelo
batalhão do infantaria de marinha.•

Sasse

Caixa Ueonomica eMonte do
Soccorro — Funccionou hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente. •

Em seguida, foram adoptadas diversas
deliberações sobro negoeios sujeitos ao co-s
nhecimento do conselho.

Pelos relatores das COMMig“533 respe-
ctivas, o Sr. Dr. flanardes (da do orça- •
mento) o cornmendador Mello Franco (da
das propostas para a casa forte do Monto do'
Soccorro), foram lidos OS competentes pare-
ceres, discutidos e approvados.

Com referencia á proposta accoita, para a
casa furte ficou a execução da obra depen-
dente de approvação do Governo.

Foi enviado ao Sr. Ministro da Fazenda o
balancete da recoita e despeza do Monto do
Saccorro referente ao maz de fevereiro:

Mandou-se justificar as faltas dadas polé
finado ajudante do porteiro José Candido
Silva Leite, no inez de fevereiro.

Relativamente á licença do 1 0 escriptura.-
rio Aristides de Assis costa Carvalho. delibe-
rou o consolio consultar a Directoria Geral
de Saudo Publica quanto ao tempo necessa-
rio para o isstatelecimento do dito tiracolo-
nario.

Ao 2s e:criptura,rio Manoel Teixeira do
Paiva Araujo foram concedidos dous mezes
do licença para tratamento do batido .

Por motivo do fillecimento do ajudante
do porteiro José Cantil° da Silva Leite, foi
promovido a esse togar o continuo Editando
Catalão, e nomeado para o togar de conti-
nuo o Sr. Virgilio Couto.

•••n11••

I..aboratorio Nacional 410
.A.nalyses — Neste laboratorio se effo-
ctuaram no' mez de fevereiro ultimo 754
tinalyscs, sendo de: azeites, 29, aguas mi-
nardes, 25; aguardente, 1; banhas, 2; bis-
coutos, 4; bebidas amargas 7; bebidas adi&
ciacs, :O; bebidas gazosas, 2, csalho, I
cognacs, 5; conservas diversas, 99; chá, 14;
chocolate, 1; farinhas, 38; gensbras, 7, lico-
res, 4 ; leites, 10; massa alimentic'a, 1
manteiga, 28; molho, 1, mataria corante, I;
o:eo do algodão, 1; productos chimicos, 6;
rhum, 1; SUCCOS vegetaes, 3; sabão, I; te-
eido; 1 ; tintas, 6; vinaeres, 1; vermontlis,9;
vinhos cdmmuns,227; vinhos aspa rnaates, 4,

svhiskies, 2.
Dos productos acima citados foram julga-

dos nocivos tros bebidas artificia,es, sondo
duas ramettidas pelo. C olrictoria Federal do
Queluz o ' uma pela n ietiolosa, da Balias o
uma mataria corante enviada pela Alfa.rt-
doga do Pernambuco. '

'renda CO referido Met foi de - 11:.600 .000.
"lb
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"-Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico-Dia 17 de março de 1909.
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Plienomenos diversos
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1 h. m 	 756.5 23.7 16.3 75 2.9 ESE 0.4 CK
4h. m 	 755.6 22.7 16.3 79 5.3 NE 0.4 CK
7 h. m 	 756.8 22.8 17 4 84 1.4 NE 0.6 C CK
10 h. n 	 756.7 25.2 16.6 69 3.2 NN \V 0.4 C CK
1 h. t 	
4 h. t 	

7.M.5
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26.6
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17.6
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SSE
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CK KN
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7 h.	 t 	 751.0 26.3 24.0 79 2.3 SS \V 1.0 CK N KN
10 h.	 t....	 ,..6 753.8 25.6 20.2 83 0.0 Calmo 1.0 N KN

Médias 	 1	 755.04 24.99 18.05 76.4 3.4 0.7

Temperatura: maximn, ás 11 lis. 3/4, M, 28.2; minima, • ás 6 lis. M, 22.2.- Evaporação em 24 horas 3,6.-Ozone: 7 hs. rn. 4.
ás 7 lis. n, 0.-Horas de insolação 6 lis. 3 m.

Directoria de Meteorolog-ia du. .MarivLika - Superintendendo, de . Navegação - Serviço meteorologico
nacional-Resumo meteorologico o inagnetico do dia 18 de março de 1909 (Quinta-feira).
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Observações feitas urna vez
em 24 horas
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2.... 753.50 24.1 20.21 90.5 Calma	 O - - - - - - - - -
3.... 753.00 24.3 20.2 90.0 S	 2 -	 - - - - - - - - _

•,-.1 4.... 752.75 24.0 2,).06 90.5 WSW 2 - - - - - - - - -
° 5 759 68 23.9 20.33 92.0 \VNW 2 - - - - - - - .__

6 709 8 ) 24.0 20.27 9l.(1 \V	 2 Incorto	 . .. ..	 10 - - - - - -
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C) 20.... 753.19 27.4 16.01 58.8 SSE	 3 Bom . • -	 8 - - - -
. 21.... 753.69 23,9 16.32 61.8 SE	 1 Bom .. CK.KN	 7 - - - - - 3.71
22.... 753,85 26.4 17.68 ,;9.4 N	 1 Incerto Nev. ten. baixo -
23.... 753,8:-) 26.0 19.04 76.0 W	 1 Incerto Nevoeiro tenue ..	 10 32.0 31.7 23.4 - -

'124.... 753.75 25.3 18.53 77.5 SSW	 2 -.-.., - - - - - - - -

OCCURRENGIAS

A temperatura maxima, verificou-se ãs 3 115.15 1113. p. (15 lis. 15 M3. p.) o a miaima'ás 5 lis. 30 ias. a.
•Chtivi3cou de 10 lis. 30 ms, p,Ás 10 lis. 40 ms. p..	 .
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DIÁRIO OFF/CUL	 Março - 1909

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 18-3-09 = 9° 13' . 5" NW

Directoria de Meteorologia, 19 de março de 1909 -Observações meteorologleas sirnultaneas a O hm. do Greenwich
(911. 07m. a. t. na . do Rio)
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Belém 	 - - - - - - - - - -.
S. Luiz	 . 	 - - 30.5 25.5 - Meio nublado Incerto •	 SE 5 Nev•.ten.baisc
Parnahyba 	 -- -- 2.5 23.5 -- Quasi limpo Bom NE 2 'NeV. - tea. alto
Fortaleza. 759.211 29.5 30.6 4.1 20.76 Quasi nublado Bom SSE 1 Nov. ten. altt
Quexeramoblm 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 760.70 29.4 30.4 25.7 20.83 Meio nubJado Sombrio ESE 6
Par allyba . 	 - - . - -• - - - - -

..

Recife 	 7C0.78 23.1 31.2 26.0 20.44 Meio nublado Bom ES - 4 ..
Joazelro 	 - - - - - - - - - -..	 ,	 ..
Maceió 	 - - 31.3 23.0 - .Meio nublado Bom ENE 2

.
..

Aracaju 	 761.55 29.1 :30.1 24.3 22.02 Quasi • limpo .Bom S •	 5 Nov .ten. baim
S. Salvador 	
Mina __

761.28 20.2
___

30.5
•-

24.0 20.45 Quasi nublado
-

Incerto
, _

W
- - ..._	 .

Caetité 	   757.51 26.0 32.7 19.9 13 71 -	 Limpo Claro E
Illieos 	 	 .	 	
Cuyabá 	 -
Uberaba 	   

763.38
765.02
760.0C

29.6
27.4
2:1.0

29.9
32.0
25.4

23.3
24.6
20.2

21.71
21.29
19.04

Quasi nublado
Quasi nublado

Nublado

'Bom	 -
Bom

Sombrio

NNW
N

, W

, 2'
3
3

.	 ..	 '
••	 ,

.

Victoria 	   757 8:' 27.8 35.0 23.4 21.05 Meio nublado Incerto NE 3. ••	 . 	 -

BarbacOna 	 "58.34 20.8 22.4 16.8 14.93 Limpo Muico claro WNW ' 5 ..	 •

Juiz de Fora.. 	 769.74 24.0 29.8 19.4 16.65 Limpo Muito claro N 3 ..
Capital (Rio) 	 758.2-;26.8 31.7 23.4 21.06 Limp J Bom . NW . 3 Nev.ten. baim
Campinas 	  	 	 59.58 20.4 23.8 17.0 17.49 Nublado Encoberto Calma O ..
S. Paulo 	
Santos 	

758.90
757.2r-

22.4
29.9

25.r,
32.5

18.0
22.5

15.02
17.59

Nublado
Limpo

Encoberto
Muito bom

Nw
NW

:3
3

..

..
Guarapuava.. 	 -57.54 18.0 27.0 12.8 14.7: Nublado Encoberto W 1 ••	 •
Curity ha 	 760.01 19.9 27.0 14.0 15.00 Nublado Incerto W -1 ..	 '
Parana n,7 ttá 	
Florianopolis 	   

755.9r,
756.15

27.0
23.7

32.2
29.5

23.0
23.5

21.34
19.34

Quasi limpo
Quasd nublado

Bom
Bom

WNW
•	 N.

1
3

..
.	 r	 119

Posadas -1- ;57.r0 22.0 36.0 17.0 17.88 Meio nublado - N 2 -
Corrientes 	 +757.00 24.0 3.0 21.0 20.27 Nublado - N 2 -	 .
Itaqui 	  759.(.2 17.5 28.5 15.6 12.45 Nublado Incerto S	 • '	 6 Nev.tenne
Santa Maria 	   757,74 20.5 20.5 21.0 14.93 Nublado Incerto •	 S ' 5 0.

Porto Alegre 	 -57.68 24.5 32.0 21.4 16.71 - .- - - -
Cordoba 	 + 760.50 17.0 34.0 10.0 4.94 Nublado - •	 S .5
Bago 	 . 	   	 	 701.43 17,9 26.0 19.0 8.32 Nublado Encoberto NW "4 ..
Rio Grande 	   - 5; f '8 18.0 :-;3.8 17.4 11 ..r..s 8 Nttb:ado Encoberto SW '	 . -	 3 - Nev.	 I, tixo
Mendoza 	 ..-1-704.50 14.0 33.0 8.0 I Limpo - SE .2 .	 -
Rosario ..	 . 	
Montevideo..

-I- 758.93
758.90

14:0
13.8

33.0
22.8

?
13.8

7.98
8.10

Nublado
Quasi nublado

-
-	 Mão

•	 N
SW

5
6

•	 Ch Avo,
-.

Buenos Aires 	 .-F 757.10 13.0 30.0 13.0 9.85 Nublado - 'SW" 2' ChuvisCos
.	 .

, '

OCCURRENCUS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS	 . .

Em Cactité relampejou ao NW e WSW no começo da nen() de hontem. Em Uberaba relampejou e chuviscou no conicç.
da noite do hontem. Na Victorta relampejou e trovejou em parto da noite de hontem e choveu 'e chuviscou no • cow ço da ma-.
drugada de hoje. Em Guarapuava cahiu um aguacoiro passageiro com rajadas do W, trovejando no correr da tarde de liontem,

• sendo 0'°,'„, 30a quantidade de chuva callida.. Em Paranaguá choveu e trovejou na tarde de hontem, sendo,„ 10 a quantidade de
chuva cahida.. Em Florianopolis trovejou e chuviscou no começe da tarde de hontnia. Em Itaque • chuviscou na manhã de ho,;e e
'sopra vento fresco do quadrante SE desde a tarde de hontem. Em Bajé choveu na noite de hontem. No Rio • Grande relampejou
ao S lio correr da noite de hoatem e choveu na madrugada de hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio dia: Tempo vdria,vel, tendendo a peiorar. Vontos do Sudoeste.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Guarapuava com 12°8 o em Montevideo com 1341.

Nota- As observações com este signal + são de Ontem. r

As occurrencias sem d .,signação da, 110ra subenfendem-so que se deram a Oh. t. ta: de Grw.' correspondeates ao Dreselate
-Eslevam Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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RENDAS PUBLICAS

-ALFANDECA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 do março do 1900:
Um ouro....	 837411123
Em pape/... 149:786090

-----
Renda de 1 a 19 do março

do 1909 	
Em i gual penedo do 1908 	

'Differença, a maior em 1908

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de março de 1909

Interior
	 13:427098

Consumo :
Fumo	 ....
	 2:0411000

Bebidas
	 1:207:1200

Calçado
Perfumarias...
	 700.000

269$000
E. pharmaceu-	

3701800ticas 	
1181800Vinagre 	 	
7503000Conservas.....1	

1:7121590Chapéos 	 	
1:5501000Tecidos.. 	
0:300$000Registro 	 . .

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicaçã.o espe-

cial 	

Renda dos dias 1 a 18

Em igual poriodo de 1908..
n••nnn••

EDITAES E AVISOS

Externato do Gyinuasio
Nacional

EXAMES DE MADUREZA

SegUnda-feira, 22 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos para provas oraes d3 latim;

Antonio Barroso Fernandes
Amorico Gaivão Buena Netto.
Gamoliel Bonorino.
Armando do Mesquita.

Turma supplementar
Alberto Mala Junior.
Luciano Alvares de Azevedo.,

ILn21.1•.

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS
PARA A MATRICULA NO CURSO DE ODONTO-
LOGIA
Segunda-feira, 22 do corrente, á 1 hora da

tarde, serão chamados para provas oraes do
linguas os mesmos candidatos chamados para
o dia 18.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Segunda-feira. 22 do corrente, ás 10 horas
da manhã, offectuam-se neste externato os
exames seguintes:

(20 anno)
19raes de inylea, mathematica e desenho
Antonio Coelho Bittencourt, Annibal da

Costa Mattos, Annibal 'Baba, Olympio Cha-
ves, Alberto Galdo. Araken Coutinho, Ed-

gard Pengo, Henrique Camargo, Alberto
Serra, Adherbal Moraes, Nowton Padua,
Joaquim Volto o Argemiro de Souza.

(3° anno)
Oraes de inglez, lati»; e dmenho

Jorge Pereira Leite, Socrate3 Nogueira
Pinto, Francisco Ribeiro, Decio Parreiras,
Ubirajara Coutinho, Euclydes Vianna, Fabio
Werneek, Alcino Chavantes, Euclydos Ro-
cha, Adalberto Coelho, Luiz Fonseca, Izidro
Monteiro Netto, Alfredo do Figueiredo, Gas-
tão Moutinho, José Luiz Penido, Mario San-
tos. Oswaldo Lima, José Mariano Moraes
Pinto, Sebastião Brozil, Plinio Pires, Con-
dido Cunha Lobo, Francisco Ferreira Martins
Junior, Alfredo Taveira, (Rijo Bandeira de
Mello e Paulo Cesar de Andrade.

Secretaria do Externato do Gymna.sio Na-
cional, 19 de março de 1900.—Paulo TavareJ,
secretario.

•nn •••••

Internato do Gryinnasio Na-
cional

EXAMES DE SEGENDA ÉPOCA

Sabbado, 20, haverá as seguintes provas
escriptas, ás 9 horas:

Francez do 1 0 anno e do 2° ; mathomatica
do 4° ; desenho do 3°.

Ao moo-dia: Geographia do 20 o do 3°.
Secretaria do Internato do Granulo Na-

cional, 19 de março de 1909.—Sytuio Beoi-
lacqua, secretario.

Instituto Nacional do Musica

EXAMES DE SUFFICIENCLA

Violino, teclado e piano

De ordem do Sr. director, fie, publico
que, no dia 20 do corrente, ás 10 1/2 horas,
se realizarão os exames de suliciencia do
violino, e no dia 22, ás mesmas horas, os
de teclado e piano, sendo chamados todos os
alumnos que faltaram em novembro ultimo,
por motivo jostift 'ailo o os que, tendo obtido
a nota insulficiente ou a mais baixa de habi-
litação, requereram para melhoral-a.

Instituto Nacional de Musica, 18 do março
de 1909.-0 secretario, Art/iur Toienlino da
Cosia.	 (•

•nn•••n

Directoria Geral do Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, faço publico para conheci-
mento dos interessados que, duran o oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nesta
secretaria, das 10 horas da manhã, ás 3 da
tarde, a inscripção para o coneurso para
preenchimento do uma vaga do inspector
sani tari o .

De accórdo ëom as disposições approvadas
pelo Exmo. Sr. Ministro do interior cru 11 do
março de 1904, o concurso versará sobre
hygiene geral,bacteriologia e chimica appli-
cadas á hygiene, pathologia tropical e legis-
lação sanitaria.

Os coacurrentes deverão indicar em seus
requerimentos o livro o folha em que esta
registrado o respectivo diploma nesta, dire-
ctoria geral.

A inscripçã encerrar-se-ha no dia 23 do
cbrrente, ás 2 horas da tardo.	 •
•Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria

'Geral - de Saúdo Publica, 19 dh 'março de
•09.-0 secretario, Dr. J. Pedrbso,

Tribunal do Contas

Pelo presente edital, são intimados -coi
herdeiros do ex-commissario do 4a classe da
armada 2° tenente Alfredo Hypolito Acho,
para, no prazo de 30 dias, contados da publi-
cação deste, trio só atiogarom o que for a.
bem do soo direito o produzirem documen-
tos rotativamente ao alcance do 8:983$.
verificado no processo do tomada do contas
do referia° ex-commissario, r3ferento ao
penedo de 1 de dezembro de 1901 a 1 de
dezembro de 1902, quando a bordo do brigue-
escol h Rect e, como constituirem procurador
na sédo deste -tribunal, ou declararem o
domicilio, p ira serem notificados das de-
cisões que furem proferilas, sob pena de
revelia, na conformid ide dos arts. 195 e
196 do regulamento annexo ao decreto
n. 2 40 $, de 23 de dezembro de 1893.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 18 do mal ço do 19)9. —Pedro GurriU
Pessoa, sub-director interino.	 (.-

Directoria do Expediente do
Tl~our, a Federal

Da ordem do Sr. director e do accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda
de 19 do fevereiro proximo pas .ado, convido
D. Joseohina Alvo. do Si, esma do ex-col-
lector federal em Ignas-al Ayros de Sá, a
eomparecor nesta sub-directoria aftm de
re.mther, conformo reaucrou, a quantia do
25:000003.

Sub-directoria do Expodionto do Thesouro
Federal,15 it )març ide 1909.-0 sub-director,
J, A. Toscano Barreto. 	 (.;

Directoria. (ia.2i nendas Pu.
blicars do TI tosouro Federal

Aforamonto de. 317.295 m2.00 de terras, cena
b.wce n torias, situud is na muncipio de Soo
Joio 31zrcoi, 2 secçdo do foro da Fazenda
Nacional de Sant44 Crus

Por esta diract ria se declara que, tendo
sido r qaoril oor Joà.' ) ios. da Silva o afo-
ramento da. supr i, cita las terras. são por
isso convolutos todos os interessado3 no
mesmo ;tf o .amonto oui nas bemfeitorias
existentes nas ditas terras, que tenham cone
testaçõ i fazer, a vir a esta directaria
apresentai-as, devid imanto documentadas,
deatro do prazo ito 30 .1i is, a contar da data
infra, lin la o , Luai no SQ attendorá á recla-
mação a goma.

D pecto ia las Rendas Publicas, 12 do
março de 19 ,9.-- f) dir . itor auterino, A.
Cardoso de Hene.es e Souza.	 (•

.A.ICandetra do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 9

Terceira praça
Pela inspoctoria di Alfindega. do Rio de

Janeiro se tal. publico que, á porta do ar•
mazoin do consumo, nos tias 16. 18 e 20 do
março de 1909. ao meio-dia, se hão do ar-,
rematar, ti g res de direitos o no estado ora -
que se acuarei], as mercadorias seguintes

Mercadoria existente na Guarda Mona
App reli onsão

Lote n. i
Luiz Pereira da Costa: 1 caixinha, cone

tendo 395 graminas do ouro cem pedras fal-
sas, vul(14 de Suuthampton no vapor An-
gurias o descarregado em 18 de outubro ae
1908.	 .

233:527$213

4.230:414,t524
4.771:4471795

511:033$271

16:012$300

5:072:.N04
1:024)000

1:056$318
— — — —

36:593$020
1.410:802$370

1.477:395$390
1.410:690$712
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• Armaiem a. 14
Apprehensão

Lote n. 2
Sem marca: 1 volume sem namoro, con-

tendo 7 kilos do fitas de seda o 60 gram-
mas de gravatas de seda, vindo da Europa
no vapor Zaaland e descarregado em data
ignorada.

Armazem a. 3
Lote a. 3

Diversas marcas: 20 barris do quinto sem
numero, bm aduanas, wsondo 330 kilos,
vindos •de Hamburgo no vapor S. Nicolas e
descarregados em 2 de maio do 1908.

• Lote n. 4
GB-352: 5 caixas ns. 11 e 12, 60, 63 e 08,

contendo azulojos, medindo 44 metros qua-
drados, vindas de Liverpool no vapor Te-
rence e descarregadas em 8 e 14 de maio de
1908.

Lote a. 5

EISND 5 barricas sem numaro, contendo
estabito cru verguinha, pesando liquido 4)8
kllos, vindas do Livorpool no vapor Terence
e descarregadas em 15 de maio do 1008.

Lote n. 6

Triangulo 2.339: 1 caixa n. 2.310, con-
tendo tecido de algodão tinto da base de
10 x 10, de mais de GO granunas, pesando
liquide 252 kilos, Violo r i o Liverpool no
vapor TereAce o descarregado em 4 de maio
de 1908.

Lote n. 7

Triangato. 2.3a9: 1 caixa n. 2.341, con-
tendo tecido de a l godão tinto, de mais de
100 grammaa (setineta), pesando liquido
240 kilos, vind de Liverpool no vapor Te
vence, o descarregoda em 14 de maio
do 1908.

Lote n. 8

'ó—contra marca Ralai t.: 1 barrica sem
numero, contendo Moula anylacen„ pesando
liquido 83 'silos. vind t de Triste no vapor
Nelpoarne descarregado eia 27 de maio de
19)8.

Armnzem a. G
Lote a. 9

Trialgulo B: 1 ca'xn. n. 38;. p3sn.nt10 bruto
91 kilos, contendo clorn.s impressas de mais
do uma cor (olhinlia , ), pesando bruto 52
kilos. vinda de Hamburgo no valorar net-
grano e descarregado em 10 de dezembro
do 1907.

• • •	 Lote n:

CMA: 1 barrica n. 2, posando bruto. 242
kilos, contendo copas do vidros branco n. 1,
pesando liquido 162 kilos, o2 Mios de obras
não classificadas de cobre simples, vinda de
Bordéos no vapor • Mog•511an e descarregado.
em 3 de fevereiro de 1908.

Lote n..13

CK: 3 barricas ns. 951/2/934, pesando
bruto 576 kilos, contendo pós de sapatos,
pesando liquido 453 kilos, ignora-se a proce-
dendo, vapor e descarga.

• Lote a.- 11

Quadrante AS — contra marca Corb:
1 caixa n. 2.450, pesando bruto 13 kilos,
contendo 14 latas com legumes em conserva,
pesando bruto 5 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Rizae:ia e descarregado em 31 de
dezembro de 1906.

Lote n. 15

CLS: 1 fardo som numero, pesando bruto
116 kilos. cont3nlo papel vegetal, pesando
bruto 106 kilos, ignora-se a procedendo,
vapor e descarga.

Lote n. 10

CMC: 1 caixa sem numero, pesando bruto
18 kilo:, contendo nove garrafas com vinho
não especificado até 14 gelos, pesando bruto
13 kilos. vinda do Hambu rgo no vapor Cop
Irio e des...arregoAla em 5 do junho de 1908.

Lote a. 17

Dons triangulos—CMC: 1 caixa n. 362,
p3sando bruto 27 kilos, contendo diversas
'amostras, pesando brot 1.3 kilos, ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Loie a. 18
CS—contra -marca ,WR: I barrica &mann-

mero,pesando bruto 55 kilos, contendo bicar-
bonato de sala, pesando liquido 50 kilo:,
Ignora-se a proa :doada, vapor e descarga.

Lote n. 19

Campos & Pimenta : 1 somo n. 23.403,
contendo rolhas (13 cortiça, pesando bruto
10 kilos, vindo de Genova no vapor 8. N c-
la g, e descarregado em 5 do março de 1903.

• Lote a. 20. 
CC: 1 caixa n. 518, peso bruto 723 Mios,

contendo cordoalha de cobre não especifi-
cado, pesando liquido 660 Mios; vinda de
Hamburgo no vapor Asuncion e descarre-
gado em 25 de novembro de 19)7.

Lote a. 21

Trialgulo C do 8 : 1 barrica n. 2.184,
pesa bruto 73 13.:ios, cootendo cimento, pe-
sando liquido GO kilos ; vinda de Hamburgo

apor Balda e descarregado em 5 do ja-
neiro

Idem: 6 barris ns. 2.013/14, 2.017, 2.038,
2 042 e 2.041, posindo bruto 1.177 kilosi
contendo oleo de petrolso pára lubrificação
de machinas, corado, pesando liquido real
937 kilos '• vindos de Ilambore° no vaaor
Decidia e descarregados em 5 de janeiro
do lt03. ' •

Lo:e ta. 22

.-4tddlrante . dFC.: -12 caixas, pesafido'brutó
036 klos;•eonlendo:follia do Flandres, oro
laulinas ta;mples, pesando liiptido 603
vin las de Nova York • no vapor CastliegcCad e
descarregadas em 23 do outubro de 1907.

" •	 Lote n. 23

CS: 1 barrica n. 193, peson•lo.bruto 55 ki-
los, cantando bicarbonato de soda,' pesando
liquido 50 kilos, ignorande-se a procodencia,
sopor e des3arga

Lig e n; 24 1-

CNIA—confri Marca W 1: : 1 1.:arrica • n. 1,
pesando bruto 231 kilos, contendo copos do
vidro n. 1, branco, posando liquido 180 ki-
los ; obras não classificadas de cobra sim-
ples, pesanio bruto 2 kilos, ignorando-se a
procedencia, vapor e d !marga.

• Armazena n. 12
Lote a. 25

Triangulo DG: 1 caixa n. • 953, contendo
vermelhão fino, pesando liquido G) kilos,
vindo,de Glasgdw no vapor nufton e descar-
regado em 1 de junho de 1908.

Lote a. 26

AG: 1 caixa n. 4, cedendo perfamarias
(sabonetes) o pó do arroz, pesando 16 kilos,
vindo de 13.•emen no vapor flane e (les 3arre-
gado. em 2 de maio de 1008.

Lote a. 27

Quadranto Regina: Í caixa n. 255, con-
texto collo não especific ida, pesando liquido
121 kilos, viela de Br.onon no vapor llet!le
e descarregado em 2 de maio de 1038.

Lote n. 23

VWC--contramtrea MB: 1 caixa n. 5.805.
contendo caixinhas de pap dão, vasias, par.;
botica. pes ando 98 kil ; viu la de Ilt•e III en
no vaeor lla.'le e descaeregalla em 4 de moio
de 1908.

Lote a. 29

AFVC: 1 caixa e. 1.223, contendo 11 gar-
rafas do Whischy (vinho medicinal). pe-
sando bruto com os envoltorios 19 Mios
vinda do Bordeo; no vapor Chiti o dosear-
rogadet em 18 de maio de 1908.

• Lote n. 30
Quadra:It.) 425

'
 contramarca WP: 1 caixa

n. 7.815/2 contendo obras dó vidro n.
branco, para qualver tis), petaido 8 kilo::
ohr as de vidro n. 2, • bralea, idem. p•asania
5 kilos ; vinda de Bremen no vapmi. Aadim

e descarregado era 22 de maio do 1903.
• Lote n. 31 .

Quadrante 425, cántram troa PCP: 1 caixa
n. 7.815/1, contendo obras do vidro n. 2,
para qualquer ux), posando 2 1/2 kilos ; boi-
xellas'do cobre simples, posa.ndi 60 kilos ; 10
escovas com costas de metal e madeira para
cahello. da mesma procedencla, vapor e
descarregada em 23 do mesmo niez o anuo.

Lote n. 32

Quidra,nte 42), contramarca WPPC: 1
caixa n. 4.950; contendo c ',claro de ai :olão
para cintos, de mais de 4 centimetros ds
largar I, plsando 71 kilos ; da ineSma piar
cedendo, vapor e descarga.

• .	 Lote a. 33
M.SC-342: 11 fardos sem numeras, Con-

tendo papel tinto toar encadernação. Po-
sando 1.146 kilos, vindos de 13re nen no va-
por Aichs,a e descarrOgalos em 23 dó maio
de 1908.	 .

Lote' a. 34

Quadrante 418—contra mana WP:.3 far-
dos ns. 7.690/92, cantando papai tinto para
encadernação, pesando 750 kilas,_xindos
Bremen no . vapor "A.ctchen e. 'descarregados .•:
em 14 de Maio-de 1908:	 •	 •

Lote n. 35

Quadrante com contra marca PC: 7 fardos
ns. 7720/6, cont3ndo papel do seda, pesando
liquido 405 kilos, vindos de Brernenno vapor
Aachen e dasearregados ena 15 de maio da
1903..

Lo!e n. 10

BRC: 1 garrafão ernualltatio sem numero,
pesando bru t o 7 kilos, vindo de Marselha no
vapor Les A1p?s e descarregado em 6 de
junho,de 190$.

'Friangttlo Baruel: 2 caixas as. 4 o 8, pe-
sando bruto 88 kilos, contendo 89 garrafas

• econ agua da Robinat,-p •sanrk bruto 57 ki-
.1os, ignora.:-..se . a procedendo, vapor e des-.	 .	 .
çarga.	 . .•„	 .

• • Lote ri . 11

'.c. 1.1. Lefebre: 1 caixa sem numero, pe-
sa:Mo bruto 66 kilos, • contendo" folhinhas do
mais de urna cor, collo, loa em papelão, pe-
sando bruto 48 kilos, • vinda de Londres no
vapor Ilorace e descarregado em. 18 de de-
zeffibro do 1006
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Lote n.36

"1/riangu10 M: 1 caixa n. 6.467. contendo
instões para peitos de camisas, de mais de
100 kçrammas por metro 2 , pesanda liquido
114 kilos, vinda de Bordeaux no vapor Chiti

descarregada em 19 de maio de 1908.

Aviso•
No dia do leilão as mercadorias que tive-

ron do ser arrematadas ou as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
istso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 s/. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de março
de 1909.— Pelo inspector, o ajudante M.
Antonino de Carvalho Aranha.

Ao Espelho Fiel ; 1 dita a. 6.691, ava-
riada.

Casa Claudino : 2 ditas na. 6.686 e 6.589,
avariadas.

D&C : 2 ditas ns. 6.127 o 6.132, repre-
gadas o avariadas.

Idem : 2 ditas na. 6.110 e 6.218, idem
idem.

/dem : 2 ditas ris. 6.124 e 6.131, idem
idem.

Idem : 2 ditas na. 6.109 o 6.220, idem
idem.

Idem : 2 ditas na. 6.112 e 6.216, idem
idem.

Idem : 2 ditas ris. 6.217 e 6.133, idem
nem.

Idem : 2 ditas ns. 6.122 o 6.119, idem
idem.

Idem : 2 ditas ris. 6.134 e 6.108, idem
idem.

Idem: 2 ditas na. 6,123 e 6.130, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 6.135, idem, idem.
Drogaria Berrine: 3 ditas ris. 852,.335 o

854. repregada.
idem: 2 ditas ns. 333 o 853, avariadas.
Idem: 1 dita. n. 1.016, idan.
D: 1 barrica n. 53, ropregada.
FFB: 1 dita n. 433, idem.
11C : 1 caixa n. 58a, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado em 25

do fevereiro de 191:9.
Armazem n. 5-1.085: 1 barril n. 8.402,

vaza ido.
Idem : I dito n. 8.400, idem.
Idem : 1 dito n. 8.391, idem.
Idem : 1 dito n. 8.401, idem.
Idem : 1 dito n.• 8.399, idom
Vapor hespanhol Argentino, entrado em

fevereiro de 1909.
Armazom n. 3—C. Costa & Comp.—San-

tos: 1 barril Sem numero, vazando.
.1TB : 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Tintoreto, entrado em 4 do

março de 1909. .
Armazom • das amostras—CPC: 1 pacote

u. 510/5, roto.
Vapor italiano Alacrit(% , entrado em feve-

reiro de 1909.
Armazem n. 16—Sem marca : 1 barril

n. 22, vazando,
GB&C: 1 dito n. 23, idem.
MD :1 dito n. 7. idem.
Vapor allemãO Corcovado, entrado em 25

do fevereiro de 1909.
Armazem n. 11—A : 1 caixa n. 3.408,

roprega,da.
Idem: 1 dita n. 3.407 A, idem.
25: 3 ditas os. 5.447, 5.450 o 5.443, ava-

riada.
SAC—R: 1 dita n. 50, repregada:
Vapor allemão Bahia, entrado em 23 do

fevereiro de 1959.
Armazem n. 12 — ABC: 1 caixa n. 3.065,

repregada.
CPC: 2 ditas ris. 3.0860 3.097, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.0)7 e3.094, idem.
Idem: I dita ri. 3.085, idem.
ESC: 1 dita n. 8.319, idem.
EAB: 1 dita n. 2.537, idem.
Fontes—Oliveira: 2 ditas ns.2.031 e 2.930,

idem.
EC: 1 dita n. 103, idem.
48:2 ditas ns. 2.749 e 2.748, iaem.
RI!: 1 dita n, 41,507, idem.
ST: 1 dita n. 7.247,
Vapor allernão Bahia, entrado em 25 de

fevereiro de 1909.
POC: 1 dita n. 3.797, idem.
L-11-1.072: 1 fardo n. 23, avariado.
RJ: 2 caixas os. 494 , e 493, repregaaa.
Idem: 2 ditas os. 445 e 410, idem..

. . Idem: 1 dita n. 465. idem.
S: 1 fardo n..2.014, avariado. 	 .
Armazem n. 13 — PaIC-1.746: 1 .caixa

n. 6.182, repregada,:	 • ,	 ,
PBC:, 1 :dita n. 9.490, idem „	 •

Armazom n. 3--13Sxe:' 4 barris sem nun
mero. vazando. •	 '

Armazem n. 12—AG-738: 1 caixa n. 132,
repreg ida o avariada.

A VMS: 1 dita n. 167, Idem idem.
CAIS: 1 dita n. 10.947, idem.
C—F—C—G: I dita n. 15.756, idem..
1IRC: 1 dita ri. 5.8 6, idem.
HB: 1 dita sem numero, idem.
Arin Luva n. 12— 11FD: 1 caixa n. 1.237

repregada.
JR—CC: 1 dita n. 2.291, idem.
MSC: 3 ditas os. 4. I o 2. idem..
Idem: 2 ditas os 3 o 5, idem.
WB: I dita n. 1.121/4, avariada,
B: 1 dita n. 250, repregadl.
Vapor allainão Waruburg, entrado eln

27 de fevereiro de 1939.
Ariiiaem n. 10 — ACC: 1 caixa n. 49, na-

pregada.
DI	 : 1 dita n. 9.902, ropregada.
IISC: 1 dita n. 621, idem.
JR—CC: I dita .1. 16, idem.
/4,1a1C—F 1 dit I, ri. 615, avariada.
mste: 1 dita, n. 5, r'prcgadL.
MNIC—FIRC : I fardO n. 3.153, avariado:
MC—P11: 1 caixa n, 432, reprega,da.
MS: 1 dit n..3.085, idem.
Idem: 1 dita n. 3. 4 187, idem.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em 4 do,

março de 1909.
Arma.zent da Bagagem—R.F.Montenegro:

1 chapeleira,, repregada.
M. Rocha : 1 ma:a aberta.
Sem marca : 1 sacco, avariado.
ASS: 1 baba aberto.
Alfandega do Rio do Janeiro, 16 de março

de 1909.—Pelo inspector, o ajudante, AC. An-
tonina de Carvalho Ara.)ha.

Pela inspeetoria uesta, Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados Para osta repar-
tição os volun es abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas ; devendo seus
donos ou consiguatarlos apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Corcovado, entrado em 25
do fevereiro do 1909.

Armazem n. 3 — FA: 1 amarrado n. 1,
roto.

PYC: 3 caixas ns. 1, 1 e 1, repregada.s.
Idem: 3 ditas os. 1, 1 o I, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 o 1, idein.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 ei, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
ANIL: 1 dita n. 1, idem.
Armazem n. 11—Lloyd Brazileiro: 1 caixa,

sem numero, avariada.
L: 1 dita n. 270, idem
0.1: 1 ditan. 146, idem.
L1I-1.153: I dita n. 2, idem.
Si-': 2 ditas ris. 620 o 617, idem.
12C-604—C: 2 ditas as. 2 e 1, idem
SAC: 1 dita n. 383, idem.
VCA: 1 dita n. 3.318, idem.
W—JV: 1 dita n. 6.077, idem.
A: 1 dita n. 3.413, idem. •
AC: 1 dita n. 1.990, idem.
AL: 2 ditas sem numero, idem.
ATQ: 1 dita ri. 1.110, idem.
BNI—GNI: 2 ditas ns. 2.233 o 2.231, idem)
Idem : 2 ditas ris. 2.337 e 2.232, idem,
CPC : I dita n. 1.257, idem.
CP—K : 1 dita n. I, idem.
CC : 1 dita n1.023, idem.
CSC: 1 dita n. 4.034, idem.
DP: 1 dita ri. 8.819. idem.
EFC : 2 ditas as. 293 o 201, idem..
EDS : 1 dita n. 6.427, idem.
ESC: 2 ditas os. 9:0.) e 2.003, idem.
idem : 2 ditas ns. 2.011 e 2.096, idem:.
Idem : 1 dita a. 2,047. idem.

; 1. dita,. n1.868, idem.
Idem : 2 altas ns. 16.867 e 16.891, idem

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor ingloz tennyson, entrado em 22 de
fevereiro do 1909.

Armazem n. 15—LIIC :2 cá.ixas na. 4-251
o 4.057, repregadas.

L&C : 1 roda n. 1 ou 2, avariada.
MRE—VB : 1 barrica n. 2.531, repre-

gada.
OTC : 1 caixa n. 111, idem.
0&C: 1 amarrado n. 10, idem.
PSN—D : 1 caixa o, 2.808, repregada e

avariada.
C—P-11: I dita n. 601.158, avariada.
P--C6—A--T--C: 2 ditas na. 5 o 12, re-

pregadas.
SSNINIC:: 1 dita n. 40, idem.
Idem : 1 dita n. 10- avariada.
CHP : 1 dita n. 159, repregada.
CSIE : 1 dita n. 490, avariada.
CBC : 2 dites os. 2 o 12, idem.
Dixon : 1 dita n. 2.874, repregada.•
E&C : 1 dita n. 4.453, idem.
Energia Electrica Guinle & Comp. 1 bar-

rica n. 918, idem.
EG&C : 2 caixas os. 220 o 240, idem.
.INIC—E—B: 3 barricas ns. 2, 1 e 3, idem.
Idem : 1 dita n. 4, idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 22 de

fevereiro de 1909
Armazem n. 15-5F : 2 caixas ns. 3.059 e

e 3.055, repregadas.
Arrumem u. 15—SSMC : 1 caixa n. 75,

avariada.
VSMC: 1 dita n. 91.238, repregada..
WBC : 1 dita n. 4.411, ropregada cava-

nada.
: 1 dita n. 4.412, avariada.

X-1.417 : 1 dita n. 18.517, repregada.
L&C : 1 dita a. 4.086, reprega,da e ava-

riada.
CPII : 1 dita n. 2.852, reprega,da.
Pacheco : 1 dita n. 5, avariada.
LG&C : I amarrado n. 14, idem.
X : 1 caixa n. 8.511, repregada.
Vapor franeez Mate, entrado orn 16 de

fevereiro de 1939.
Armazorn n. 1—A : 1 caixa som numero.

repreaada.
ASCD: 1 dita idem, idem. .,
JT : I dita idem, idem. •
ARS : 2 ditas idem, ident.'
GA : 5 ditas, vagando.
ASC : 1 dita n. 3.851, repregada4

-.: Idem : . 1 dita n..505, idem,
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FXA t 2 barris vazando. - • -
OS :• 1 caixa n. 21.025 avariada.
Vapor allemb Wura5arg, entrado em 26

de fevereiro de 1909.
• Sobre agua -SS : 3 caixas na. 20, 85 o 76,
• represadas.

Vapor alienai) Corcovado, entrado - em 25
de fevereiro do 1939.

Sobro agua -Cale : 3 caixas as. 1, 1 e 1,
represadas.

Idem : 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Vap)r allemão Wursburg, entrad0 em 27

de março de 1909.
Armazem a. 10	 : 1 caixa n. 89.093

represada.
Idem : 1 dita n. 422, idem.
MWC : 1 dita r. 367, idem.
OT : 2 ditas ns. 946 c71, idem.
Idem : 2 ditas as. 2.483 e 2, idem.
Pinheiro : 1 dita n. 8.901, idem.
WIC : 1 dita n. 336.338, idem.
Moça: 50 ditas, avariadas.
MS: 1 dita n. 3.091, represada.
Pinheiro: 1 dita n. 3, idem.
RJ: 1 dita n. 495, idem.
VBC: 1 dita n. 1.079, idem.
WIC: 1 dita n. 363, idem.
SMTB: 1 dita n. 538, idem.
IMMC: 1 dita n. k, idem.
FO: 1 dita n. 18, idem.	 •
MS: 1 engradado n. 0.677, avariado.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 22 de

fevoreiro de 1909.
Amazem n. 15- OTF: 2 caixas na. 23 c

22, represadas.
03.C: 1 dita n. 5, ideia.
011s Christofoh: 1 dita sem ntinnro, idem.
FJN1-DE: 2 ditas ns. 2.886 o 4.567. idem.
4-66-T-C: 2 ditas ns. 6 e 9, idem.
SF: 1 dita n. 3.061, idem.
VWC: 1 dita n. 33, idem.
11-X-806: -1 dita n. 4.182, ideai.

• Vapor inglez Aro», entrada em 22 do fe-
vereiro de leCO.

Armazem n. 5 - BMC: barril n. 306, va-
zando.

VapJr •francez Malte, entrado em 3 de
março de 1909.

Armazein u. O - IIRO: 1 caixa n. 920,
avariada.

IN: 2 barricas ns. 8 e 7, rearagadas.
I&C: 1 caixa n. 2.121, avar.adas.
JTC: 1 dita n. 6.637, reproga.da e ava-

riada.	 •
JF: 1 dita n. 936, avariada.
MM--C: 1 dita n. 9.825, re,progada.
Armazem n. 1-SA&C: 1 caixa n. 6.601,

represada.
SO&C: 2 ditas ns. 134 e 131, avariadas.
Werneck - Pharmacia: 1 dita n. 143,

idem.
Vapor hollandez Rinialid, entrado em 5 do

março de Ma.
Armazem de Basagens-Sem marca: 5 ba-

/Os, avariados.
NOM: 1 dito, idem.
Sem marca: 1 sacos, idem.
Idem: 1 caixa, avariada.
Idem: 1 dita.
Idom: 1 dita.
GC&I: 1 dita.
Sem marca: 1 dita.
JMM: 1 dita.
Vapor inglez Tennyton, entrado em 5 de

março do 1999.
Armazein do Bagagens-c. 0. Souza: 1

caixa, quebrada.	 •
Vapor franeez Magellan, entrado em 5 de

março do 1909.
Armazern de Amostras-Braga Carneiro &

Comp.: 1 caixa sem numero, represada.
Vapor franca lang Tsd, entrado eia 3 de

" março do 19.9.
• Armazem n. 4-1111.10: 1 caixa n. 1.021,
represada.

'Usar portuguez Feltis imrta, entrado em 19
' dc 1:anuir° de 1903_

,4 "4- •

Armazem n. 1-F1-4-C: 1 caixa a. 1,
represada,. ,

AZ&C: . 1 dita n. 1, idem.
. Vapor allemão Bahia, entrado em 23 de
fevereiro de 1900.

Despacho sobre agua-JFCC: 2 caixas os.
5.285 e 5.286, represadas.

Vapor allemão C .rp Verde, entrado cm 5 de
maro de 1909.

Armazem n. 3-BB: 1 encapado n. 1.
roto,

Vapor inglez Tintarei°, entrado em 4 de
março de s909.

Armazena n. 3-IISC: 1 caixa n. 1.041, re-
pregada.

L: 1 dita n. 3.723, idem.
Vapor allemão Wur.;burgo, entrado em

fevereiro do 1903.
Armazem n. 5 - AM: 1 barril sem nu-

mero, vazan lo.
ene: 1 barrica n. 5 403, represada.
Idem: 1 dita n. 5.457, idem.
Despacho sobre agua - ASC: 10 caixas,

avariadas.
CR: 18 ditas, idem.
FG: 10 ditas. idem.
MRN: 10 ditas, ideia.
Maca: 55 ditas, idem.
Vapor allemão Bahia,

fevereiro de 1909.
Armazem n. 12 - AJ:

mero. represada.
CBC - GW: 3 ditas as

idem.
EM: 2 ditas as. 612 e 613, avariadas.
JJS: 1 dita ri. 1.245, represada.
MC&C: 1 dita n. 2.058, avariada.
NFR: 1 dita n. 3.847, represada.
RJ: 1 dita n. 403, avariada.
Liem: 1 dita n. 409, ropregada,.
ASMC: 1 dita n. 5.953, idem.
C: 1 dita n. 1.133/8 D. idem.
Flqc: 2 ditas n3. 361 e 360. Idem.
JJPB-P;I: 1 dita n. 232, idem.
.1L: 1 dita n. 442, avariada.
M	 1 dita n: 153, repre zadl.
$: 2 ditas na. 3.213 e 3.218, idem.
Idem: . 2 ditao ns. 3 142 e 3.2W, ident.
AAC-K: 1 dita n. 1.336, idem.
00-MB: 1 dita n. 1, i tom.
61,13: 1 alta a. 3.032, idom.
93: 1 dita n. 997, idem.
C: 2 ditas as. 8.843 e 8.833, idem.
ARPO: . 2 ditas ns. 3.722 o 3.727, idem.
TSC: 1 dita n.5.818, idem.
93: 1 dita n, 3.764. idem.
1W: 1 dita n. 7.029, idem.
Alfandega do R : o da Janeiro, 17 de março

de 193 -J.-Pelo inapoctir, o ajudante, M. An-
onino de Carvallo Aranha.

Pela inspnbria, desta Alfandega se faz
publico, para conheclinento do 4 interessa-
dos, que furam descarrega..tor para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com sigaaes de avarias o do falta, devendo
seus donos ou consignatarios a,aresentar-se
no pr tza do 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor holladez Rigland, entrado em 5 do
março de 1000.

Despach ) sobro asua - WF: 4 caixas
ns. 636, 853, 643 o765, represadas.

I leia: 4 ditts ns. 377, 824, 733 e 497,
idem.

Idem: 4 ditas ns. 603, :53, 557 e 806,
id m.

Idem: 1 dita n. 573, idem.
Vapor al'emão Bahia; entrado em 25 de

fevereiro do 1939.
Arrimem n. 12 - ARPC-ACC: 2 caixas

as. 3.932 e 3 .596, rearagatias.
11M: 1 dita n. I, idem.
AC: 1 dita n. 1, idem:	 -
0FO-GC: 1 dita a, 74, va gando; • '

" MB: 2 - ditas ns:- 3.070 o 9.480, repre-
gadas.

GC-Alà: 1 dita n. 111, repregada e aira-
iiada.

GFP: 1 dita n. 9.671, reprogada.
GC-MB: 1 dita n. 327, idem.	 . •
I1C-S: 1 dita n. 5.850, idem.	 •
111W: 2 ditas as. 3.19 o 3.021, idom.
RH: 1 dita a. 7.035, represada e a/11,

RC: 1 dita n. 3.248, represada.
A-CM-C: 1 dita n. 5.959, idem.
TSC: 1 dita a. 5.816, idem.
93; 1 dita n. 8.027, idem.
C: 1 dita n. 8.575, idem.
Idem: 1 engradado n. 1.105, avariado.
PC: 1 SleC) fl. 930, rato.
APC: 1 barril n. 4, vazando.

devnia.pa)rte. oadlleeni:019C. a.:;:i Mane, entrado em 6

Armazem de Bagagens-?. 1 Echeverria: 1
cesta, aberta.

E Bona: 1 - machina, quebrada.
/. Echeverria: 1 cesta, aborta.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor hollandez Rija:and, entrado eln

de março de 1909.
Armazem n. 8 - CE: 1 caixa n. 80, re-

progada,,
- CK. 1 barril n. 3.573, vazando.

FEDF: 1 caixa n. 2, represada,.
S: 2 ditas os. 7.700 e 6.972, idem.
S&T: 1 dita n. 1.792, idem.
S: 1 amarrado n. 1. idem.
Vapor francez Cordsildrc, entrada ema 2 de

março de 19)7.
Armazena n. 11- OFF: 1 caixa n. 230,

represada e avariada. •
FFB: 1 dita n. 417, idem ide .n.	 •
CBC:	 141: 1 barrica n. 0.737, ropra •

sala.
IAM: 1 caixa, n. 0.262, avariala.
C-M-0: 10 caixa', idem.
GB: 10 ditas, idem.
EB13:1 dita n. 4.477, idem.
MF: 1 dit/ n. 1.457, idem.
TI-15: Ti: 1 dita n. 7.817; reprogada e ava-

riaIlean. i: 15 dita; avariadas.
\rapar aliava° lifr;bur g, entrado e -11 fe-

veráro do 190).
Despacho- sabre agaa - CSC: 2 caixas

na. 1 e 1, roprogadas.
liem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem.
I•lem: 2 ditas ns. 1 o 1, ideia.
1 lem: 2 ditas ns. 1 o 1, idem.
Idem: 2 ditas. ns. 101,  ideai.
Idem: 1 dita ir. 1, ditam.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 22 de

fevereiro de 1909:
Armazem n. 15 -EFCB: 1 caixa n.

represada.
Idem: 1 dita n. 4.831. idem.
Ideai: 1 dita n. 4.863. :,..sariada.

ga.(1 • 11a•m-• s. : 2 ditas rià. • '4.867 o 4.830, repro-

Mein: 2 ditas as. 4.862 e 4.059, idem.
GW-GM: 3 d.tas ns. 112, 111 o 113, re-

presadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 115, idem ideie.
E- 1.284: 1 dita sem numero represada.
\VP-Itio: 1 dita ideal, represada e ava-

riada.
Va)or anon-ião irtfrzburg, entrado em

fevereiro de 190J.
Ariiiitzem a. 10 -ALXF: 2 caixas as. 3351

e 8.655, aVariailas.
AM: 1 dita'n. 6'5. idem.' •
BC- 27: 2 ditas as. 3 e 3, represadas.
DM': 2 dd.as as. 6.432 e 6.431, idem.
Idem: 1 dita n. 6.339, idem.
Idem: 1 dita n. 8.433, avariada.
JOC: 1 fardo n. 521, idem.
I,C-R: 1 c lixa n. 2.226, •repregada.
MWC: 1 dita n: 334, idem.
R-15 : 1 dita n, g, represada e avariada.'.

entrado em 23 de

1 caixa sem nu-

. 121, 119 e 120,
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' Vapor inglez Tintoretto, entrado em 4 de
. ínarço do 1909.

Arina.zem n. 9 - NIR : 1 caixa n, 4, ',a-
pregada e avariada.

Idem: 7 caixas, avariadas:
1 gigo n. 35, repregado.

MS: 3 caixas som numero, repregadas e
avariadas.

BTC: 1 dita n. 5.049, repregadas.
E-C-A: 2 ditas ns. 8.529 e 8.490, idem.
11: 1 dita n. 8.484, idem.
PARC: 1 dita n. 955, idem,
CPC: 2 ditas 'is. 531 e 3.234, idem..
Idem: 2 ditas ns. 3.186 e 546, 'dem.!
ARPC: 1 dita n. 304.idem.
M-G: 1 dita n. 5.072, idem.
Vapor hollandez Rijuland, entrado em 5 de

Março do 1909.
Armazem n. 9-S: 2 caixas ns. 3.249/4 e

3.249/3, repregadas.
Idem : 2 ditas ns. 3.249/2 e 3.249/1,

idem.
Arrnazem de Bagagens - SOM Marca

1 sacco, aberto.
MIMO: 1 dito, aberto.

...Vapor italiano Sicitia, entrado em 7 do
março de 1909.

Armazem do Bagagens - Sem marca
1 trouxa n. 408, avariada.

RB: 1 mala, aberta.
8em marca: 1 dita n. 918, idem.
Idem: 1 caixa n. 805, idem.
Vapor inglez Ras B:ra, entrado em 2 do

março de 1009.
Atenazem n. 16-DIA: 1 caixa n. 263, re-

pregada.
C-F-C-C--&: 2 ditas ns. 850 o 1.018,

idem.
• Idem: 2 ditas ns. 7330 1.039, idem.

Idem: 1 dita n. 733, idem.
OXS: 1 dita il. 28. repregada e avariada.
Idem: 2 ditas ris. 8 e 25, idem.
RV: 2 ditas 'is. 12 e 10, idem.

. Vapor inglez Tenayson, entrado em 22 de
fevereiro do 1909:

Mv azem n. 15 - Palacio da Presidencia
de Minas Gera.es-Bello Horizonte: 1 caca-
aSade sem numero. avariado.
, Vapor allemao Siegmond, entrado em mar-
ço de 1939:

Armazem da bagagem-AID: 1 habil sem
nuMero, aberto.

Vapor inglez Tintoretto, entrado em 4 de
fevereiro do 1909:

Arma,zem n. 9-Rogers: 1 caixa n. 8.730,
repregada.

MS: 11 ditas sem numero, avariadas.,
MGM: 1 dita o. 920, repregada.
IA: 2 ditas ris . 5 e 4, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2, repregala e avariada.
AARC: 1 dita n. 934. reprega Ia,.
Item: 1 dita n. s72, repregada o ava-

riada.
SAC-B: '2 ditas ns. 1.025 e 1.024, idem

idem.
ARPC: 1 dita n. 3,852 idem idem.
ARO: 2 ditas ns. 18 e 17, repre.gadas.
BAP: 1 dita n. 1, repregada o avariada.
CPC: 2ditaius.3.l05 03.101, roprega-

das.
CMC: 1 dita som numero, repregatla

aVariada.
CNL: 1 dita idem, idem idem.
FM: 2 ditas idem, idem idem.
H. do C.: 1 dita n. 1.283, repregadae
JCC: I dita ri. 15.510, idem.
L: 1 dita n. 611, avariada.
Vapor hollandoz Rijniand, entrado em 5

de março de 1909:
Armazem n. 8- AV-A&C: 1 amarrado

sem numero, avariado.
Iclem: 20 chapas som numero, idem.
Vapor inblez Aragon, entrado em 9 de

março de 1909:
Armazem n. 12-CLC: I caixas 'is. 53 o

55, repregadas.
f.-SC:. 1 dita n. 11._269,

'Indo: 1 dita n. 52, idem..
LHC! 1 dita D. 1.669, idem.
NG: 1 dita n. 5, idem.
Si: 3 fardos ns. 41, 59 e 12, avariados.
Idem: 2 ditos ns. 7 e 15, idem.
26: 1 caixa n. 379, repregada.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 18 de marco

de 1909.- Pelo inspectn*, o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

Pela inspectoria desta alfanclega se Paz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatario3 apresentar-se,* no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Argon, entrado em 9 de
março de 1909:	 .

Armazem ri. 3-Drogaria Berrini : 1 bar-
rica n. 210, avariada.

NIS&C: 1 caixa n. 2.62, reprega:.a.
Idem: 1 dita n. 2e149, idem.
S&C: 1 dita n. 27,
Armazem n. 12-Rainho: 1 fardo n. 3.473,

avariado.
Mein: 1 dit n. 6.471, idem.
Si: 1 dito n. 75, repregado e avariado.
10-1IBC: 1 dito n. 1.389, repregado.
Idem: 1 dito n. 1.384, idem.
Idem: 1 dito n. 1.390, idem.
ABC: 1 encapado ri. 80, idem.
C8I: 1 caixa n. 297, idem.
CA: 1 dita n. 5.1E0, avariada.
LUC: 1 dita ri. 1.671, idem.
PS-N-EC: 1 dita n. 6, repregada.
Vapor inglez Ras Bdra, entrado em 2 de

março do 1909:
Armazem n. 16-Bib1iotheea Nacional : 1

caixa n. 5,610, repregada.
EB: 20 ditas, avariadas.
Vapor inglez Ara gon, entrado em 9 de

março de 1909:
Armazem da Bagagem-IIVM: 1 mala sem

numero, aberta.
Sem marca: 1 babá idem, idem.
Armazem do Bagagens- Idem: 1 band

sem numero, aberto.
Idem: 1 caixa idem, avariada.
AVA Alves: 1 dita idem, idem.
AGM: 1 dita ideio, ident.
M.S. Souza: 1 dita idem, idem.
~Mareai 1 mata idem, idem..
Idem: 1 caixa idem, idem.
JF: 1 dita idem, idem.
AJC: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 bahil, idem, idem.'
Idem: 1 dito idem, idem.
A. Vieira: 1 caixa idein, idem.:
Sem marca: 1 baile idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
C. D. Pereira: 1 dita idem. quebrada.
M. C. Pereira: 1 sacce idem, aberto.
JJLS: 1 mala, avariada,.
Vapor inglez Aragon; entrado em 9 do

março de 101,9.
Armazem do Amestras- Mac Ferrez: I

caixa o. 189, repreg
sloper Irmão: 1 dita o. 16, dem..
BNI: 1 dita n. 6.002, idem.
TB: 1 dita n. 20, Moa.
C&C: 1 dita u. 21, idem.
A. G. Fontes: 1 dita sem numero, idem.
mm: 1 dita n. 146, idem.
IINI: 1 dita n. GOO, idem.
Pestana & Comp.: 1 pacote sem numero,

roto.
AAC: 1 cadxt n. 120, reprogada.
Idem: 1 dita n. 174, repregada..
BP: 1 fardo n. 5.880, avariado.
CPC: 1 caixa n. 54, repregada.
ESC: 1 dita n. 15.532, avariada.
Idem: 1 dita n. 15.530, repregada
GC&C: 1 dita n. :7, idem.
L: 1 dita n. 8.908, idem.
OPC: .1 dita n. 2.26, idan4_

PZ-PC: 1 fardo n. 103, avariado.
Vapor inglez Tintoreto, 011trad0 em 4 do

março de 1909:
Armazena n. 9-Macedo Junior & Comp.:

3 caixas sem numero, reprogadas e ava-
riadas.

TBC: 2 ditas idem, idem idem.
SMC: 3 ditas idem, idem idem.
GZC: 3 ditas idem, idem idem.
SN1C: 3 ditas ideia, idem idem.
CNIC: 2 ditas idem, idem idem.
C. Mourão &. Comp.: 1 dita idem, Men

idem.
GZC: 3 ditas idem, idem idem.
Macedo Junior & Comp.: 3 ditas idem;

idem idem.
GAAC: 1 dita idem, idem idem.
GZC: 1 dita idem, idem idem.
ESC: 1 dita n. 14.243, repreg,ada.
Vapor inglez Aragon, entrado em 3 do

do 1969.
Armazem das amostras-Alfredo Kant:

caixa sem numero, roprogada..
ALUAI:: 1 dita idem, idem.
E. Salattii: 1 pacote n. 496, avariado.
L. V. Iffilote 1 caixa UM numero, repreÁ

gada.
Dr. Adiem/lar Barros Barbosa: 1 dita

idem, 11em.
Armazem das amostas-IIS: 1 caixa n.77,

ropreg,ada.
RS: 1 pacote ri. 19, idem.
Movi': 1 dito seio numero, idem.
Vapor inglez Siwi telanna, entrado em 25

do fevereiro de 1909.
Atenazem n. 9-0CM: 1 barrica ri. 80.404.

repreeada.
Vapor inglez Mon, entrado em março de

1909.
Armazem n. 10-FG 3 engradados, ava-

riado,.
Idem : 1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Carlos P Leal: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em 8 de

março de 1909.
earmazom n. 3-Alfeedo Kanf: 1 caixa

n. 3.338, avariada.
Idem : 1 dita ri. 3.343, reprogada.:
Dia: 1 barrica u. 733, idem.
TA-F: 1 rolo n. 183,
0-T-21.007--K : 3 caixas ns. 1,2 o 3;

avariadas.
CB: 1 dita n. 2, rapinada.
SS : 1 dita n. 27, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em 10 cid

março do 1902.
Armazena das bagagens-M B. Macedo:

2 cestas sem numeres, avariadas..
Clayranré: 1 barrica sem numero,aberta.,
A Martins : 1 mala idem, !dem.
A.M. Dias: 1 dita idem. idem.
Vapor inglez ,Iray0,1, entrado em O do

março de 1vog.
Arrimem n. 12-MC : 1 caixa p. 169,

repregada o avariada.
AS : 1 eita ri. 7.373, avariada.
AI: 1 dita n. 33, repregada.
W-BD-W: 1 dito n. 102, avariada.
Arm .zem n. 12 -B-L -E: 3 caixas na. 151,

164 e 148, avariadas.
BCC: 1 dita D. 2.054, r.pregada e asa-.

nada.
B-L-E: 1 dita n. 148, repregada.
BBC: 2 ditas os. 7.257 e 7.253, avariadas:
Idem: 1 dita n. 7.251, idem.
BL: 4 ditas as. 157, 168, 153 o 162, idem.'
Vapor inglez Aragon, entrado em 9 de

março de 1909.
Armazom n. 3-A0C: 3 caixas na. 110, 6.

o 7, ropregadas.
W-L-B: 7 barris ris. 122/28, vasandO,'
Idem: 2 ditos as. 117/119, idem.
F: 15 ditos na. 467/74, idem.
FCV: 2 caixas ris. 28 e 56, repregadas.
Vapor iuglez Ras Bera, entrado em 2 4a

março de 1909,
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Armazem n. 16 — NR-4.010: 1 caixa 1
e. 7.844, repregada.

idem: 2 ditas os. 7.854 e 7.852, repre-
gadas e avariadas.

Idem: 1 dita n. 7.853, idem idem.
TMC: 1 barrica n. 16, avariada.
II—TMC: 2 caixas as 69 e 78. repregadas.
Bli—TCM . 2 ditas ns. 70 e 70, idem.
Idem: 2 ditas ns. 65 e 95, idem.
'dein: 1 dita n. 84, idem.
AA —4.010: 2 ditas os. 1 e 3, idem.
AA-3.513: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 2 ditas ns. 39 o 16, idem.
LJ: 2 amarra los as. 14 o 10. avariados.
Idem: 3 ditos ns. 3, 13 e 5, idem .
1.1em: 4 dito es. 9, 8, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditos as. 12, 3 e 4, idem.
I leni . 3 cajus ns. 18, 17 o 15, repre-

gulas .
Jlt Camiies 84 Comp.: 1 engradado n. 1.106,

reprega,lo.
W13: 1 dito n. 912, idem.
AA-3.511: 2 caixas ns. 33 020 idem.
AA-4.010: 1 dita n. 5, idem.
AA-1.513: 1 dita s. 31, idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Alfaniega do 1: io Janeira, 10 de março

de VA). — P.cto inspector, M. Antonino de
Carvalho Aran:,

--
Pagadoria da Marinha

D3 ordem do Sr. director geral convido
as nessoa.s que tiverem contas do exercicio
de 108, a virem recebei-as :eté o dia 3) do
ce Tente, data cru que devom terminar 03

mentos relativos aquilo exercicio.-0
eLirivão, Theodomiro de B. e Almeida. 	 (•

••••••/.1

Ministerio da Guerra
CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE SEGUNDOS TE-

NENTES MEDICOS Et 17 VAGAS EXISTENTES NO
CORPO DE SACDE DO EXERCITO
De ordem do sr.generat director geral, faço

publico, em virtude do aviso do alinisterio
da Guerra, que, tres mezes depois da publi-
cação deste no Dia rio Oca, estare. aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inseri-
Não para o concurso de admissão do poste
de 2° tenente medico, do accôrdo com as
instrueções em vigor.

Cada canlidato deverá, para esse fim apre-
sentar petição escripta e aesignada por si ou
procurador o exhibir documento provando
ser

1°, cidadão brazileiro no go go dos seus
direitos civis:

20, doutor em medicina por qualquer das
faculdades federa res ou equiparadas ;

3', de comportamento	 ;
4°, menor de 30 annos de idade ;
5', de robustez, nade e aptidão para o

serviço na paz o na guerra.
Esse ultimo requisito será, cemprovado

por inspecçío de sande nesta Capital.
Os interessados que precisarem de mais

inforznaçe'es poderão dirigir-se a esta repar-
tição e nos Estados aos respectivos chorei de
serviço.

Direcção Geral do Saud() do Exercito, 15
de ja.neira de 1909.—Dr. Leovigildo Lionorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.	 (•

Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra.

Devem comparecer a esta repartição, ate
ás 2 horas da tarde do dia 30 do corrente, as
pessoas que tiverem dinheiros a receber re-
lativos ao anno proximo findo, visto ter a
31 deste mez de ser recolhido ao Thesouro
Federal o saldo existente para liquidação do
exercido de 1933.	 •

Rio do Janeiro, 12 de março de 1909. —
servindo do director, .4.ntonio Bruno de
"Oliveira.

Ministerio da Inda :Iria, Via:
gaio e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Fornecimento de uni dilue fluctuante

Do ordem do Sr. Ministro desta repar-
tição, faço publico que, no dia 12 do abril
do corrente anno, ao meio dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do um dique flu-
diante, segundo as especificaç3e3 constantes
das seguintes coadições:

1.1 O dique fiuctuante, a que se refere
este edital. será dos denominados self doc'cing
flo2ting siee.: dock, solido e completo, con-
struido com matwiaes de primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, do con-
formidade com os typos mais preconizado3
hoje era dia, munido de todos os aperfeiçea-
mentos modernos, destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes o sobretudo os
grandes couraçados do typo. Minas Geraes,
que teem as seeeuintes dimeasees: compri-
mento total igual a 543 pés ou 105,1,591,
comprimento entre perpendiculares 503 Dee
ou 152°,395, louca moldada igual a 83 pé3
ou 2em .298, pirá 11 42 pes e tres pollegailas
ou 12e,877, calado médio igual a 25 pés ou
e e ,G20, sendo o desl )eamento correspondente
a este calado de 19.295 toneladas inglezas e
o comprimont) da quilhe recta de 428 pés
ou 130°,450.

2. • Este dique, que terá a sua secção
transversal em —U,—será dividido em tres
secç5es, sendo a central formada de um s5
todo constituido pelo pontão e as muralhas
'atemos, de uno comprimento nunca in-
ferior au da quilha recta do Minas Geraes o
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente docedas, sem auxilio de coa-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero do comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabili-
dade.

Será construido de modo a poder sor re-
bocado e mudado de fundeadouro com faci-
lidade..

Na construção do dique deverá. ser pre-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pés ou 9,l41 de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1, 1°219 de altura.fi-
cando as muralhas lateraes polo menos oito

1

 pes ou 2,e'438 fera da agua.
3. • O dique terá a capacidade precisa

para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas motricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pe afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo pe.ssivel;
não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço do esgotamento até aquello em
que os picadeiros ficam em secco. O poder
elevatorio so'á uniformemente distribuido
sobre sua parte central o será, estabelecido
para o casa de estar o convés do dique,
polo menos,dous pés acima do agua e existir,
pelo menos, um pé de agua nos tanques.

4. 1 Astros secções do dique deverão ser
solidamente presas umas ás outras por meio
de ligações apropriadas á realização de um
systeme de sutficiente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta de de-
senhos e detalhes necesserios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

S.' O dique deverá ter internamente a
largura suffleiente, do moio a permittir o
livro trabalho no costado do navio do maior
rboczecsca., que no C3.S ) vertente é o Minas Ge-

Deverá, ter bastante fluctuebilidade, do
fôrma que, recebendo esse navio o convés d)

gepontão, fique peio menos tres pés acima dlei'
linha de fluctnaçãoe . eeet

6. • O dique deverá ser dotado de sufilci-1
ente estabilible, não se para as operações
de suspender, como para as de fazer flutuar
um navio do porte do Mimo Geraes.

Para este fim justificará a proposta qual
a altura metaceatriea do convés quando •
este estiver na altura da superficie da agua,
estando o navio sobra os picaleiros.

A' proposta aco:npanhará a curva das al-
turas meteeentrices e curvas do estabili-
dade estatica, ,je, para o caso de menor esta-
bilidadejá. para o casa normal de estar o
convés do dique acima da linha de fluctu-
ação.

7. e Cada secção do dique será provida de
um p2rre:to systerna de esgoto e respectiva
ca.naiizaçãa, devendo o proponente apresen-
ar re•nucioses planos e especiticaçr5e3 dessa
inst elaço e dos ia licadores do nivel que
permittam ao mestre do dique, da respe-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.	 1.¡

8 • O dique terá. todas as accommodeções
precisas e convenientemente dispostas para
o seu perfeita funecionamento e será pro-
vido de todas as amarraç5es, passa liços do
serviço, accessorios e mais pert onces indis-
pensevels aos trabalhos que lhe incumbem:

9. e O machinismo destinado ao . esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma das peredes
lateraes do dique, e a canalização principal°
suas derivaç5es estabelecidas do mod o a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.	 '41

10. O system de esgotamento será o
mais moderno e aperleçoedo, constituido
por bombas de fedi manejo e reparação,
acompanhado das neces3arias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sullciente, não s5 peno, o movimento das
bemb Is principie:, como para o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de so.
eresatente, serão previstas para accionar
todos os maceinismo 3 auxiliares, tae; como
cabrestantes, de illuminação e energia ele.
ctrica, distillação, officinas, etc.

11. Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito o:1 mais cabrestantes a
vapor, electricos ou hylranlicos, cebeçes ta-
ma.acas e o mais que foi. necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que eatrar ou sahir do dique, além do dons
guindastes olectricos ou hydraulicos, do
30 toneladas. Será prevista a installação de
balaustrada de forro com as competentes
correntes, e o convés das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
Intemperies por toldos de lona.

12. Uma installação de luz electrica será
estabelecida no dique, para illuruinar prc-
fusamente suas differentes partes, interna e
externamente, havendo tomadasdo corrente-
para luzes portateis e tambem illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia electrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que nelle possam tra-
balhar.

13. O dique terá um bem combinado ser-
viço de incendi° e de lavagem, não só para
seu proprio Uso, como tambem para o dos
navios (locados.

Demais, terá. dons botes salvavidas, do
aço malearel, de 20 pés de comprimento,
caia um.

Tambem o dique será munido de todos os
accessorio3 o sobresalentes necessarios ao
serviço a que se destina, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

14. Deverá ter depositas tanto para car-
ena como para agua, com capacidade para
conter. a quentidade desses materiael.e. na-
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Cessaria para permittir duas doCagens sue-
cessivas, com a carga maaima que o dique
pode comportai. .. • •	 •

15. 'Será estabelecido um perfeito ,sys-
tema do ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentos de machinas,
caldeiras, oficinas, arrecadaçõ s, carvoeiras

, o demais aCCOMMOdaÇÕOS do dique o serão
-fornecidos dons ventiladores portateis acom-
panhados das suflio.ienfos canalizações porta-
teis flexiveis, afim de arejar os tanques de
lastro e compartiment ,s acanhados antes o
mesmo durante a limpeza ou pintura in-
terna.

.16. O dique será amarrado por dons pares
de ancoras de peso sufliciente para não
só resistir a correnteza como a pressão do
vento sobre suas paroles, munidos das
respectivas amarras, presas em cada canto
a fortes cabeços o com cobro suficiente para
quo o dique, recebendo uma embarcação,
possa subir ou descer da quantidade umes-
sarja. Será acompanhado das com potentes
bolas de espera e amarrações necossarias á

• manobra da entrada e sahida dos navios.
17. O dique devoeá, ser munido de tros

ordens do picadeiros, uma central e duas
lateracs, espaçados de accordo O3111 o des-
locamento do Minas Gemes, sendo os blocos
que 03 compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos de madeira apropriada o tendo
comprimento, larsura e espossura unifor-
mes de modo a poderem ser collocados in-
diferentemente entre si.

O convez do dique deve s o' o mais rosa:.
tente possivel, admittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picodeiro e que
que sobre elle se tenha do armar suportes
denominados rogucir«s.

Para a collocação do navio no contra, o
dique será provido de escoras lateraes by-
draulica,s (aialrasIic3 Me Mores) e berços
moveis (sliditg Ouiliuy bloco).

18. Alein dos verdugos, detonais de ma-
aleira, etc, etc. para a protecção do dique.
.por °ocasião da manobro dos navios, serão
, previstas detonas de cabo e mais outros
meios usuaeo
• 19. a Quando se tiver de docar alguma
qualquer das tres SeeMs3, deverá o fundo
dessa secção ficar,pe:o menos,cinco pés acima
do nivel da aguaoie modo a permittir o facil
exame, a renovação da pintura ou a ex-
locução dos concertos que forem reconhe•
eidos precisos. Além deste meio de auto-
doca,gem, poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual sa faai-
litem os serviços acima idicados.

• 20. a Todas as porções das paredes lat-
•teraes não °ocupadas por machinisino serão
estabelecidos para arrecadações, polóes e

•acommodações para offie j aes e tripoiaçãO.
Serão previstas cozinhas para 70 offleiaes e
600 praças e um serviço sanitario do typo
mais moderno obodecendo ás condições de.
hygieno de um clima quente.

21.a O propooente deverá apresentar tos
dos os planos e desenhos, não só do dique,
como de suas 'nadámos o apparelhos au-
xiliares e devei á faz 1-os acOmpulhar do
uma minuciosa deseripção contendo todas
as informações a respeito e instrucções para
o seu funccionamento. Deverá tombem apre-
sentar os graphicos e resultados dos cal-
eulos . do reaistencia á Ile,xão longitudinal
suppondo o peso concentrado em dous terços
do comprimento e o peso do Minas Gemes
igua.1 á 20.000 toneladas inglezas distribuido
uniformemente sobre e Ao comprimento,
Deve•se considerar o comprimento da linha
recta, o quo cliii lacaio:Ca secção continua
da doca. Estes desenhos,que deverão vir em
ariplicata, sendo uma das cópias em patino
tela, mesmo no caso de serem aprovados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por queasque,r entoo discrepancias
àiI omissões que nelles possam °ocorres ., de-. ..._	 .

vendo, 'quando descobertos, ser romettidos
ou supprimidus. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificações as -modificações que
julgar necessarias oit que floram indicadas
polo pratica. do modo que o dique fluctuante

ser construido se.,a um typo desse genero
de construcções, não ficando inferior a ou-
tros identicos que tenham sido construidos
para recebor Os modernos navios do guerra
de grande tonelagem.

22.a A coneurrencia versará:
1°, sobre o prazo, que não deverá exceder

de um anuo, para a entrega do apparelho
no porto do Rio de Janeiro;

2s , sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio do Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu •soorfeito
mento e que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas mote edital

3°
'
 sobre o dique que oferecer melhores

condições de segurança e estabilidade para
o fino de que se trata ; •

4°, sobre a alOtra, da aguo que o appire-
11:o exija para funccionar com a carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivd,
compativel com a força do apoi,relho.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por um re presentante seu o de sua
confiança, habilitado na manobro e funccio-
nomento, o qual se cooseovará pelo prazo
mínimo de dous monos ao se..viço do Go-
verno, percobeado os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo de dons annos, que é con-
sidera lo de garantia e durante o mtal será o
proponsinte obrigado a su latitni o as partes,
peças ou machinismos (pie aaresentarem
defeitos de fabricação, considerar-se-lio o
apparelho deenitivamente acceito, cesoondo
tala a responsobilidada por p orte do con-
tractante.

23. a As experiencias para a ocultação
definitiva do dique consistirão:

1°, em experienoias preliminores de fone-
cionamento do dique, fasendo-o emergir
na agua o moegar do mola a aerificar-se o
trabalho das diversas ms chinas, valvulas e
de todos os appardhos auxiliares;

20 , na docagein de um navio de guerra ou
de uno paquote que for indicado central-
mente e fora do cent •o durante a4 horas

3°, na docagem do um couraça/lodo typo
Minas Gera?'s, disposto centralmente e fóra
do centro durante 24 horas

4", na auta-docagem de cada uma de suis
tres partes componentes o no enrorego das
dos apparelhos mencionados na condição 19a,
Casa sejamo] propostos.

Durante o tempo destas °gorjeadas serão
fait as asobserva, ,,,õeS qUe fOreni neceáarias
sobro as deiloxões que experimentará o dique
sujeito as diversas cargas e com tempera-
turas diferentes, sendo o dique dotado, além
dos apporellios de nivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que sejam
necessarios paia bem apreciar-se o seu com-
passo, as suas dellexões e as do navio do-
cado, ficando ol mesmos pertencestes ao Go-
verno. embora orlo tonaam sido totalmente
mencionados nas espeoificações.

Em caso algum a llocha formada deverá
ser permanente, não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegadas em 50) pés de comprimento.

24. Não sendo imperativas estas espe-
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuito do
fazer o apparelho o mais completo e aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25a, Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

23a . Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de um' deposito 'de .10:0004a.

feito no- Thesouro :Fedoral em apolices da
divida Publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro neste caso, o que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento do dique. de accôr.lo COM este
edital O com a proposta, no prazo de 30 dias

I contados d o publicaçao no Mario Official do

I
despacho preferindo a mesma propo.to.

27. a A caução de qii o trata a con•lição
precedente será elevada a 101:03J$ por °o-
casião do p ogamento do 'dique, depois de
acceito na forma das condições 22° o 23"
para garantia do disposto na primotra, destas
condições, durante o prazo nella ost obe-
decido.

28. a O Governo reserva para si o direito
de annullar a prosaste conourrencia. decla-
rando-a sem ellait , Caso :lenho/na, das pro-
posta: apresentaslas so'so por elle .julg oda,
;lesmava], sm que disso acto possa resul-
tar p ora 03 psop incutes alo, on direito a
qualquer rodam talo ou indemnização.

Directoria Geral de Obras e Viaoão, 6 de
fevereiro do 19J).— J. F. Par .',Uras Borla,
director geral.

— —
Co In. in	 cai o A.d I-

ni tpa va,	 01)ril,4 (10
Porto (10	 1E0 .1.1.ne ir o

CONCURRENCIA PARA A VEM') k Dl SITIO (BA-
Tai.IIA» Na GUIA, iNICtPIO DE IdArA,
EsTADO Do mimo DE JANEIRO

Esta com missão recebe propostas em carta
fochwla, o 8211 via, se a i'as /aos, nom entre-
linhas, para a co upra, do sitio deamninaslo

tt sita a lo na Guia, znulicipió de
Mtg, Esta lo do Rio de Janeiro, com a arca
approximadade 350.000 MOtros quadrados,
fumado fronte para o mar e as seguintes
bensfeitorias: unia cas terna, de constru-
cção antiga e solida, completamente restou-
roda, com quatro ¡amenas e unia porta do
flaute que dá paro o mar e 010 :ancilas e
duas porias lateralmente; alsOn disso existem
doas abrigos e uma ponte p ira embarque,
tudo isso livro o desembaraçado de todo e
qualquer onua até o dia O0 de março pro-
ximo, ao moio-dia em ponto, em que serão
abertas na ores mça dos interessados, na
30 divisão, á rua Theophilo Ottoni n.70, mo-
derno.

II
• Para sor recebida, qualquer propost o é in-
dispensavel que o pretendente aloposite
indicada 3a divisão a quantia do 300$, para
garantia da asoignatura da resoectiva es-
criptura, perdendo essa quantia si, escolhida
a sua proposta, não wsignar no prazo de
15 dias a referida eseriptura.

Aos proponentes que não foram escolllidox
será restituida a lucila quantia logo que seja
resolvida a conourreacia.

lii
O proponente escolhido pagará em moeda

coroente a resoectiva quantia da compra do
sitio no acto da, assignatura da escriptura,
que terá togar dentro de 15 dias do aviso da
ese,Dia a elle feita pelo director-gerente da
commissão.

IV
Os pr000nentes po.lerão examinas o sitio,

encontrando noite pessoa que tu fo lhes mos-
trará. bastando para isso procurarem na
30 divisão, á rua Theophilo Ottoni n. 70, mo-
Orno, a respoctiva apresentaçã o para aquelle
empregado, a sim corno nossa mesma 3a di-
visão serão prestados quaesquer outros es-
clarecimentos.
• Rio de Janeiro, 12 do fevereiro de 1909.
— .Manoel Maria de Carvalho, director-g(
rente. -	 ('
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PARTE COM1VIERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Vtuvlos P.u.blieós
da Capital F'etiera,1

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

90 clIv A' vista

Sobre Londies 	 	  15 5/32 15 1/64
• Pariz 	  - $630

	
$636

• Hamburgo 	 	 $777
s Italie 	
	 $785

$636
• Portugal 	  A • • •

	 $311
31291• Nova York 	

Libra esterlina em moeda 	  16,4050
Ouro nacional, em vales, por 4000 	

	 .11793

cunso OFFACIAL DOS. FUNDOS rumacos
E PARTICULARES

Apolices goraes de 5 !;, mindas,
Ditas idem idem ide.m, 1:0001 	
Ditas do empresam() nacional

de 187, nom 	
Ditas do emprestimo municipal

do 1904, p ,ri 	
Ditas idem 'dom de 1903, port 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes de I:010e, 5 se, nom 	
Dit ts do Estado do Rio de J tueiro

de 10 4, 4 •/,,, port 	
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, 7 %, 	 port  •
Companhia Cessionaria Docas da

Baju 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Comp. Transporte e ca.rraiLvgeas;
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botitnico c/60 0/0 	
Comp. idem, idem, Liem, integ 	
Como. Tecidos Indestrial Mi-

neira 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial. 	
Comp. Teci los Petropolitan)	
Comp. T. Progresso In lustrial da

Brazil 	  •
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Merca lo Muni-

cipal 	
Debs. da Comp. Feta) Carril do

Jardim Botanico, l e serie....
Consolidados da Penitencia, 8 %

Vendas a prazo

50 acções da Cimp. Ferro Carril
do Jardim 13)ttnico, c/60 %,
v/c 31 do corrente 	

32, 220 e 220 ditas ideal idem,
integ. idem 	

303 ditas idem idem, c/60 o/s
v/c, 2 de abril .. '

31 ditas idem idem, 4 idem 	
50 ditas idem idem, integ. idem

Secretaria da Cama.ra syndice.1 do Rio de
Janeiro, 19 do março do 1909.-- Mi Claudio,
da Silva, syndico.

Junta dos Cor re toros

COTAÇÕES DO DIA 18 DE MARÇO DE 1909

Assacar branco, usina de Pernambuco,
32 , ) e 330 réis por kilo.

Dito crystal, idem, 270 a 290 réis por
kilo.

Dito "idem, Demorara, 230 raiz por
kilo:

I	 Dito mascavo, idem', 170 - réis por kilo.
Dito idem de Maceió,- 166 réis por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 160a 180 reli por

kilo.	 -
Dito idem, superior, 180 réis por kilo.
Dito branco, 3, sorte, de Campos, 290

réis pro kilo.
Dito idem, 2 , jacto, 230 réis por kilo,
Dito mascavinho de Pernambuco, 220

reis por kilo.
Dito idem somenos, 230 réis por kilo.
Sebo do Rio Grande, 600 reis por kilo.
Algodão em rama. de Parahyba, Primei-

ras, 8$70 por 10 Mios.
Dito idem, Ia sorte, da Parallyba, 8$900

por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 10 do março de 1909.-
O presidente, Joib Severin) O se-
cretario, Sebastte7O S. da Rocha.

A Camara, S:„-nlical dos Corretores do Fun-
dos Publicas da Capital Falara', em 8SiO de
hoje, admittiu á negociação e cotação °(fl-
odal na bolsa, em cumprimeato do despacho
do Sr. Ma-listro da Fazenda, datado do 17 do
corrente, os tituloe dó emoretimo contra-
lido na Europa pelo Estado de S. Paulo, na
importando. de 15:000.000 do libeas ester-
linas, dividido em boieis ao portador dos
valores nominaes do 20, 50, 10), 2)0, 590 e
1.009 libras esterlinas or em outras moedas
nos seus respectivos valores equivalentes,
do jaro de 5 s z. ao anue, pago por semestres
vencidos era 1 de janeiro e 1 do • julho.

Na secretaria 'deste, cantara ficam archi.
vades todos os documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 19 de marco de 19 .39..—Josa Claudio
da Silva, syadico.

n••••n••1••n•••••

SOCIEDADES .ANONYMAS

Companhia Cervejaria
11 ~mia,

• Petropolis
REJA:TOMO QUE VAE sza APRESENTADO i AS-

S SMBLÉA GERAL D3 3 SRS. ACCIONISTAS NA
REUNIA0 Da 25 DE MARÇO DE 1909

Srs. accionistas Cuinprindo o que dispõe
o art. 23 dos nossos estatutos, vimos pela
decima vez prestar-vos c int I. da nossa ges-
tão durante o acne de 1908.

Asseinb!éa rpreeJ ordinaria

A ultima teve lotar em 25 de 'Março de
1908. Depois de approvadas as Contas reta...
tivas a 1907, nella elegestes membros do
conselho fiscal para o acne do 1908 03
Srs. Pedro Do Sehepper, Dr. Ilans Schmidt
e João Antonio Ribeiro, e seus supplentes os
Srs. coronel Octavio da Silva Prates, J. C.
Ferninando Finkennauer e Gustavo Weber.

Assembleia geral extraordirieria

Não houve.
Fabrica

Esta funccionando coar. toda a regulari-
dade, continuando a serem feitos os melhora-
mentos julgados acertados.

Impostos

Attingiram a 43:171$020 os pagos neste
anno, tanto federaes como do Estado o mu-
hicipaes.

Emprest 13120 hypothscarto
Nada foi. alterado rio • da Companhia Faa

brica do Tecidos D. Isabel 40'2.50:000$,.,cujós
juros tia_.,garaos Pdritualriaedte. .•	 •	 • .

In forntações

Tereis de eleger tres membros do con.
selho fiscal o seus sappleates . para 1909,
art. 30 dos nossos estatutos, bem como de no.
me tr dons directores para gerir a empreza.
no trieanio de 1939 a 1911, por ter termi-
nado o mandato da actual directoria.

Quaespier outros esc:arecimentos que ca-.
Tecerdes teremos prazer em fornecel-os.

Petropolis, 2/ de fevereiro do 1300. —E.
Na?geli. director-gerente —RJ:lo'pli.) Weber,
director technico industrial.

Parecer do conscth) fiscal.
Srs. &ceio:listas — Canforme manda o

art. 20 do; nossos estatutos, examinamos oá
livros, balanç) e mais documeatos relativos
ao armo de 1908 e, achando tudo na melhor
ordem e rectidão, recommendamos a as-
semb1da a siut a-pprovação.

Petropolis, 17 de mar.; ) do 1909. —Pedro
De S'cli.epper.—Mans Schinidt.—Joro Antonio

BALANÇO EM 33 DE JUNHO Da 1908'
Adio

Caução da directoria.......
Bons de raiz 	
13emfeitorias ...... ..........
(7o astrucçik no va

Machinbmo.3 e accessori)s..
Moveis e utensilies...
Carros e arreios.. 	  do
Semoventes 	
Sobresalentes 	
Materia prima e. fabricação
Caixa 	
Premios de seguros 	
Segares marítimos 	
Dividas ativas 	

1.176.782$81C
.I•••nn••

P'as'iro
ital 	
aes caucianades...

npanbia F. T. 1). Isabel,
emprastimo bypotbecario
'idolpho Web 2P. 	 . . .

Souza Filho & Coup 	 ..
Alberto Duringcr 	
Ferias dos operarios 	
Dividas pa,sivas 	
Fm-alo de reserva 	
Fundo de concertos e repa-

raç5e3..
Lacràs s aspenso 3 	

DEMONSTRAÇIO DA CONTA. DE. L

•Dubito.•
Premi:s de. seguros  ••
Juros e deseont03 	
Imposto; . 	 •
Honorarios da directoria 	
Despezas gera:2 ,3  ' •

Fundo de reserva:
5 va s )bre• 17-.-218$006 	

Fundo de concertos e re-
•parações :
Idem, idem 	
Lucros suspensos, 	

Credito
Matéria prinla. e -fabrica-

. ção 	
Alugueis 	  

•••••••••n•••n .n..•nn ••••••• •

-6-9:420$546 .

Detrope1is, 30 qe Junho ‘de 11)33.—E:e/Vaca
direetdr-gerate.' •

1:0331000
1 :010$000

1:0121000

28500
180000

8)81000

60.030

160000

7$750

12000
70003

1n5$253
236033-

150$000

170000
25:a; )00

2051000
320$000

170000
2141030
220$000

137$000

237$000

137$000
137000
237000

• :40*:00,nóoc
434: a05$569

1.2:514,349L
2. 34030

314 .110.3101
2..:9)03200
11: 21 tO$OCIC
5:4508000

15 124170
8 :7o5;975.
10:03020C
1:041$220

18 as")00
212:92-1.4620
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BALANÇO n131 DE r;EZEMBRO DE 108
!	 ,Vtero

Caução da directoria.. é...
Bens de raia

-Bemfeitorias 	
Construcções .novas 	
Macliinismos e accessorios 	

¡Moveis e ittensilios 	
, Carros e arreio 	 -
Semoventes .......
Sobresalentes
Materia prima e fabricação
Caixa 	
Preta ios de seguros 	
Seguros maritimos . 	
Dividas activas 	

Pass:vo

40-000 tf Oa
134: qr.$509
12 5:4$190
2:380.4'ACO
l: iUI03
34:c4-000
11 :0O00
5:451 00)

14:57:"$3E0
76:C8;•265
3:97W 010
2:f82.$740

i'0$500
239:578$290

--------------
1.192:307$640

Int pr ensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á ven la na thesouraria da Im-
prensa Nacional : •

«Lei sobre falleacias», n. 2.021, de 17 de
dezembro de 10 !d. Preço : 1$ ca la exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro do
I908, definindo a 1:ttra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis es. 2.03 •3 e 2,030, de 290 31 de de-
zembro de 1008). Preço : 1$ cadt exemplar

Ta.bellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
los o automoveis de praça, custando 200
reis o exemplar cartonado.

Condições de.. ad rn is- .
são no G-ymnttsio Na-
cional 	 	 " $200

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,

. Consolidação das Leis
referentes a organização muni-
cipal do Districto Federal—.

Consta/ tas do Conselho
de E."statlo, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

consultas:Ido Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

utOoti

too

2$000

2$000

/$500

2$000

2$000

3$000

2$009

Consul tas.; do Conselho
de Estado. secção de Fa-
zenda, tomo 5"  • 	 _ .2E0)

Capital. 	
.ACÇ:503 caucionadas. 	
Companhia F. T. D. In-
, bel emprestimo hypothe-

cario 	
Rodolpho Weber 	
Souza illio & Comn 	
'Albor:o Duringrer 	
Ferias dos operarias 	
Dividas passivas 	
Fundo de reserva 	
Fundo do concertos 0 repa-

rações... 	
Lucros suspensos 	

	

!	 1.11)2:30$640

DEMONS 711.'•CçXO D n C NTA DE LUCROS
IERD.S

De' ilo

Premios de seguros . 	
	

/:011$220
Juros e descontos	 ....	 14:040$120
Imposto	 .
Honorarios da directoria 	

	 13-31$740
4:200$000
8:419$450Despezas geraes 	

Fundo de reerva
5 % wbro 9 301$030.. 	 465$050

Fundo do concertos e reparações:
Idem, idem 	
	

4W$059
8:570$30Lucros suspensos

50:314$560

Coedito
Materia prima e Nbricação.	 50:254510
Alugueis. 	 	 " -	 60$000

-----
50:314$500

Petropolis, 31 do sdezernbro de 1908.—E'.
•Naeçeli, di reei .3r-g. e ren .

••n•

ANNUN CIOS

,	 • •	 "
; Ficam á disa-s:ção dos . Srs.- accionist L,-

-no: escriptori g .losta compakiia,. á rua do
Viscondeflo Inhaain 5 II, _:3j, os, documentos
ia que 'se refere o decKito a. 434, de 4 de
:julho de 1891, ãrt. 147.
4 Rio de Janeiro, 24 de feveráro de 1903.
—À ftirecloria. -

Aceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
da 1895 (M) 	

ciem idem de 1893 (M) 	  IP •
Idem idem de 1897 (M) .....
Idem idem de 1898 (3E) 	
Idem idom de 1899

Idem idem do 1900

Idem idem do 1901 (M)...,.,

Apontamentos para o Dic-
cloaario Geographieo do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto.
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, edificios, etc .,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil o
. sua Lexislação, pelo

Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Boletim de concessões° privi-
legios (M) 	

I3oletim da Proprie-
dade Industrial, Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	

Consultas do Conselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, torno 13° 	

idem, 2° volume 	
Idem. 3- volume 	

Cartas • esuiticasr, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1500), de Valle Cabral 	

Consolidação das 1_,eis
das .A.1 fande ,--as: e Me-
sas de Ilentlas (M)...

Consultas do Conselho
de 'Estudo. Negocios Fede-
siasticos,_tonno- 20 	

. -
Coutzindta s ilo Cónsellio
. de •	 Lado, Recção do Fa.:-

zenda, tomo •4b 	 ' • '

Cotligo das BelaçÕes
Ex. tel.-1 .0_3:es (2 yols.) (31).

Consultas do Conselho
do 'Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Codi,fro Penal da no-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system penitenciara),
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	  .	 38000

Constituição 0 Leis
Organicas da Beim-
blica 	

-
Constituição da Repu-

blica do erazil ....
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de :Estado. secção do Fa-
zenda, tomo 3, 	

Consultas do Conselho
de Estado ; secção do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, •secção de Fa-
zenda, tomo 10°... 	

Consultas do Conselho
do lEsttadtp, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Diccionario dos ver-
hos irregulares, por C.
do 1Z 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, dezembro de 1899 	

2$000

719.09S000
4'	 "WO

250 :000000
20:00%000
20.142$220
55;30'4150
3124$800

12:703$e40
3:626$100

2:128$340
65:270$390

•
2$500

-4000
4000
8$000

98000

9$000

10$000

20$000

6$000;

3$000

1$500

1$500

600o
6$000

2$00

6$000

41.~...••nwww^~/1/10

(5ouipanItia do -1Ée eidos do
.t.": Linho de Sapopentba.. .

58000

1$000

2$00C

2$000

1$500

5$no0

4$000

1$000

3$000

Decretos do (1overno.Provi- .
sorio, janeiro de 1S91 	 	 4)00

Decretos do Govérno- Provi-
sorio. fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. :3.."2.7'1, de 2
•de maio de 1890 (Irreca fação
do bens ee defuntos, étc.) 	

Decreto n.. 3.(;778— A1-
, teca varias dis posições da Con-

solidação das Leis- das Alfaude- _
8$000	 gas. -
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Decretos tla Governo Provi-
. serio, novembro! ao 1890  •

Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1892 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1891 	  ..

•
Decretos do Governo Provi-

sodo, fevereiro da 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 de.
maio de 1899 —Arrecadação de
bsns de defuntos, etc 	

Jnecreto n. 8.0753 —
Altera. varias disptsições da
Cmsolidação das Leis das Alfan-
degas	

Decretou. — Crea
o Ioga" de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

JDerreto n	 do 28
de novembro do 1907 — Banco
Agricolit 	

E/ice:ou:trio ib 1 ick-
V:rát p laico 1tra7iloi 1-0,
contendo n ideias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8° 	

pierionario Geo,:r.ra-
ri, ieo das Minas do
13ra zil, pe'o Dr. Francisco
Igrucio Ferreira 	

E
:Esboço 13io;.:rapItieo

de . A_Ibrultão 76:ti•o-tu;
traducção d capitão do
gata Orozimbo Molli4 Barreto 	

1seri pturação Mer-
cantil 	

liCst • k tat los (In Useola.
l'olytechnica 	

Fac t uras ConsnIareá
(Dec. 1 103, do 21 do novembro
de 1903) 	

ulario do 13're-
cesm;so Crimina 1 Mili-
tity 	

(Li n. 2.024 do
17 de dezembro de 1008 	

G

Genera et Species Orchl-
dea um Novar;im quas cot-
le.ra,degcripitt et e...intuis Rins-
travit. r. BarbJaa Rodrigues,.
2° volume 	

H

Tlistoria dostres grau-
de, e tpitães da Haiti-
g;uidttio Annibal,. CeSar'e

•Alexandre), pelo Dr.Cesar Zuna

DIÁRIO orricrit'
.	 ..	 •

iviarço — 1209 b	 313

4 ,000
'Historia Financeira o

Orçamentaria do
Lei do Orçamento-1895 	 nrs	 $.500

perlo do Ltrazil, desde Lei do 0.çamento-1897 	 1$000

3$000
a sua fundação, procedida de
alguns apontamentos deersa. Lei 'do Orçamento-1398 	 	 1$200

2$000
sua	 iudependencia,	 polo Dr.
Liberai° de Castro	 Carreira,
I grosso volume do 793 pags.
em 8°. 	  	 5$0-0

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901—.7.:

1$000

4500

2$000

2$000

liugonianas -- Poesias do
Victor Hugo,	 traduzidas	 pot
poetas	 brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

Lei do Orçamento-1902,

Lei do Orçamente-1903......:

Lei do Orçamento-1904 	
2$000	 Lei do Orçamento-1905.....7;

1$0G0
1$000

1$000

40.00
Ilydrog• rapiti e du

liant San-Uranciseo, ' Lei do OMimeato-1903.. .... 1$000

$100 por - Em m.Liais 	 .. 15.000	 Lei do Orçamento-1937. 1$303
Lei da receita e despeza, para

1008 	 	 .	 . ...... 4009•
1$000

Instrueções para conecto-
rias federaes (M) 	

Lei do orçamento para 1909...
Leis de 1808 a 1802 	

5$000

1$009,
2$500

$300 Instr eçUes par a o
ctlb:(antento de elei-

Leis de 1810 a 1811 	
Leis de 1812 a 1815 	

2$500
14000

tores na Republica — Leis de 1810.a 1817 	 2$00G
D.!ereto n. 5.591, do 	 1211e de-
zembro de 1931 	

Leis de 1818 a 1819 	
$500 AQC.

Indico alphabetieo de legisla- Leis do 1820 	  47..• 4000.
15$000 ção,,1871 a 1873 	 5$000	 de 1821 	 2$000t

Inrountações e fragmentos.
historicos . 	  

Leis de 1822 .........
1$003 2$on

Instrucções pari o serviça
Leis de 1823. 	 2000.

c$000 de prop!iyla,xia especifica da fe-
bre amarella •	

r Leis de 1824 	
1$000	 „:8 de 1825 	   

2$000'
2$000,

Instrucções para, exames
parcollados 	 ][..eiNs do 1823 	 	

•	 .1$000 1$303.

Instrucções parta a, Policia
• Leis de 1827. 2$000

Federal	 . 	  .	 •	 • ••• ^ ****** • 5$000.
Leis de 1828 ; 230:0

$500 Lois de 1829'	  	 'MN

Lei n. 221—JuAka3$000 Leis de 1830 	 213200

C500 Lei n. 426—(e1eitora.1) de 7 •cle
dezembro de 1893 	

Leis de 1331-2 volumes 	

$100	 Leis de 1832'	
3$20C.'

4$030
Lei n. 493—Direitos autoraes.. $300	 Leis de 1833	  4$ 3%

Lei n. 628—Amplia a acção pe- Leis do 1234	 • 33200.
nal 	 $300	 Leis de 1835., 2 volumes 	 4$000.

1$00
Lei n. 1.269 —Legislaçãs elei-

toral 	 Leis do 183.3 	  .... felh.1:500 3$62i)

Lei Cio Casamento Civil e reca- Leis de 1837 	  sim 3$000+
p tulação em ordem ai phabetica,
por M. André da	 ..... 2$000

Leis.d.: 1338,—. 	 .... 2$300.
$600 Leis de 183J,....-........ ...... 1$403.Lei de fallencias 	 1$000

Leis de 1840!	.,..$	 ff 203c
1$000 Lei de falleacias—comparada.. 1$500

Leis de 1841... .......... 1;3903,
Lei d is Socks lado; Anonymas o•

Ilypothecarias 	 1$000	 Leis de 3$50C

Lei Torrens 	 $500	 Leis de 1313..., 	  *ff 'Rb. 225»

1$000

Lei sibro fallencias ......	 . • • .
Lei e rte,gulttutento so-

bre desapropriaçiks por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do DistrictaFederal, de-
cretos Ag. 1.021, de 26 de,agosto
do 1903"e 4.936, de o de setem-
bro de 1903 	  

1$000 , Leis de 1844 	

Leis de 184 5. 	 	

, 	
_,	

Leis de 1843  .	 ;,	
Leis de 11834173 	 	 ...
Leis de	 	 	 ... .. .7;

.	 _

2$800 

22:00- 00

2$000'
1$800'..

Lei do Orçamento-1889......;

Lei do Orçameato-1892'......%;

i5.0.0

szoo

Leia de ISM... ...... 	 : "

Leis: de L852, 2.volumas.....4at:

3$100,

5$200'

S$C709. Lei do Oreamento-1893'.....:i! sb-oo Leis' de 1853, 2 volumos..."•:. 4!o)



Leis de 1.900, 2 volumes
Leis de 1907, 3 'volumes 	
Leis usitaes' da RePti-

blica (10 s Estados-
-Unidos do nrazil, pe-
los Drg . • Tarquinio de Souza,
lente eathedratico Fs..tola.
Naval e (là Faeu'dáde Livre de
SáiVncias uridicas e St'eldes do
Rio de Janeiro. e Caetano Mon-
tou gre, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

Lieções de Pliysiea,
professa4ls noLycit de Arte o
Offici(,s, por Fran:isco Xavier
de Oliveira Menezes 	

•Lista de eleitores do
10 distrieto 	
Idem idem do 2' districto 	

	

Letra, de :Cambio (Dec 	
n. 2.014 de l de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota •promissoria e regula
US operaçoes cambiaes 	

. M
31 anual do Em pre-

a (1 o de Fazenda
	Tonto 2°)  •	 .

31 a n ti a 1 do Em pre-
g- a (1 o de Fazenda

	(Tomo 3°)	
Manual do lranpre-

a (1 o d o Fazenda
(Torno 4') 	

AI a 11 u a 1 elo nenpre-
gr, a cl o • de Fazenda

	(Tomo 5°)	
31 ii n u a 1 do 1F inpre-

a cl (10 Fazenda
(Tomo 6") 	

31 a, 11
	 1 (1(	 pre-

	

<10 (1	 F'a,zen.cla,
(Tomo 7 ,)  • •

31 a, n as a 1 do li:litit y( -
a (1 o. d e 1Fazend

(Tomo 8") 	
)1 a ri ti a 1 do Eutprc-

g. do - do loa zen ( I a,
(r0 .1110 9°) 	

31a 31 n à 1 do 1n;iii pr(•-
g- a d o' de 11n'itzencita,

	

(rolno 10°) 	

1%1 11. 11 11 11 I (10 Em )/
a (1 o• d o Fazenda,

	

(Torno 11°) 	
Man ti ai do Einpre-

,_•-•- a (1 o de loazenda

	

(Torno 121 	
3Ia 11 al . do T(tipi • e-

42.* a ti 4-, de Fazenda,

	

(Tomo 13°) 	 •	 •
31 anual . do ..Empre-

4- a (1 o (le F'tizenda,
	(Tomo 14°)	  	  ..

31 n ti a 1 (lo
a (1 o do Fazen(la

	(Tomo 15^)	
M a.n ti it:1 do

d ''do I°aicnda

	

(Tomo 16°) 	
.31 11 11 11 ai do .1-17,mpre-

4-; a do • 410 Fazenda,
(Tomo 171..	

.31 a 11 ti ai, 1 do _Em pre- •
cl o do Fazenda,

(Torno 18°);  • •

NEan tia! do n'Inpre-
;,r :1(1 O de Fazenda,
(Tomo 190.) 	 	 2•,5'.;0

31 a n al	 E', lupe e-
(1 ct de Fazenda

(Torno 20") 	 	 24500
Manual do 1L'anpre-

	

a (14) de loa zenda	
(Torno 21°) 	 	 4$030

1S1 a n ti ai do -11 n211iii)re-
,.,-- tu (1 (0 (10 Fazenda,
(Tomo 22) 	 	 24000

31an nal . do TEttipre-
4t. IL do. de loa z.enda,
(remo 21°) 	 	 34000

31appa	 ¡eu
do _Espirito iuto (M).	 2000

Marcas ,cle .fattriett
de et-minam-cio -Lei rin-
rwro 1.236, de 21 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de

iereto n.1).42-1, do 10 de
janeiro de-1005-Approva o re-
gulamento para a exertirii . ) da
lei .1: 1.236, de 21 do setembro
de 1901, sobre ma yc.t de fabrica
e de conunercio 	

	
14000

NoticiaTIistorie , tdosser-
viços, instituiçõis e estabeleci--
incutas do Ministerio da Justiça
o Negoelos Interiores (M).... . 	 64030

?..\-ova Luz sobre o pas-
sado...	 10$ 00

o
Ov,iiiizriçi'io .Tudicia-

ria, compreliendendo os de-
eretos	 •de 7 de feN,-e-
relvo de 18J7 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 24000

Ordenança dos loques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	 	 24000

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo _Corra 	 -	 24000

Primeiras Lieções
Cotas:is, de N. A. C‘Iltins
(da 40a edição ameriean L), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ray
B trbosa, 1 grande volume em 8"	 44000

Parecer. ' do Senador
I- at;t; flarbosa, sobro o
Coligo Civil Itrazileiro, 1 grande
volume 	 	 64000

Pacificação dos
clia nas, pas,ado e ipresento
dos Krichands, ethnoÁraphia,
archeologia, e geograpliia, do-
cumentos, vocabulariu, etc .,por
J. Barbosa • Rodeigues  •

• .

.154200
264000

;o$cloo

1.000

3400)
1$000

14000

34000

24300

24500

34000

34000

34000

S4000

34000

34000

34000

34000

34000

34000

34000

34000

34000

.390

1$000

Rio de Janeiro -Imprensa Nacional -1909s

„
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•
Leis de 1854 	  	 •	 54100

eis de 1835 	 64600

Leis de 1856 	  54300

Leis do 1837, 2 volumes. ..... 	 54000

Leis de 1858, 2 volumes 	 64000

Leis de 1859, 2 volumes 	 54500

Leis de In), 3 volumn 	 • 104000

Leis de 1801, 2 volumes 	 54":00

Leis de 1862, 2 volumes 	 . • 5$500

Leis de 1803, 2 volume 	 54600

Leis de 1861, 2 volumes 	 54500

Leis de 1861, additamento ...• $500

Leis de 1805, 2 volunn q 	. 74500

Leis do 1866, 2 volumes 	 7$f300

Leis de 1'807,	 olumes 	 64000

Leis do 1838-, 2 volumes 	 • 64000

Leis do 1869 	 64000

Leis de 1870 	 ...	 ;; 74500

Leis de 1873, 4 volume 	 -- 94500

Leis de 1,874, 3 volumes 	 94000

Leis de 1,875,	 voltuues 	 9V00

Leis do 1876, 3 .voltUties 	 , 04000

Leis de 1877,.3 volumes 	 74300

Leis de 1878, 2 volumes 	 84000

Leis de 18.79..2 . volumes 	 64000

Leia ' de 1SS0,.2. volumes.	 - 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 104000

Leis do 1882, 3 volumes 	 • 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 104000

Leis de 1889, 2 volume  - 64000

Leis de 1885,2 volumes 	 64000

Leis de 1883, 2.volurues 	 64000

Leis de 1887, 2 volumes 	 •*. 64000

Leis de 1888, 3 volumes... 	 • 94000

Leis de 7 889, 3 volumes 	 84000

Leis do 1891, 2 volumes 	 n$000

Leis de 1892 	 124000
Leis do 1893 	  84500

Leis de 1804, .2 volumes 	 124000

Leis de 1895 	 54000

Leis do 1690.	 84500

Leis do 1697 ; 104000

Leis de 1898, 2 volumes 	 164000

Leis do 1899, 2 volumes 	 144000

Leis do 1900. 2, volumes 	 124000

Leis do 1901,. 2. volumes, 144009

Leis de 	 -	 vai tow,s. 	 124000

Leis de 1903.- 	 10400

Leis de 1904	  	 134600

Leis de 1905 	 154200
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